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5 0 ¡ 2 3 6 6 9 
3 0 2 2 7 2 5 
5 0 2 3 7 5 4 
60-23770 

.".••2 :s2!t 

50123803 
5uj22S!f!) 
3 0 2 3 9 0 S 
5 0 23910 

500123968 
3 l ! Í23 l lS2 

50 I 
5 0 
5 0 
5 0 
3 0 1 
5 6 
5 0 
3 0 
6 6 
6 0 
5 0 
5 0 

7 0 
3 0 
6 6 
5 0 
3 0 
5 0 
3 0 
3 0 
5 0 
3 0 
3 0 
3 0 
3 0 
3 0 

300 

Aj'uixnnai loaM «IpI ¡iriiuer {.irri'íiii 
15390 . 

A]>iosíiu:icíi>ui's .i íoí 
j g 109 2 0 0 

i los uúpic to i ai;!eficr v |K>»lfrioy 

I 5 5 9 2 . . 500 
t áL'ienor y potltfi 

41 1 200 
..\;«! .•x'.iii^oiniics á los üuiijíTn» inior'.or y yo>u 

fi lefcer premio 
17331 100. 172. 100 

T e l e g r a m a s p o r e l c a W e , 

S I K V H I O T K i J í i K A F K O 
DBI. 

Diario l a M a r i n a . 
A l . l>IAftl<» DK l . \ NIAKINÁ' 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E H O T 

E X T R A N J E R O S 

Sueva l ' o r A , 3 0 de uoriemhrf. 
l )ES ( í l? ACIAS K N V NA FIKSIA, 

D i c e n d e B u r o d a — I n d i a i n g l e s a — q n e 

e n l a r e e s p e i o n h e c h a e n a q u e l l a c i u d a d 

a l V i r r e y , s e a g l o m e r ó d e t a l m a n e r a l a 

m u l t i t u d á l a e n t r a d a d e l l u g a r d e n d o a -

n o c h e s e c e l e b r a b a n l o s f u e g e s a r t i f i c i a ­

l e s , q u e h u b o 2 9 p e r s o n a s e n t r e a s f i x i a -

des y m u e r t o s , b a j o l a s p i s a d a s d e l e s c u ­

r i o s o s y 3 S m á s ó m e n o s g r a v e m e n t e l a s ­

t i m a d o s , 

L O S D I S P E N S A S ! 

/Sfte-m York, yot icmhre ' 
ála-itó'i de la tarde. 

0 n » a f e 8 ] i H f i o ! 8 s , a * 1 6 . 7 6 . 
C e u t e n e s , ñ f 4 . H l . 
O f g r á t e n l o p a p e l e o m e r c t a l , «50 d } ? . . de 4 

i 4 Í p o r c i e n t o , 
O a m l r i o s s o b r e L o n d r e s , W <'•. v.,. t<aii(|nerofr, 

t f 4 . K S i . 
tdeRieobre P a n e . 8 0 d/v*. O n n ^ u e r ^ , « 6 

franro!) 1(5}. 
I d e m s o b r e H a a i b n r í r o , W «5/». , b a n q n ^ r o s , 

í 941' 
KoiieF reirteirflUos de I w Es ta i ioH^lUi idos , 4 

por c ieeito , ü 1 1 3 ^ e x - f u p ó u . 
O n t r U u t r a s . d> 10 , p o l . W(í, i'ohIo r flete, i 

C e n t r H u ^ a s en pinta, a %}» 
K e p n l a r b n e n r e b n o , en p l a x a , <le 21 ú 9 
A í d c s r de m i e l , ou p l a z a , de S j ;i 21. 
K ) t r e m i d o , í l n n e . 
K i e l e s de C u b a , en b o c o j e a , n o m i n a l . 
H a u t e c a de l U e s t e , en t e r c e r o l a s , a < l « i . a 4 ) . 
H a r i n a patent S l n n e ^ o i a . t l r m e . A t ó . I.'t. 

I.4mttres* \ortenifire '¿S. 
Arf uar de r e m o l a c h a , d 9 y 2 i . 
i z l f c a r c e u t r f r u s r » , p » » . ! ) B , i inof*. >» 1 1 / 6 
ident regrnlar r e ñ n o , A 10 . 
I o t t s o ü d a d o t i , á 10 í 1 1 / 1 6 , e x • i n t e r é s . 
OetH-uento, R a n e o I n g l a t e r r a , 4 p o r K M ) . 
C u a t r o (>or 1 0 0 OitpaSoi, á <>:v>. e x - l u t e r ^ a . 

t a r i * , Xovivmhre V V. 
l i e n t a 3 p o r I O O , a 10*.! f r a u c o s G ó i'ts. e x * 

InterAt^ 

JVtiiri'O Voi-h, Sofiembre ¿S , 
L n exlKteHi' in »ie a x ü c a r e f l e n N u e v a - Y o r k 

en hoy de | á 4 9 t í M t o n e l a d a s c o n t r a 7 7 , 7 4 0 
lo t i c ladus en i g u a l f echa d e l v , » ó . 

{Quedaprohibida lo rcprottvcc'um de 
•os telegrama a que anteceden, eou arreylo 
ni artículo 3 1 de la Li-y de Fropiedad 
lutetectual.) 

í s u m e r o s a y e s c o g i d a c o n e n r r e n -

c i a a c o . í i i ó n l a t a r d e d e a y e r a l 

P a l a c i o E p i s c o p a l c o n o b j e t o d o p r e -

s e o c i a r l a a p e r t u i ' n y b e n d i c i ó n d e l 

l o c a l d - t í i i j a d o e n a q u e l o d i ü c i o p a ­

r a 1 l ú s ' - L - f i s a r i o d e N i ñ o s p o b r e s . 

D i s t i i i g t ' t H i á s d a m a s d e d í u e s t i a c u l -

t a s o t i ^ - i a d , h o m b r e s c o u o c i d o s e n , 

e l ratunlo d o l a s c i e n c i a s y d e l a s 

a m i a s , y a u t o r i d a d e s c i v i l e s y e c ; e -

s i á s t i c i » * ^ b a i l a b a n e n e i s a i ó u d e 

r e c e p e i o q e s d e ) O b i s p a d o « i e ! a H a ­

b a n a . 

E l S r . A r z o b i s p o ( i e S a n t i a u o l e 

C u b a - e l o b i s p o D i o c e s a n o , e l í ! u s -

i r í s i i m » S r . G o b e r n a d o r C i v i l , e l 

D r . D d e s á r c O P é r n a u d é z L o s . o l a , 

y o t r a s a n t o r ¡ d a < l e s o c u p a b a n i a m e -

í>;í d e l a P r e s i d e n c i a . R c p r e s e i i t a - i 

c l o n e s d o l a U n i v e r s i d a d \ d e l a 

A c a d e m i a d e C i e n e i í ü i • i s l e u i ^ b a n 

a l l í s u s d í s t i n t i v js. 

E l l > i . 1> A n t o n i o G o r d o n l e y ó 

u n e i í u l i l o i r a b a j o , e n q u e a g r a n ­

d e s l a s a o s | j i z4> l a b i s l o r i a d e i o s 

D i s p í m ^ a r i o s ( ¡ n e p a r a n i ñ o s p o b r e s 

s e l i a n P H t a b l e c i d o P a r í s , M a d r i d 

y B a r c e l o n a ; e x p u s o l o s ó b l e n l o s 

« p i e b a n t e n i d o i j u t v e n c e r s e a < i i u . 

p a y a l l e g a r á h i u d a r e l p n i u e r o , y 

h í l m t ó m e r e c i d o s e l o g i o s a l I l a s -

t r í s i m o s e ñ o r O b i a í p o p o r s e r e l f u u 

d a d o r d e l q u e s e i n a i i ^ n r a b a t . a u 

s o i e i n n e n i e u t e N o p a s a r o n i n a d ­

v e r t i d o s p a r a e l \ h t h i r á o ñ l o s e s -

r i i e r z « > s r e a l i / . a « Í o s p o r e l Consejo tie 

S e ñ o r a s q u e p r e s i d e l a c a r i t a t i v a é 

i l n > t r c d a m a I)'1 A ^ o c < l a M a l p i c a , 

v i u d a d e R o s e i l , n i o c l a » o n o l v i d o 

e l p a « ) e l q n » e n l a p r o p a g a n d a d e 

l o s D i s p é n s a n o s r e p r e s e n t ó s i e n i p r e 

J a p r e n s a v ^ ü í / i c a , Ü K r a r i a y c i e n l i -

r l « ' f ^ , u e c s l a e i n d a i l . 

t.u S r a | D o m i t i l a G a r c í a l e y ó 

u n i u d l | g r í n o d i s e u r s o lle-u».» « l e e l o -

^ i o » ! a l e s p i r í l u d e c a r i d a t i q u e i u f o r -

n i a t o d o s l o s a c t o s d e l i l u s t r e p r e l a ­

d o i e ; ;:Hdv>r y t " n n « l a d » : i d e i p i n n e r 

D i s p e n s a r i o « l e l a H a b a n a . K. i 

l l l i n o . S r . \ i / o b i s p ( > d o S a n t i a g o 

d e C u b a j i i / . < l u s o d e l a p a l a b m e u -

c o m i $ n d O l o s b e n e í i e i o s d e l a c a r i -

J a d * c f í s í b i n a , s o b r e l o d o c u a n t í o 

n e n e por;oímcí o a m p a r a r ú l a n i ñ e z 

« l e s x a l i d a . 

a I i m i e d i á t a i n e n t e s e l l e v ó a c a b o 

l a b e n d i c i ó n d e l l o c a l p o r e l m i s m o 

s e ñ o r A r z o b i s p o , y i a e o n e m r e n e i a 

p o d o c o n t e m p l a r e l e s l n e r z o d e l a 

v o l u n t a d r e a l i z a d o p o r e l l i m o , m'-

ñ o r O b i s p o d e l a H a b a n a , e l d i l i ­

g e n t e d o c t o r d o n A n t o n i o G o r d o n 

v e l C o n s e j o « l e i l u s t r e s d a m a s . 

E l P r i m e r D i s p e n s a r i o s e b a i l a 

e s t a l d e c i i l o e n e l a l a i z q u i e r d a « l e l a 

p l a n t a b a j a « l e í P a l a c i o t S p i s c o p a l ; 

c o n s t a n d o « l e u n e e p a c i o é o s a l ó n « l e 

« ' S p e r a , e n c u y a s p a r e d e s v e v e n u n 

h e r m o s o c u a d r o r e p r e s e n t a m l o á l a 

V i r g e n d e l a C a r i d a » ! y l o s r e t r a t o s 

d e l l i m o , s e ñ o r D u i s p o y « l e d o ñ a 

A g u e d a ] \ í a i p i c a . D e s i m í s « l e e s t e 

s a l ó n s e h a l l a e l L a b o r a t o r i o , y e l 

l u g a r d e s t i n a d o á l a e s l e r i l i / a c i ó n 

« l e l a l e c b e y á l a p r e p a r a c W m « l e 

a l g u n o s o t r o s a l i m e n t o q u e s e i n ­

d i q u e n á l o s n i ñ o s . S i g u e á e s t e u n a 

h a b i t a c i ó n p a r a c u r a c i o n e s , e n i a 

c u a l s e r e a l i z a r á n l a s c u r a s q u e d e ­

m a n d e l a a s i s t e n c i a « l e l o s p e q u e -

ñ u d o s . L a s a l a d e c o n s a l t a s h a s i ­

d o c o l o c a d a á l a d e r e c h a d é i t > a i ó u 

d e e s p e r a . 

T o d o s l o s c o n c u r r e n t e s r r i b u t a -

r o n a l a b a n z a s á l a s g e n e r o s a s p e r ­

s o n a s q u e a s í s a b e n e j e r c e r l a S a n ­

t a C a r i d a d , a l a b a n z a s á l a s q u e n o s 

c o u i p l a c e t n o s e n u n i r l a s n u e s t r a s , 

t a n s i n c e r a s y c a l u r o s a s c o m o l a s 

q u e m á s . 

M a ñ a n a , p r i m e r o d e d i c i e m b r e , 

c o m e n z a r á n l a s c o n s u l t a s m ó d i c a s . 

A ü P E T I T P A R I S 
S E D E R I A Y C A S A D E M O D A S . 

T a h e m o s p u s s t o á l a v e a t a n u e s t r o ú l t i m o s u r t i d o e n s o m b r e r o s , ú l ­
t i m o s m o d e l o s . 

A b r i g o s 7 c u e l l o s p a r a s e ñ o r a , d e l a m á s a l t a n o v e d a d . 
P e i n e t a s , e n c a j e s , n u e v o s g á n e r o s p a r a c o r s e t s y o t r a s m a c h a s n o v e ­

d a d e s a c a b a d e r e c i b i r e s t a c a s a . 
U n i c o d e p ó s i t o d e l a t i n t u r a p a r a e l c a b e l l o y l a b a r b a d e M . P a u l L , 

M a r q u í s , e n d o r a d o , r u b i o , c a s t a ñ o y n e g r o . E s t a t i n t u r a r e s u l t a c o m p l e ­
t a m e n t e i n o f e n s i v a p a r a l a p i e l 

O B I S P O N . 1 0 1 . T E L É F O N O N. 6 8 6 . 
UffT a a 4a-20 5d-21 

I S A S T R E R I A " S T E I N " 
9 2 A G t - U I A H 9 2 , 

( J B d i f i c i o L A C A S A B L A N C A ) 

A c a b a m o s d e r e c i b i r u n c o m p l e t o v v a r i a d o t ú r b i d o d é t e l a s i n ­
g l e s a s d e p r i m e r o r d e n p a r a l a a c t u a l e s t a c i ó n d e i n v i e r n o . 

A v i s a m o s a d e m á s á m i e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o é n 
g e n e r a l q u e e n a t e n c i ó n á l a c r i s i s q u e a t r a v i e s a e l p a í s , h e m o s h e ­
c h o u n a notable txhaja e n l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s d e e s t a c a s a , s i n a l ­
t e r a r e n l o m á s m í n i m o l a s c o n f e c c i o n e s i n m e j o r a b l e s q u e c o n s t i -
t u v e n n u e s t r o c r é d i t o . 

«' 1949 »-2«l 

M m | el M a j e de íeíiciíacióo 
C o r n o s a i " j i ! n u e s t r o s l e c t o r e s , e n 

e ! ú l t i m o c o r r e o l i e g o a e s t a c i u -

d a < l , t i a s i a d a n d o s e i n m e d i a t a t n e n r e 

a A r t e m i s a , l a p c i s o n a c o m i s i o n a d a 

)»«>r l o s v e c i n o s d e S u e c a , p r o v i n c i a 

d e V a l e n c i a , p a r a s a l u d a r y e n t r e ­

g a r u n m e n s a j e d e t e l i c i t a c i ó u a l 
Ü e p é t ' l U A l u l a s . 

D i c h a c a n a , gohío c a i u p o c o i g n o ­
r a é ) p u b l i c o , ü í c e a s í - . 

• S r L ) . J u a i t A r ó l a s . 

tiuecOi '_' de noy ie ¡ubre de ¡ 1 8 9 6 . 

" M u y s e ü ü r ü ó e f f t r o y i p w r i d t e i m q 
íüfh^o: e n a o u i b r e p r o p i o y e n r e p r e - t j 
s e i u a c r Ó D « l o i o s a a u i g o s d e l A t e n e o 
S n é c 4 ) d e l á o e o n o y ( ' a s m o l í e c r e a r i v o 
d e S u e c a , c e n e m o s e i L o u o r d e t e i i e i t a r 
e a c u s i a s t a y o o r d i a l m e a t f i a l bétoe de 
J o l ó p o r s a b r i l l a u i i s i i n o c o n i p o i t a -
u n e u t o e n l a a c t u a l c a m p a ñ a d e C u b a . 

• ' L a t u n c a u n c i ó n q u é o b l i g a a l d a -
« l o r , d o n P a s c u a l M a r c o s J n m m e z , 
C o n s e r j é « I d C a s i n o , a p u s a r ¡ o s m a r e s 
p . n a l l e ^ a i a e s a ü e r m o s a t i e r r a , i j o y 
t u n d e s g r a c i W d a : e s i a « i e s a l u d a r j i e r -
s o r r a l n i t M i r e a u s t e i l e n u o m b i e d e to-
« l o s , y l a « l e e n t i e s a r l e e í i p r o p i a s m a -
n«)S, e i j i r e s e u l e r e r u c t d o , c o m o « l e b i l 
p l U t e b á « l e c a r i n o , « M m s i . l e r a c i ó u y p r o -
íhloIu r c s p f U » « p i e «««,>s m e r e c e e l a m i g o 
«.pie f a n v a l e x u s a m e n t » . - « l e l i e m l e y b o j i -
r a e! « j H e r i d í s i m o p a b e l l ó n e s p a ñ o l . 

"¡Sií i f p i t e n co.uiO s i e m p r e s u y o s af'ec-
t l s í m o s a m i g M » , v e n l a d e i a - i H í J i t e l e u i e s 
y s . h. s . s . «p s . uV. b . . .Jinujuia ¡ílay.— 
l'edru Mnrqnés.—Manuel Ó. Fus. —/ í .v 
tóbun VfitTWitjités, — iSalrudor (Jarrax-
<liiés.- J<nii¡uiu Xtoyñ 'Áliy-aM a . h'i 
cera." 

A urnti» t . í ruut^ i ( n n n i t e s r a í ' i ó n <le 

s í m p . ' h a l i a « « « n h ' s l i n b » o\ ( b - m n a i 

A r ó l a s üt>fi l a s i g i i O ' n t » ' ! c a r t . a : 

.Xi lemiséj, '1$ íte nocumin c de I.HíHi, 

A l o s S: -m>ref« <le l a ( ' « u n ¡ s i o n . 
M i s o a ^ r í i l o s y b i r e n o s » n i i i ; o s : 
P-.n- e l n i e n s a j e i ' » Puse . i i ; * ! M a r t - t ) r e 

e i b i v u e s t r a a t e n t a .- .arr;» « l e í '¿ « l e n«-
v ¡ e i i i b r e «mi !•» « p i e , c < ^ p i e s e i U a m l o a !«)s 
c a s i n o s A t e n e o Bik'cí» tb- l . S o r u i r r ) y 
i ' e . i e a d v o «!«• S o e e a . im^ N a l i i « i ; i i s . Wn 
c h o a g r a d e z . e . « ) t a n u i a r « a « l u ps n e n : i d e 
e s M m a « ' i « ) u y a p r ó c t o , y «1 « p u ' <-rn/.o 
l o s m a r e s p a r a l r a e r m e i i i i ^ t i e » j e t a n 
« p i e r i d o o s d e v o l v e r á eiMi e n f e , u n : i ! » : a 
xo n a c i d o « l e í í"ond«) « l e m i r o i . i z o n , 
a b r a z o «*on « p i e s » l u d « i a l«>s a m i g o s d e 
l a c i u d a d « l e S u e c a y a Iom d e r o d a i a 
b e r m o s » r i b e r a v a l o n e i a n a 

M e f e l i c i t á i s « t o m o g e n e r a l , e « » i i i i ) j e f e 
d é l a T r « > « : n a , y e n s a l z a v u e s i n » c a r i n o 
lo q u e e s e n m i « ' s t . r i c í o c n n f p b m i e n U » 
d e l « k b e r . d e u n « l e b e r s a g r a d o qyte 
e x i g e l a M a d r e P a t r i a c o n s « i s v i r ­
t u d e s , s u s ostueiv.i>>. b c i - M i r o s , . sus na 
c r i í i c i ó s . 

G i ' i i e r a l e n c a m p i ñ a , n o t ( - n ¿ ; o n i 
i M e « l o t e n e r o p i n i « » i ) s . i b r e la . g i i ' i r a : 
s ó l o « l e s e o c o n ' v o s o t r o s , a n i u d o f o n 
K s p a ñ a . q u e a i - a b e p r o u U » , coüio . «s i l o 
e s p e r o , u n a h i e b a q u e a r n i i n a a l a i s l a , 
y e m p o b r e c e a l a P e n í n s u l a . P a r a e O D -

s e g u i r t a n g r a n r e s u l t a d o e > t o v p r o n t o 
á d a r m i v i d a . 

S e d e s p i d e d e v é s O t F ^ s y o s a b r a z a e l 
• q u e a h o r a s ó l o e s u n - o b l a d o <ie l a N a -
c i ó n q u e p a r a e l l a a g u a r l a d í a s feM -
C66, 

BfMl 
l \ M m i e l o s B i I h 

E n j u n t a c e l e b r a d a e l s á b a d o ú i 

t i m o , p o r l o s j e f e s v o f i c i a l e s d e l 

M u y B e n é f i c o C u e r p o d e B o m b e r a s 

« l e í C o m e r c i o , s e a c o n t ó ( e n i n n m i -

m t d a d e o n t r l b n i r a l a n m e r . t o ríe, Iü 

s i ) s ( . i i p c i « ) n n a c i o n a l . «-íoji c i e n p e 

s o s e n - p l a r a , « I f l i e n d o p . u t o - n l u r 

j e t e l e í « l e l o s s e n >. 

m i s t n o 

l ^ e l i c i t a m o s á l o s B o m b e r o s d r t 
C ^ n e r c i o p o r e l a c í o p a t v i ó t i c i f l q . e 
a c a b a n « l e r e a l i z a r . 

fl Cofíespoosal del ' % M C 
A y e r I n ' m o s r e c i b i d o ' e ' s i g ó í ^ n j f c c i 

t e l e g r a m a : 

(iunnaxv/ J O dr r,(•. •>, tnhH ó la 1 1/ . a j /. 

L s o h o y c a r t n A n s m i s a firmada A y a -

l a , m a n i f é s t a f l d o s ^ r a c t e e s t r i c t a j u s t i c i a 

W e y i e r n c p e r m i t i ó r a m s a c c m p a ñ a r l a 

p o r q u e v i l e C a n d e i a n a c u a n d o G e n e r a l 

e s t u v o a l l í . H a c h o e s f a l ? o . I m p o s i b l e á l -

j é r a l o W e y l o r . t a n fa l so , t o m o q u e y o l l e ­

v a s e m a c h e t e - í T o d i s f r a z ó m e do m i l i t a r , 

b á s t a m e m i p e r s o n a p a r a a f r o n t a r p e l i ­

gro . : g u e r r a . H u o g c i e r e c t i f i c a r r . m h e c h o r -

c u y a l á ! S f ? 0 a d V-.:'. \C.';.i:. 

C o n n ' s e v e , « d » íu 1 « s p o o s a l <l«;l 

Urra l ' lo d>- M a d r i d , S í i ñ o r P e ñ a - , l i a 

Í n / . ; i a ( i < > n i « » r j i t l e a n h - s p a r a s n p«»,r-

S«» i iH l a s f r a s e s « p i e e n ( a c o r n ' s p o n -

d e í i e i a <pl«^ a y « ' r p u b l i c a n i o s lo, d e -

t i i o a b a n u e s t r o q n . - n d / f e t t j i i i m ñ ^ r o 

e l S r . A v a l a . 

P o r o , a n'M'sf r»» | i i ) e . M » , e l s í i m ^ r 

P e ñ a s e b a íMIIMVowmIo, p o n p u » 

n i i t í s t r o n í i b o - i o i - « • , < ) i - r e s | i o n s a i n«> 

i u ^ « > <>ti a e o s a q n e m a n i í e s l a r e l 

s«M«t í-mu;iíí«> «p i»" b" b a b í a r c a u s a d o 

l a t i o n t r a r i e i b í ' d « p i e t í o í i i ^ e x p e r i -

i T í P l í ^ i r s n « • o n i p a f i « ' n > e l S r . P e n a 

a l t e n e r « p i e « p i e d a r s c « n i A r h ' i i n s a , 

« M i a n d o . s u p r o p < ' > s i l < » ri^ti a c t . n o p . i ¡ ' u r 

a l G e n e r a l e n l i d i v 

Y b» d « d n i a « d n d e p < » d r a . n o sor 

c i e r t o ; p e r o s u p o n i e n d o q u e l o f n e -

r a , t i t n i p o c o m e n n a r i a e n !«> m á s 

i i H i i l h i u J d v a l o t ^ « - r s o n a l « b d s e ñ o r 

P o ú a ; a n l e s a l c o n t r a r i o , e s o « b ^ -

m o s t r a r i a q u e e r i u n « ' a s o « l e a p u r o 

e l c « M r e s p o n s a l d e l Heraldo de. M a ­
d r i d s a b r í a v e n d e r c a r a s n v n l n . 

D e { « n í a s s u e i l e s q t o - d a « • « o o p i a -

c i«!«> e l S r . P e ñ a . 

E C s c o r ? . ; . ¿ m i é r i l e c o n v e n c e r » e c 5 © q o e 

e l D I G E S T Í ! / O M O J A K R I E T A e ® l o ú i i l I c o p o -

e i t l v o , l o L i n i o o Q u e c u r a r a d i c a l m e n t e 

l a » e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D l g e « t i -

v o « y e x i g i n ^ r a l > a d o € ; o b r e c a d a O b l e a , e l 

n o m b r e D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 

Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
c o n s u s s í n t o m a s ; A g r i o s « l e ^ p u é s d e l a s c o m i d a s 6 A c i d o s d e i 

e s i ó m a g o . S e d e x c e s i v a . H i n c h a z ó n ó p e s o e n e l V i e n t r e p o r 

p o c o q u e s e c o m a . D i g e s t i o n e s l e n t a s ó i n c o m p l e t a s q u e p r o ­

d u c e n S u e ñ o , l l e p n g u a n c i a , M a r e o s , D o l o r e s d e V i e n t r e , V ó ­

m i t o s b i l i o s o s y D i a r r e a s c r ó n i c a s . 

S o n e n f e r m e d a d e s q u e s e r ó n e n s e ñ a n m i l l a r e s d e p e r s o » 

ñ a s b i e n c o n o c i d a s y r e s p e t a b l e s , á q u i e n e s s e v i o s u f r i r d u ­

r a n t e muchos aí5os y a d e m á s r e c o n o c e n e m i n e n c i a s m é d i c a s 

d e v a r i a s n a c i o n e s , s ó l o s e c u r a n completa y radicalmentb 
c o n e l 

D i g e s t i v o M o j a r r i e t a » 
D e v e n t a e n f o d e * ¡ a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 

c n •15 N 

M M i l E l T R i J E M 
C o n s u l a d o 92. e n t r a T r o c a d e r o y C o l ó n . 

S u s p r o p i e t a r i o s , F e r n á n d e z y P e d i o s o , o f r e c e n a l p ú b l i e o 
l e c l i e j i u r a , n o t r a í d a d e l c a m p o , y á p r e s o s m á s b a r a t e - q u e 
n i n g ú n o t r o e s t a b l o . C u e n t a n c o n i n a g n í í i c a s v a c a s r a z a s 7 i « A s -
t t d n y N e w J e r s e y y c o m o g a r a n t í a d e l a p u r e z a y b o n d a d d o 
l a l e c h e q u e e x p e n d e m o s , v é a s e e l s i g u i e n t e c e r t i f i c a d o d e l 
' • L a b o r a t o r i o t l i s t o B a c t e r i o l ó e / i c o (Je l a H a b a n a . D i c e a s í : 

• ' C e r t i f i c o : q u e p o r i n t e r e s a r l o l o s S r e s . P e d r o s o y F e r n á n ­
d e z , d o s p r o f e s o r e s d e e s t e L a b o r a t o r i o h a n p r a c t i c a d o e l a n á -
Iíhís d e u n a m u e s t r a d e l e í h e p r o c e d e n t e d e l a s v a c a s U o f s -
t a i n y N e w J e r s e y q u e t i e n e n e s t a b l e c i d a s e n l a c a l l e d e l C o n ­
s u l a d o n á m . 9 2 , e m i t i e n d o e l i n f o r m e q u e c o p i a d o d u v: " C o l o r 
b l a n c o a m a r i l l e n t o — O l o r c a s e o s o a g r a d a b l e — S a b o r d u l z a i n o . 

A g u a n o r m a l T ^ r f l O 
C r e m a 

M a n t e c a Í K ^ h 
C a b i n a 14 4 ± 0 

m u v r i c a e n 

D e n s i d a d 1 . 0 2 2 1 
R e a c c i ó n a n j ó t e r a . 

E x t r a c t o 2 5 0 * 5 0 p o r l i t r o 
C e n i z a s 1 3 ' 5 0 

Km, p u e s , u n a l e c h e d e s u p e r i o r c a l i d a d 

T x D f -a o s . - V A, p e t i c i ó n < ^ . o s I n t e r e s a d o s e x p i d o l a p r e -
^ a V e ^ u l a i i a b a n a ! á .1 d e N o v i e m b r e d e 1 8 9 6 . - * . A c o s t a -
V t o B a o . — E l D i r e c t o r , S a n i a s F t r n d i i d e t . - l l d y u n s e l l o . 

" V I S T A . I K - A C I B ^ É . 
C 13«7 
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K O T A S M U S I C A L E S 

E n e s t o s d í a s p a s a d o s s e h a n e s t r e ­
n a d o e n / X í / r e / , e n t r e o t r a s z a r z u e l a s , 
E l Duque flv Mcdinay E l Gaitero. I g n o ­
r o e l porqué a l c a n z a r o n u n a y o t r a u n 
é x i t o t a n p o c o h a l a g ü e ñ o , p u e s s u s l i ­
b r o s i j e n e u a b u n d a n t e s c h i s t e - * y a l 
g u n a o t r a e s c e n a i n t e r e s a n t e ; á s u 
m ú s i c a n o l e l ' a l t a o r i g i n a l i d a d y g r a 
c i ¡ ' . , y h a n s i d o , p o r ú l t i m o , b i e n s e r v í -
d ü s y n o m a l c a u t a r h i s : t a q u é í i t r i b u i r ' 
p u e s , e l s e m i - f r a c a s o ? 

C r e e n a l g u n o s , y a s í lo b . i u m a n i f e s -
i a d o r q u e é s t o s o d e b e A q u e d i c h a s 
o b r a s s o n l á n g u i d a s y s u m ú s i c a d e ­
m a s i a d o p r e t e n c i o s a . O t r o s l o a t r i b u ­
y e n ú q u e e n Payret l a s 1 u n c i o n e s s o n 
c o r r i d a s . O t r o s á l a m a l a s i t u a c i ó n 
d e l p a í s , e t c . , e t c . E s t o s ú l t i m o s t a l 
v e z p u e d a n t e n e r a l g u n a r a z ó r i j n o 
o b s t a n t e , p o r m i p a r t e c r e o q u e l a v e r ­
d a d e r a c a u s a e s q u e e l p ú b l i c o t i e n e , 
c o m o d e c í a L a r r a , sus gustos in f unda­
dos. E s d e c i r , q u e a s r l e a g r a d a l o 
b u e n o c o m o lo m a l o , y a s i a p l a u d e h o y 
lo q u e s i l b ó a y e r y v i c e v e r s a . D e n o 
Bgl e s t o h a y q u e c o n v e n i r e n q ú e t o d o 
lo q u e p a s a e n e l t e a t r o e s i a u o m p r e n -
s i b l e , i n e x p l i c a b l e ; y e l q u e n o l o e r e 
j e r e q u e a l c e e l d e d o . 

L a ü e s t a q u e m e n s u a i i n e u t o hc c e l e ­
b r a e n Guadalupe e n h o n o r d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , 
q u e d ó a n t e a y e r , c o m o q u e d a s i e m p r e , 
l ü c i d í s i m a ; y e s t o h a y q u e e s p e r a r l o 
c o n s t a n t e m e n t e d e l e n t u s i a s m o y d e ­
v o c i ó n q u e e n t r e n o s o t r o s t o d o s h a 
d e s p e r t a d o l a m i l a g r o s a V i r g e n . í á e 
e j e c u t a r o n , d u r a n t e j a s a g r a d a c e r e -
x m m i a , u n a m i s a d e C o u c o u e , Despedí-
dii A ta Virgen, l e t r a d e l K e v e r e n d o 
T a d r e M n n t a d a s y m ú s i c a d e l m a e s t r o 
« e ú o r P a s t o r ; y u n a m e l o d í a c o n v i o -
l o n c e l l o obligado, q u e t u v e e l g u s t o d e 
a c o m p a ñ a r á l a n o t a b l e a f i c i o n a d a s e ­
ñ o r i t a S a u t a c a n a . D i c h a s o b r a s f u e ­
r o n c a n t a d a s c o n g r a n e x p r e s i ó n y s e n ­
t i m i e n t o , p o r l a m i s m a j o v e n a r t i s t a q u e 
a c a b o d e n o m b r a r y e l s e ñ o r l ' a s t o r , 
a c o m p a ñ í i n d o l a s a l ó r g a n o e l r e p u t a d o 
m a e s t r o s e ñ o r C o g o r z a . 

¿ Q u é s i g n i f i c a m e l ó m a n o ? U n o d e 
n u e s t r o s d i c c i o n a r i o s d e l a l e n g u a d i ­
c e q u e e l m e l ó m a n o e s u n a f i c i o n a d o á 
l a m ú s i c a c o n p a s i ó n y h a s t a c o n m a ­
n í a . 

P e r o t a l v e z n o s e a b a s t a n t e e x p l í ­
c i t a e s t a d e f i n i c i ó n , a n t e l o s h e c h o s 
q u e p a l p a m o s . 

E l m e l ó m a n o ( l o h e l e í d o e n a l g u n a 

p a r t e ) g u s t a d o l a m ú s i c a s i n c o ­
n o c e r l a n i s e n t i r l a . A q u e l q u e t a r a r e a , 
p o r e j e m p l o , e n m t bemol menor, a c o m ­
p a ñ a n d o e l p i a n o ó l a o r q u e s t a q u e 
e s c u c h a , e n j a sostenido mayor. A q u e l 
q u e r e c i b e i d é n t i c a s i m p r e s r o n e s o y e n ­
d o á u n muo precoz ó a u n g r a n a r t i s ­
t a . A q u é l ¿i q u i e n u n a f a n t a s í a d e p a ­
c o t i l l a l e h i e r e l a s fibras m á s s e n s i b l e s 
d e s u c o r a z ó n . A q u e l , p o r ú l t i m o , q u e 
e s c u c h a n d o u n c u a r t e t o d e a r c o , d e l 
r e p e r t o r i o c l á s i c o , e u e l c u a l e l p r i m e r 
v i o i í n t o c a a l t o , y e l s e g u n d o b a j o , y l a 
v i o l a c u a n d o q u i e r e y e l b a j o c u a n d o 
p u e d e . . . . d e s c u b r e , n o o b s t a n t e , m u n ­
d o s i n f i n i t o s , y s i e n t e v o c e s c e l e s t e s y 
h a r m o n í a s i n e f a b l e s , y o s d i r á , s i e s 
q u e l e p e d í s p a r e c e r , q u e e s a m ú s i c a 
t r a e á s u m e m o r i a l a Div ina Comedia 
y E l Paraiso Perdido, y q u e p o r e l l a 
p u e d e c o n t e m p l a r l a s P irámides y l a 
Torre de Babel y . . . . 

¡ A h ! ¿ S i e l m e l ó m a n o f u e r a m ú s i c o , 
q u é c o s a s n o o i r í a y v e r í a ! 

• 
• « 

H o y s e c u m p l e n c i e n t o t r e c e a ñ o s 
d e l a m u e r t e d e l c é l e b r e c a n t a n t e C a f -
f a r e l l i ; s e t e n t a y d o s d e l a d e l m a e s t r o 
c o m p o s i t o r L u i s M o s c a , y s e s e n t a y 
s i e t e d e l n a c i m i e n t o d e l e x i m i o p i a n i s ­
t a y g e n i a l c o m p o s i t o r r u s o , A n t o ­
n i o K u b i n s t e i n , m u e r t o r e c i e n t e m e n t e . 

Serafín Raíiírez, 

L a m m m p c p l a r 

L a c o l o n i a e s p a ñ o l a e n T a m p a 

S r . D i r e c t o r d e l Diario de l a Ma­
rina. 

M u y s e ñ o r n u e s t r o y d o l a m a y o r 
c o n s i d ' r a c ' ó n . A g r a d e c e r í a m o s m u ­
c h o i n s e r t a r a e n e l p e r i ó d i c o d e s u 
d i g n a d i r e c c i ó n , l a p r e s e n t e c a r t a , j u n ­
t a m e n t e c o n e l a c t a q u e l a p r e c e d e , 
p a r a q u e n o i g n o r e n , n u e s t r o s h e r m a ­
n o s d e l a i s l a d e C u b a , l a a c t i t u d d i g ­
n a y l e v a n t a d a , e n q u e a l i g u a l d e 
e l l o s s e h a c o l o c a d o l a C o l o n i a e s p a ñ o ­
l a d e T a m p a , d i s p u e s t a á c o a d y u v a r 
e n b i e n d e s u q u e r i d a y h e r ó i c a N a ­
c i ó n , h a s t a d o n d e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
l o e x i j a n , p a r a l o c u a l f o r m a n d o u n a 
s o l a v o l u n t a d , s e r e u n i ó e n e l C e n t r o 
E s p a ñ o l d e e s t a l o c a l i d a d , c o n o b j e t o 
d e n o m b r a r u n C o m i t é P a t r i ó t i c o , p a ­
r a r e c o l e c t a r f o n d o s d e s t i n a d o s á e n ­
g r a n d e c e r n u e s t r a g l o r i o s a m a r i n a d e 
g u e r r a , c o m o v e r á e u l a s i g u i e n t e a c t a . 

A C T A 

E n i a c i u d a d d e T a m p a y á l o s d o c e 
d i a s d e l m e s d e n o v i e m b r e d e 1 8 9 6 , s e 
r e u n i e r o n e n e l C e n t r o E s p a ñ o l d e e s ­

t a l o c a l i d a d l o s i n d i v i d u o s d e l a C o l o ­
n i a , p r e v i a c i t a c i ó n d e u n C o m i t é p r o ­
v i s i o n a l r e p r e s e n t a d o p o r D . P e d r o 
M a r t í n e z , S i l v e r i o B e r m ú d e z y S e v e -
r i n o M a r t í n e z . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , e l S r . P r e s i d e n t e 
e x p u s o á l a C o l o n i a l a i d e a d e n o m ­
b r a r u n c o m i t é d e f i n i t i v o , q u e s e e n ­
c a r g a r á d e l a r e c a u d a c i ó n d e f o n d o s 
c o n q u e d a r i m p u l s o a l g r a n d i o s o p r o ­
y e c t o d e n u e s t r o s h e r m a n o s e n M é j i c o 
ó i s l a d e C u b a . 

H i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a a l g u n o s 
d e l o s c o n c u r r e n t e s , d e m o s t r a n d o e n 
s u s d i s c u r s o s e l m á s f e r v i e u t e a m o r , 
p o r s u i n f o r t u n a d a , s í , p e r o t a m b i é n 
h e r ó i c a y j a m á s a b a t i d a E s p a ñ a , s i e n 
d o a c l a m a d o s i n c e s a n t e m e n t e a l t e r m i ­
n a r s u p e r o r a c i ó n , y a c o r d a n d o e n m e ­
d i o d e l m a y o r e n t u s i a s m o q u e e l c o m i ­
t é q u e e j e r c í a p r o v i s i o n a l m e n t e , q u e ­
d a s e n o m b r a d o c o n c a r á c t e r d e f i n i t i v o , 
f a c u l t á n d o l e a l m i s m o t i e m p o p a r a 
n o m b r a r 0 v o c a l e s , q u e d a n d o c o n s t i ­
t u i d o e n l a f o r m a s i g u i e n t e : P e d r o 
M a r t í n e z H e r r e r a , P r e s i d e n t e , S i l v e ­
r i o B e r m ú d e z , V i c e . M a n u e l T r e l l e s , 
T e s o r e r o . S e v e r i n o M a r t í n e z , S e c r e t a ­
r i o . V o c a l e s , M a n u e l A r a n g o , F r a n ­
c i s c o R . D i a z , C o n s t a n t i n o G o n z á l e z , 
L a u r e a n o N o s t y y J o s é G . M i r a n d a . 

L o s a c u e r d o s t o m a d o s f u e r o n : 
I o R e c o l e c t a r u n a c u o t a s e m a n a l , 

s i e n d o e l m í n i m u n d i e z c e n t a v o s y 
2o D e p o s i t a r l o r e c a u d a d o e n e l C i ­

t i z e n B a n k d e e s t a l o c a l i d a d , b a s t a 
n u e v o a c u e r d o . 

A c t o s e g u i d o p r o c e d i ó s e á u n a r e c o ­
l e c t a e x t r a o r d i n a r i a , d a n d o p o r r e s u l ­
t a d o l a c a n t i d a d d o é 0 3 0 5 0 . 

E s p e r a n d o d i s p e n s e l a m o l e s t i a y 
d á n d o l e l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s , s e 
o f r e c e n d e V . a t e n t o s y S. S. Q. B . M . 

P o r e l C o m i t é . — E l S e c r e t a r i o , Se­
verino Martínez. 

T a m p a y n o v i e m b r e 2 0 d e 1 8 9 0 . 

A C T A D B L G O M Í T S P A T R I O T I C O 

DE LA 

Q u i n t a d s l R e y . 

E n la c i u d a d do l a H a b a n a , A lo s r e i n t e 
v do?, d í a s d e l m e s d e n o v i e m b r e d e m i l 
o c h o c i e n t o s n o v e n t a y se i s , r e u n i d o s l o s e m ­
p l e a d o s de l a c a s a de S a l u d " Q u i n t a d e l 
R e y " b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l m é d i c o - D i r e c ­
t o r D r . don A n t o n i o J o v e r , y a c t u a r . d ) d e 
s e c r e t a r i o el m é d i c o i n t e r n o q u e s u s c r i i ' O , 
e l p r e s i d e n t e e x p u s o el o b j e t o d e l a r e u n i ó n , 
q u e e r a p r o c e d e r á u n a s u s c r i p c i ó n p a t r i ó ­
t i c a p a r a el a u m e n t o d e n u e s t r a g l o r i o s a 
M a r i n a d e G u e r r a . Y d e s p u é s de a l g u n o s 
d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s c m e n t u s i a s m o p o r 
I s s s e ñ o r e s c o n c u r r e n t e s , so a c o r d ó p o r u u a -
u i i u i d a d a b r i r e n e l acto d i c h a s u s c r i p c i ó n , 
q u e d i ó e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o . 

C O N V E N I E N C I A , 

B S D E ¿ E R A N W F S J Í ^ M , 

C O M P L E T A N E C 

B U S C A R , L E E R T F I J A R S E C O N G á E N Í.1' 

f l 

P E R I O D I C O C U T E 

A I i B O N 

R E I N A 33, F R 
E u e l e D C O i i t r a r á s i m u c h o s a r t í c u l o s q u e s o l o e s t a c a s a p u e d e o f r e p e t á 

F I 1 E C I O S I N C O M P R E N S I B L E S . 
N a d i e m á a que " A l B o n M a r ­

c h é " da l a s l a n a s de v a r a de an ­
cho, que va l en 6 reales , á peseta, 
á peseta. 

!La n u e v a c o l e c c i ó n de s e d a s de 
2 reales , como groes de colores,-
s u r a c h s , granadinas , brochados, 
rasos y g l a s é s , todo á i 2 reales . 

3L»as de 3 5 centavos s o n l a s que 
v e n d í a m o s á 6 reales; h a y ben-

E s t a s y m u c h a s 

A l t B O N 

g a l i n a s , s u r a c h , fayas de coiores, 
brochados y p o r c i ó n de c lases . 

L a s de 4 y 6 reales , no admi­
ten competencia; h a y m u c h o s ta­
fetanes, h a y m u c h o s brochados 
negros de ob'ras menudas , m u ­
chos g l a s é s y m u c h a s cosas má?3 
á 4 y 6 reales . 

A b r i g o s , m a n t a s , f rasadas y 
cha le s á como quiera e l p ú b l i c o . 

m á s e o ^ a s o £ r e < o e 

M A M C H É S í S S 

R E I N A S 8 . F R E N T E A G A L I A N O . 
p2¿\ ' alt 6-18 

F O L L E T I N 

E L D I A M A N T E 

D E L 

C O M E N D A D O R 

P O N S O K D X J T E R R A I L 

(lista co»eI». publicada por U casa de Garnier 
h e r n a s M , P a r U , ee baila de rcuta en la librería 
• L a Mcderua P c e n a s ObUpo, 133 

(CotiUDÚa.) 

x r 

T o l v a m o s á J n a n , á q u i e n d e j a m o s 
e u l o s o r a z o s i l e P a m l r i l l o , s a b e d o r d e 
q u e l a C o u d e s a le a m a b a . E n u n p r i n ­
c i p i o n u e s t r a h é r o e s e h a b í a v i s t o o b l i -
p i d o a p r o d i g a r g a s a t e n c i o u e e a l b u e n 
h o m b r e q u e e s r u v o á p u n t o d e d e s m a ­
y a r s e d e a i e g n a : d e s p u é s , v i e n d o á 
P a u d n i l o v u e i t o e n s í y r e c o b r a n d o e l 
u s o d e l a p a l a b r a , l e h a b í a a b r u m a d o 
a f u e r z a d e p r e g u n t a s . 

T e r o P a n d r i l l o á t o d o r e ? p o a d í a : 
- i r o i o s é u n a c o s a , y e s q u e " e l l a 

o s a m a " . 

— Y s i n e m b a r g o . . . . 
E l i u t e n d e n t e se. e n c o g i ó d e h o m b r o s 

d e n n m o d o q u e s i g n i f i c a b a : 
- N o s é iuíis q u e lo q u e s a b é i ? v o s . 
I a u d r i ü o o r e i a a r r e g l a r l o t o d o c o n 

t & u t r a s e : ' ' e l l a o ? a m a " ; p e r o J u a n 
c o e r a h o m b r e p a r a c o m e c t a r s e coa 

e s o . N e c e s i t a b a m i n u c i o s o s d e t a l l e s , 
y P a u d r l i o n o p o d í a m á s q u e t r a n s m i ­
t i r l e l a s p a l a b r a s d e l a C o n d e s a . 

— ¡ M i s t e r i o ! — m u r m u r ó e l p o b r e m o ­
z o , q u e p e r d í a l a c a b e z a y b u s c a b a e n 
v a n o l a e x p l i c a c i ó n d e l a e x t r a í i a c o n ­
d u c t a d e l a s e ñ o r a d e D u r a n d . 

— S i q u e r é i s c r e e r m e — l e d i j o P a n ­
d r i l l o — v o l v e o s á v u e s t r a c a s a d e l p a r ­
q u e , s e ñ o r J u a n , y a l l í e s p e r a r é i s t r a n ­
q u i l a m e n t e h a s t a m a ñ a u a . p u e s t o q u e 
m a ñ a n a e s c u a n d o e l l a p o d r á h a b l a r . 

— ¡ O h ! ¡ E s e h o m b r e ! — e x c l a m ó J u a n 
p e n s a n d o f u r i o s o e n l o s f r í o s s a r c a s m o s 
y p u l l a s d e s d e ñ o s a s d e E é c t o r , — ¿ Y 
n o m y v e n g a r é y o ? 

— E s p e r a d — r e s p o n d i ó P a n d r i l l o 
— t o d o l l e g a ü t i e m p o á q u i e n c o n p a ­
c i e n c i a a g u a r d a . 

Y t o m ó l e a l j o v e n p o r e l b r a z o , c o ­
m o h u b i e r a h e c h o c o n s u p r o p i o h i j o , 
y l e c o n d a j o á l a c a s i l l a d e l p a r q u e , 
d o n d e e l b u e n o d e G u i l l a u m i e r d o r m í a 
y a e n s u c a m a ; o b l i g ó l e á t o m a r a l g ú n 
a l i m e n t o y a c o s t a r s e l u e g o , d e s p l e g a n ­
d o e n t o d o e s t o m a t e r n a l t e r n u r a . 

D e s p u é s d e l o c u a l , f u é s e e l d i g n o 
P a n d r i l l o , s i e m p r e c o n s u p a s o g r a v e 
y m e s u r a d o , l i i z o u n a a p a r i c i ó n e n l a 
s a l a - c o m e d o r , d o n d e l o s c o h e r e d e r o s 
c e n a b a n g e n t i l m e n t e y m u r m u r a b a n 
d e l a C o n d e s a , b a j ó l u e g o í í l a s d e p e n ­
d e n c i a s d e l a c o c i n a , d i ó s u o j e a d a d e 
i n t e n d e n t e y s e p u s o á l a m e s a e n s e ­
g u i d a , c o m i e n d o c o n e l a p e t i t o d e u n 
h o m b r e q u e t e n d r á u n a n o c h e o c u p a d a , 
y finalmente, s u b i ó á s u a p o s e n t o á l a 
h o r a d e l a s d o c e , c o n g r a a c o n t e n t o d e 

l l o s d e M a l t e v e r t , q u i e n e s , c o m o h e m o s 
v i s t o , e s p e r a b a n e s e i n s t a n t e p a r a c o ­
m e n z a r s u e x p e d i c i ó n n o c t u r n u . 

P e r o , s i p o r o b e d e c e r á P a n d r i l l o , 
J u a n s e h a b í a a c o s t a d o , b i e n s e a d i v i ­
n a q u e n o d u r m i ó , y a y u d a n d o e l s i ­
l e n c i o d e 1 » n o c h e , f u é p r e s a d e l o s 
a l u c i n a m i e n t o s m á s e x t r a ñ o s . 

E n p r i m e r l u g i i r l a e s c e n a d e l a 
g r u t a , a q u e l r e g r e s o d e s c o n s o i a d o r , 
a q u e l e n c u e n t r o a l l í c o n e l C o n d e y 
l a h o r r i b l e s o f l a m a c o n q u e e s t e ú l t i m o 
s e l e h a b í a b u r l a d o , t o d o e s t o l e p a r e ­
c i ó u n « u e ñ ' o , u n o d e e s o s s u e ñ o s p e r e ­
g r i n o s q u e n a c e n d e l m i s m o e x c e s o d e 
f e l i c i d a d , h a c i e n d o e n t r e v e r l o s m á s 
t e r r i b l e s i n f o r t u n i o s , b o r r a s c a s d e l a l ­
m a s a l i d a s o r d i n a r i a m e n t e d e l a m i s m a 
q u i e t u d d e l e s p í r i t u . 

Y v o l v i é n d o s e y r e v o l v i é n d o s e e n s u 
l e c h o , e l p o b r e m o z o p r e g u n t ó e s i i r í a 
á d e s p e r t a r s e p r o n t o y s a c u d i r a q u e l l a 
p e s a d i l l a . 

P o r o J u a n n o d o r m í a ; J u a n e s t a b a 
p e r f e c t a m e n t e d e s p i e r t o . P o r l a v e n ­
t a n a d e s u a p o s e n t o filtraba q u r a y o 
d e l u n a , y e s e r a y o d e j a b a e n t r e v e r l o s 
á r b o l e s d e s t a c á n d o s e s o b r e é l c i e l o 
a z u l , y p o r a q u e l l a v e n t a n a l l e g a b a n 
p e r c e p t i b l e s y c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o s 
l o s m i l r u m o r e s q u e p u e b l a n u n a n o c h e 
d e e s t í o , e l c a n t o d e l p a s t o r r e t r a s a d o , 
e l s o n o n i d o m o n ó t o n o d t d g r i l l o e n l o s 
s u r c o s . 

L u e g o , o t r o p e n s a m i e n t o , p e n s a m i e n ­
t o o r i g i n a ] y h o r r i b l e á l a v e z , a s o m ó 
á l a f a n t a s í a d e l m a n c e b o P a n d r i l l o 
h a b í a m e a t i d o ; P a n d r i l l o h a b í a q u e r i 

IISTA DE SUSCRIPCION. 
Cuota CdoIi 

decalrada maml 

P L A T A P L A T A 

1) 

D 

D r . d o n A n t o n i o J o v e r . 
E d u a r d o S a l a -

z a r 
F r a u c i s c o M i i -
l l e r 

J o s é J o v e r 
D a v i d H e r m i d a 
J u a n V á z q u e z . . . 
J o s é F e r r a r 
L u i s a P u e y o 

. . P a u l a T o r r e s 

. . C a n d e l a r i a G o n z á ­
l e z 

D . A n t o n i o T a r r i o . . . . 
B e n i t o F e r n á u d o z . . 
J o s é H e r m i d a L ó p e z 

. . E m i l i o P e r e i r a 
R a m ó n P é r e z 

. . M a r t í n A g u i r r e . 
J o a q u í n B u c e t a 

. . J o s é G o l i u 
S e c u n d i n o S á n c h e z , 

. R a m ó n G a r c í a i 
T o m á s M a r c e l o 

. . M a n u e l R o d r í g u e z . . 

. . A n t o n i o G a r c i u . . . . 

. . A n t o n i o D o c a í 

. . P e d r o B a r r e i r o 

. . A l o n s o L l a u e s 

. . F e r n a n d o L l e r a . . . . 

. . S a t u r n i n o R i e g o . . . . 
R a m ó n H e r m i d a . . . . 

. . J o s é B e u i s | 

. . J o s é L a g e 

. . M a n u e l B a d í a 

. . M a n u e l P i ñ ó n 

. . E n r i q u e P é r e z 

. . J u a n P o r t o m e u i . . . , 

. . A n t o n i o S o t o 

. . A n t o n i o ü ' D o u e l l . . 

. . J a s é d e l R i e g o 
M o r e n a M a r t i n a G a r c í a 
M o r e n o s P e d r o R a m o s . 

I d . E n s e b i o M o u -
t e l i e r 

í d R e l é n R o d r í ­
g u e z 

A s i á t i c o s J u a n A n t o n i o . 
I d . | R o b e r t o C O g i / 
I d . L e o n c i o C a m a 
I d . B e r n a b é F o ó n . 
J d . J o s é M o l e j ó n . 

$ 5 0 
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5 0 
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5 0 
5 0 
5 0 
5 0 

5 0 

5 0 
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50 
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50 
5 0 
5 0 
5 0 
5 0 
50 
5 0 
50 
50 
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5 0 
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5 0 
50 
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20 

20 
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2 5 
2 5 
20 
25 
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S o n c i e n t o q u i n c e p e s o s d i e z c e n t a v o s 
p l a t a do c u o t a de. e n t r a d a , y v e i n t e y c i n c o 
p e s o s s e s e n t a ; c e n t a v o s p l a t a c u o t a ' m e n ­
s u a l . 

H e c h o e f e c t i v o e n el a c t o el i m p o r t e de 
l a s c u o t a s d e e n t r a d a , q ü e d ó n o m b r a d o t e ­
s o r e r o e l a d m i n i s t r a d o r d e l a Q u i n t a d o n 
J o s é J o v e r , c o n v i n i é n d o s e , p o r u n a n i m i d a d 
q u e se p o n d r i a d i e b a s u m a , lo m i s m o q u e 
l a s d e m á s q u e raensualniente se r e c a u d e n , 
á d i s p o s i c i ó n d e l C o m i t é P a t r i ó t i c o d e l B a ­
r r i o de A t a r é ? , á q u e p e r t e n e c e l a c a s a de 
s a l u d Q u i n t a d e l R e y ; con o b j e t o d e e n g r o ­
s a r l a s l i s t a s d e s u s c r i p c i ó n d e l e x p r e s a d o 
b a r r i o . 

E l S e c r e t a r i o , Eduardo Salasar.— S*. B " 
- - E l P r e s i d e n t e , l)r. Antonio Jover. 

A L 

MíráÉüío sepárate en l ipas 
Del 5 . 

l e p o r t a d o s . — G l r o b o M e s c i i a e r t o s 

T e l e g r a f í a á E l I/iiparcial, d e s d e S i n g a -
poorc*, q u e e n e l v a p o r Isia de Luzón v i e n e n 
á l a P e n í i ' s i i l a 07 d e p o r t a d o s l i l i p i n o s , 

L a s ú l t i m a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s de q a e 
a l l í so t i cno n o t u i a son l a s l l e v a d a s á c a b o 
por el g e n e r a l J a i a m l l l o e u T a a l . 

U n á c o l u m n a de 2;i2 s o l d a d o s s p s t u v o u n 

r e c i o c o m b a t e c o n n u m e r o s a s f u e r z a s r e ­
b e l d e s , d i s p e r s á n d o l a s . 

O t r o e n c u e n t r o o c u r r i ó c e r c a d e l r i o P a n -

s i p i t . 
M i l s e i s c i e n t o s r e b e l d e s f u e r o n d e r r o t a ­

d o s , d e j a n d o e n e l c a m p o 01 c a d á v e r e s y 
m u c h o s h e r i d o s . 

L o s i n s u r g e n t e s so d i s p e r s a r o n . 
P o r n u e s t r a p a r t e t u v i m o s a l t e n i e n t e 

S u á r e z U r b a n o y u n s o l d a d o h e r i d o s . 
U n c o m b a t e . — E n T a a l 

E n T a n a u a n u n a p a r t i d a d e 1 .000 i n s u ­
r r e c t o s f u é a t a c a d a y d i s p e r s a d a p o r l a s 
t r o p a s , m u r i e n d o 18 r e b e l d e s . 

N u e s t r a s p é r d i d a s , t r e s s o l d a d o s h e r i d o s . 
E l c o m a n d a n t e L a g u n a d i c e q u e d u r a n t e 

l a m a r c h a de s u c o l u m n a , d e T a a l á S a o 
N i c o l á s , t o d o s los p u e b l o s y a l d e a s por d o n ­
de h a p a s a d o p e r m a n e c e n fieles á E s p a ñ a . 

L a s a u t o r i d a d e s i n d í g e n a s se p u s i e r o n á 
l a s ó r d e n e s de l jefe d e l a c o l u m n a , y se p u ­
do i m p e d i r que' los . i n s u r r e c t o s p a s a r a n e l n o 
P a n s í p i t . 

B l a n c o á o p e r a c i o n e s . — P i a n á e c a m p a ñ a . 

D í c e s o q u e el g e n e r a l B l a n c o , a l f r e n t e de 
2 .000 s o l d a d o s de I n f a n t e r í a d e M a r i n a , 
L 0 0 0 C a z a d o r e s y C a b a l l e r í a , s a l d r á d o M a ­
n i l a p a r a o p e r a r c o m b i n a d a m e n t o c o n e l 
g e n e r a l A g u i r r e , q u e a l f r e n t e d e : i .000 
h o m b r e s se h a l l a e i i - C a l a m b a . 

T o m a r á n p a r t o en e s t a o p e r a c i ó n , a d e ­
m á s , e l g e n e r a l J a r a m i l l o , q u e s e h a l l a e n 
B a l a y a n c o n 1 .500 s o l d a d o s , y e l g e n e r a l 
R í o s , q u e e s t á e n C a v i t c a l f r e n t e d e fuer ­
z a s de I n f a n t e r í a do M a r i n a . 

E l ob je to de l a o p e r a c i ó n e s r o d e a r á los 
r e b e l d e s , q u e t i e n e n s u n ú c l e o d e ' e s i s t e n -
c i a en I i n u s , é i i n p é c t i r l e s h u i r . 

I n t r a n q n i l i d a d e n M a n i l a . — 3 6 c a s a s 

i n c e n d i a d a s . 

E n M a n i l a s i g u e r e i n a n d o l a i n t r a n q u i l i ­
d a d . 

L o s i n s u r r e c t o s q u e so b a i l a n e n l a s i e r r a 
d e S a n M a t e o h a c e n c o n t i n u a s s a l i d a s , a -
c e r c á n d o s e d i a r i a n i e n t o ti M a n i l a . 

ü n t r i s t i s u n o s u c e s o p r u e b a l a i n s e g u r i ­
d a d de las c a m p i ñ a s i n m e d i a t a s á l a c a p i ­
t a l . 

E l l i t O g r a f o S r . C b o f r e , c o r r e s p o n s a l a r ­
t í s t i c o de L a Ilustración, a c o m p a ñ a d o de 
s u a m i g o e l S r . M o r r i s , s o b r i n o d e l d i r e c t o r 
de ¡ o s t r a n v í a s de B a r c e l o n a , s a l i e r o n de 
M a n i l a p a r a h a c e r a l g u n o s d i b u j o s . . .y l l e ­
g a r o n á p a s a r l a l í n e a do s o l d a d o s q u e r o ­
d e a á d i c h a c a p i t a l . . 

C u a n d o e s t a b a n o c u p a d o s en p i n t a r , f i io-
ron s o r p r e n d i d o s por u n a h o r d a d e i u s u -
r r e c t o s . 

E l S r . C b o f r e f u é h e r i d o , y b a y q u i e n d i ­
ce q u e h l u r u V á c o n s e c u e n c i a d e l a s les io­
n e s . • . 

K l S r . M o r r i s h u y ó , r e f u g i á n d o s e en u n a 
a l d e a i i n u e d i a t a : , ' 

L o s r e b e l d e s , p e r s i g u i e n d o á M o r r i s , r e ­
c o n o c i e r o n t o d a s l a s c a s a s d o n d e s u p o n í a n 
q u e se h a b r í a o c u l t a d o . 

V i e n d o que no ¡e e n c o n t r a b a o , i n c e n d i a ­
r o n 3 0 c a s a s . E u u n a de e l l a s e s t a b a efec­
t i v a m e n t e el d e s g r a c i a d o M o r r i s . 

N o p u d i e n d o y a r e s i s t i r el h u m o y las 
l l a m a s q u e le r o d e a b a n , s a l i ó m e d i o a b r a ­
s a d o , y c u el a c t o le dic-ron m u e r t e a q u e ­
l l o s s a l v a j e s . 

U n a c o l u m n a d o t r o p a s b a ido á S a n M a ­
teo, d o n d e g r a n m a s a n c r e b e l d e s f u é d i s ­
p e r s a d a , r o f u g i á ü d o e e en la c e r c a n a s i e r r a 
ü e B o s o b o s o . 

L a t r o p a i n d í g e n a d e M i n d a n a o . — U n b a r ­

b e r o j u r a m e n t a d o . — P n s i l a m i e n t o . 

C o n s t a y a q u e l a r e b e l d í a c o n t a b a c o n l a 
p r o M é s a d e q u e 83 u n i r í a n á los i n s u r r e c t o s 
a l g u i K ' S c o i t i n g e n t e s de l a t r o p a i n d í g e n a 
d • M i n d a mo . 

E s t a b a n c o m p r o m e t i d o s un l a c o n j u r a 
• i n u c h í s i i u o s i n d í g e n a s d o a q u e l l a z o n a . 

U n o do ello-", q u e o r a b a r b e r o , f u é á a fe i ­
t a r a l g e n e r a l H u e r t a s . 

E m p e z a d a l a o p e r a c i ó n , e l g e n e r a l n o t ó 
q u e e l b a r b e r o so h a l l a b a m u y a g i t a d o . 

A l a s p r e g u n t a s q u e le d i r i g i ó c o n t a l m o ­

t ivo , c o n t e s t ó e l b a r b e r o c o n f r a s e s t u r b a . . 
d a s . y a l 6 o d i j o : 

— P e r d ó n e m e e l s e ñ o r ; y o l e c o n f o s a r é to­
do si no m o m a t a . E s t o y j u t a u e n t ido p a ­
r a d e g o l l a r á V . E . a l t i e m p o do a f e i t a r l e ; 
p e r o y a no lo h a r é . 

E l g e n e r a l H u e r t a s , d a n d o p r u e b a de a d ­
m i r a b l e s e r e n i d a d , d i j o a i b a r b e r o : 

— S i no es m á s q u e eso, c o n t i n ú a a f e i t á n -
m e . • • > 

T e m b l o r e s : ) el b a r b e r o se n e g a b a á o b e ­
d e c e r ; p e r o el g e n e ! ; » ! H m r t a s i n s i s t i ó t a n ­
to, q u e a l fin se t e r m i n ó a o p e r a c i ó n . 

D e s p u é s el b a r b e r o c o i f é s ^ todo c u a n t a 
s a b í a , n o m b r e s de c n i u r . i d o s , p i a n de é s . 
tos , etc.5 e t c . 

Gia ' . -o f u é lo que c o n es te "motivo so av .? . 
r í g u ó . 

U n a de l a s c o s a s q u e se s u p i e r o n e s quo 
a l g u n a s t r o p a s i n d í g e n a s o c i a b a n c o m p r o ­
m e t i d a s . 

E l g e n e r a l m a n d ó q u e los o f i c í a l o s l a s de­
s a r m a r a n , y d e s p u é s de u n C o n s e j o d e g a o -
r r a s u m a r i s i m o , f u e r o n f u s i l a d o s des s a r g o u -
l o s , s ie te c a b o s y un o f i c i a l , todos i n d í g e ­
n a s . 
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N o t i c i a s de M a n i l a 
T e l o g r a f i a n á L a Correspondencia d e s d a 

l a c a p i t a l de l A r c h i p i é l a g o f i l ip ino , q u e l a 
i n s u r r e c c i ó n e s t á d i s e m i n a d a en S a n Al a teo 
y m o n t e s de B o s o b o s o , p u d i e n d o d e c í r w i 
q u e e s t á l o c a l i z a d a e n C a v i t c . 

E n L a g u n a y P a t a n g a s h a y a l g u n a s p a r - , 
t i d a s . 

E l g e n e r a l B l a n c o p r e p a r a u n a a c c i ó n 
d e c i s i v a en C a v i t e c o n l a s t r o p a s q u e h a ­
b í a r e u n i d o e n M a í l l a , y l a s q n e l i a n l l e g a ­
d o á b o r d o d e l v a p o r Colón. 

— D n p e r i ó d i c o p u b l i c a u n a c a r t á d e l a 
c a p i t a l d e l A r c h i p i é l a g o , m a n i f e s t a n d o q u » 
e n C a v i t e b a y 40 .000 i n s u r r e c t o s , coniff-
t i e n d o b a r b a r i d a d e s c o n los c u r a s e s p a ñ o ­
l e s y s e ñ o r a s q u e b a o e n c o n t r a d o , a s e s i ­
n a n d o á los o f i c ia l e s d e l a G u a r d i a c i v i l , y 
b a s t a e n t e r r a n d o m u j e r e s v i v a s . 

— L a p r e n s a d e M a n i l a c o n f i r m a l a n o t i ­
c i a d e h a b e r s i d o d e s t i t u i d o s .JH m a e s t r o » 
d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a y m u c h o s a y u d a n ­
tes d e e s c u e l a s c o m p l i c a d o s c-n l a ca 
b e b ó n . 
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A t a q u e á l a s P i n a s . — I n s u r r e c t o s r e c h a ­

z a d o s . — F u s i l a m i e n t o s . — V o l u n t a r i o s . 

Manda b. — C a p i t á n g e n e r a l a l min i s t . ra 
d e l a G u e r r a : • 

A l h a c e r s e l a d e s c u b i e r t a e s t a m a ñ a n a en 
d e s t a c a m e n t o L a s P í ñ a a , f u é a t a c a d o por 
8 0 0 r e b e l d e s , s o s t e n i e n d o c o m b a t e b a s t a quo 
r e f o r z a d o por t e n i e n t e c o r o n e l P i n t o s , se r e ­
t i r ó p r e c i p i t a d a m o n t e e n e m i g o , r a n s a n d o l a 
n u m e r o s a s b a j a s . 

P o r n u e s t r a p a r t e , h e r i d o g r a ve t e n i e n t e 
D i n t r e s , d e l b a t a l l ó n de. c a / a d o r e g n ú m e r o 3 , 
y u n c a z a d o r . 

E l 28 d e o c t u b r e b a o s ido f u s i l a d o s e n ¡ l i ­
g a n 15 d i s c i p l i n a r i o s , e n t r e a p r e h e n d i d o s 
d e l a c o m p a ñ í a s u b l e v a d a y c o m p r o n m t i d o a 
d e o t r a . 

E ñ M i n d a n a o y J o l ó r e i n a r e l a t i v a t r a n ­
q u i l i d a d . * 

V o l u n t a r i o s l a m b o a n g u e b o s p r e s t a n c o a 
s u l e a l t a d y ce lo r e l e v a n t e s s e r v i c i o s en Z a i n -
b o a n g a y J o l ó . 

P r o c u r o , c o n l e c m s o s c o n q u e c u e n t o e a 
t o d a s p a r t e s , a t e n d e r n e c u s i d a d e s m á s a p r e ­
miantes.—Blanco. 

E l g e n e r a l B l a n c o á o p e r a c i o n e s . 

Manila 7 . — C í o b e r u a d o r g e n é ! a l a l m i m a -
t r o d e ( J l t r a m a r . ' ; x 

S a l g o p a r a C a v i t e , d o i u l e e m p e z a r á n o a 
b r e v e o p e r a c i o n e s a c t i v f t s u - f T ü a n í . ' í * . 

A t a q u e ' a , l í n u s 

S e g i m n o u c ' a . s d u M a n i l a , el g e n e r a l H l a n -
c o se ¡ ¡ r e l i a r a p a r a . d i r i g b p e r w ^ a ^ ó a e q j a l a 
o p e r a c i ó n s q b r e L m u s . 

T r e s c o l u m n a s c o r a b i n á d á s ^ a s a l t a r á n ta 
c a s a h a c i e n d a d o los p a d r e s R o c n l e t o s , d o n ­
d e se h a n for t i f i cado l o s ' r e b é l d e s . 

M P ¿ G © r t é s y G p - , O i u c L a d é l a 

P A S E O 
í í Api 

T E L E F O N O 5 1 3 p a m l a p e l e t e r í a 

Se h m \ recibido grandes novedades en calzado para invierno, M O D E L O S 
N U E V O S , estilo inglés , para señoras, caballeros y niños. 

1 1 0 0 . T O D O i í ^ u Y TODO B i M T O 
A ios Sres. Militares j paisanos que tengan que marchar al campo les 

ofrecemos nuevos modelos en botines de corte enterizo y borceguíes do 
T M I I P I j E suela, miiy gorda, graneados, negros avellanados y becerros 
virados de clase superior á 3, 3^, 1 y 4^ j)esos plata. 

E n artículos de viaje, hules para mesa, plumeros, alfombras, colchonetas, 
etc., etc., completo surtido á precios sin competencia. 

E l que quiera calzar bien, bonito y barato no debe efect uar compra nlgu-
na sin ver antes las ventajas verdad que ofrece 

1 • , I T 

i W i s \ w y A g i i i a r , T e l é f o i s o 5 1 3 . t a s a d » C a m b i o y A d ! i ! Í » ¡ s t r a p l é ^ 

d e L e í e m ^ y s « v c y d e e l p m m g r a n d e t o d o s l o s s o r t e o s . 
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d o t e n d e r s o b r o l a l l a g a de s u c o r a z ó n 
u n b á l s a m o r n o m e n t ú m o; e r a c o s a po­
s i t i v a m e n t e c i e r t a qxm l a C o n d e s a n o 
l e a m a b a , y á q u i e n a m a b a o r a a l C o n ­
d e d o M a l t e v e r t 

P e r o c o m o t o d o s a q u e l l o s q u ^ d i s c u ­
t e n c o n s i g o m i s m o s e u e l a i s l a m i e n t o 
y s i l e n c i o , J u a n n o a c e p t a b a , n i n g u n a 
d e l a s h i p ó t e s i s q u e l e p r e s e n t a b a s u 
i m a g i n a c i ó n e n d e l i r i o , s i n c o m b a t i r l a 
c o n t o d a s bus f u e r z a s : P a n d r i l l o e r a u n 
a n c i a n o j s u s c a b e l l o s e n t e r a m e n t e b l a n ­
c o s . . . . ¡ Y q u é ! a u n c u a n d o s e a p o r 
i n s p i r a c i ó n d e r e n a i d o a f e c t o , ¿ v a a c a ­
s o l a m e n t i r a á e n c u b r i r s e b a j o l a n e ­
v a d a c a b e l l e r a d e u n a n c i a n o ? 

J u a n h a b í a a d m i t i d o y r e c h a z a d o e s ­
t a t e s i s , d u r a n t e e s a s l a r g a s h o r a s d e 
l a n o c h e e n q u e e l e s p í r i t u d i v a g a t a n 
fócilmeutví, c u a n d o u n a i d e a s e p r e s e n ­
t a c l a r a , n e t a , f u e r t e m e n t e a c e n t u a d a . 
Y s i e n v e z d e P a n d r i l l o , f u e r a l a C o n ­
d e s a l a q u e h u b i e s e m e n t i d o ? 

Y l o s c a b e l l o s d e J u a n s e e r i z a r o n , 
e n t a n t o q u e l o s l a t i d o s d e s u c o r a z ó n 
s e p a r a b a n d e r e p e n t e , p o r q u e l o s sq-
c e s o s p a r e c í a n j u s t i f i c a r a q u e l l a h o r r i ­
b l e s o s p e c h a . 

B ó e f e c t o , e n v e z d e u n a m u j e r d e 
c o r a z ó n n o b l e y b u e n o , c o m o é l l a h a ­
b í a j u z g a d o a l p r o n t o , ¿ n o p o d í a s e r 
a c a s o l a C o n d e s a u n a d e e s a s c o q u e t a s 
i n s o a s i b l e s , q u e c o u l a s o n r i s a e n l o s 
: . »sl t o m a n p a r a e n t r e t e n e r s u a n t o ­

j o l a f e l i c i d a d y r e p o s o d e l o s h o m b r e s ? 
• Q u i . - n s a b e s i e l l a n o h a b í a q u e r i d o 
d i v e r t i r s e á e x p e n s a s d e a q u e l c o r a z ó n 
U e v e i n t e a ñ o s , c a c e a d o é i l u s i o n a d o ! 

, ¿ Q u i é n s a b e t a m b i é n s i , d i s p u e s t a á 
c a s a r s e c o n e l C o n d e , n o l e h a b í a e n ­
v i a d o a q u e l l a s p a l a b r a s p o r m e d i o d e 
P a n ü r i l l o , p a l a b r a s a m b i g u a s y c o n s o ­
l a d o r a s , p a r a r e t e n e r l e a s í p o r m á s 
t i e m p o s u m i s o á s u s p i e s ? 

Y d u a u s e a c o r d a b a h a b e r l e í d o e n 
a l g u n a p a r t e q u e h a y m u j e r e s c u y a c o ­
q u e t e r í a n o l o s p e r m i t e h a c e r e l s a c r i ­
ficio d e n i n g u n o d e l a t u r b a d e s u s a d o 
r a d o r e s , s i n o l a v í s p e r a m i s m a d e s u 
c a s a m i e n t o . 

E s t e ú l t i m o p e n s a m i e n t o h i z o p e r d e r 
l a c a b e z a á n u e s t r o h é r o e . S a l t ó f u e r a 
d e l a c a m a , s a l i ó d e c a s a , y f u e s e á t r a ­
v é s d e l o s c a m p o s , l a c a b e z a d e s c u b i e r ­
t a , c o r r i e n d o c t w n o l o c o f r e n é t i c o e s c a ­
p a d o d o s u c e l d a y d e l a v i g i l a n c i a d e 
s u s g u a r d a s . 

¿ C u á n t a s h o r a s d u r ó e s a c a r r e r a i n 
s e n s a t a á t r a v é s d e l b o s q u e , d e l p r a d o 
y d * l p á r a m o ? J u a n n o s u p o d a r r a 
z ó n é l m i s m o . A . l a m a d r u g a d a , c u a n ­
d o e l d i a e m p e z a b a á a p u n t a r e n e l h o ­
r i z o n t e , v o l v i ó á c a s a q u e b r a n t a d o , 
e x t e n u a d o j m o r i b u n d o . 

Y l a p o s t r a c i ó n , e s t e e s t a d o d e s o m ­
b r í o a b a t i m i e n t o , m a l d e m a r d e l a U n a -
g i u a c i ó n , s u c e d i ó a l d e l i r i o a r d i e n t e 
q u e l e h a b í a o p r i m i d o d u r a n t e m u c h a s 
h o r a s ; y s e n t ó s e e n l a e s c a l i n a t a d e e n ­
t r a d a d e l p a b e l l ó n , l a c a b e z a e n t r e s u s 
m a n o s , l a m i r a d a c e j u d a y f e r o z . . . . 

S i e s c i e r t o q u e e l d o l o r a p r e s u r a r á ­
p i d a m e n t e l a m a d u r e z e n l o s h o m b r e s , 
J u a n h a b í a e n v e j e c i d o d i e z a ñ o s e u 
u n a n o c h e . 

i n s e n s i b l e a l r u i u c e x t e r i o r , a l rnovi-

v i raíento d e l o q u e p a s a b a e n s u d e r r e ­
d o r , n o o y ó á l o s e n c a r g a d o s d e ; 
p e r r o s d e l a p o s e s i ó n , c u a n d o a t r a v t ^ 
s a r o n e l p a r q u e , á l o s j a r d i n e r o s y e n t i A 
a s u l a b o r c o t i d i a n a ; n o o y ó e l c r u j i d o 
d e l a a r e n a b a j o l o s p i e s l i g e r o s d e u n a 
m u j e r q u e s e a c e r c ó á é l . 

S u s o j o s s i n v i s u a l e s t a b a n fijos e n 
e l s u e l o . 

L a m u j e r q u e a s í s e a c e r c a b a , c o n 
b r e v e p a s o , á a q u e l l a h o r a m a t i n a l , e n 
q u e s ó l o e s t a b a n y a e n p i e l o s l a b r a d o ­
r e s y c a z a d o r e s , e r a l a C o n d e s a . 

C u b r í a l a u n g r a n c h a i e n t e r a m e n t e , 
y l e p r e s e r v a b a d e l a f r e s c u r a d e l a m a ­
ñ a n a . E s t a b a p á l i d a , s u s o j o s b r i l l a ­
b a n c o n e l f u l g o r f e b r i l , q u e d a b a s é ­
l l a l e s d o u n a n o c h e d e i n s o m n i o . ¡ A y l 
s i J u a n h a b í a s u f r i d o , e l l a h a b í a s u f r i ­
d o t a m b i é n . . . . 

E s t a b a á d o s p a s o s d e l m o z o , y é l n ' 
l a v e í a n i l a o í a . E l l a c o m p r e n d i ó , a d i ­
v i n ó t o d a s l a s t o r t u r a s p o r q u o h a b í i * 
p a s a d o d e s d e l a v í s p e r a ; y c o m o d e s ­
p u é s d e t o d o , c l a m o r e n r e a l i d a d n o t a 
m á s q u e e g o í s m o , l a s a n g r e a f l u y ó á s u 
c o r a z ó n h a c i é n d o l o p a l p i t a r v i o l e n t a ­
m e n t e . 

— ¡ C u á n t o m e a m a ! — p e n s ó c o n c a n ­
d i d a a d m i r a c i ó n . 

E n s e g u i d a , a p o y a n d o s u m a n o b l a n ­
c a y d e l i c a d a s o b r e e l h o m b r o d e l m a n ­
c e b o , a b i s m a d o e n bu d o l o r , m u r i m i n > 
c o n u n a v o z t a n d a l c e , q u e h a b r í a p a ­
r e c i d o e c o l e j a n o d e l c a n t o c e l e s t e d o 
l o s á n g e l e s : 

— J u a n ! 
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E s t o s h a n c o m e t i d o todo g é n a r o do l u f a -
n i i a s c o n m u j e r e s y r i ñ a s . 

A u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r U Lian p u e s t o a l 
s e r v i c i o de l a reina d e l p u e b l o , u n a i n d i a ­
n a , e s p o s a d e l c a p i t á n najanfcipat) e s a se&orA 
• e g ú n to d e c l a r a d o un i n s u r r e c t o q u e se t u -
g t T d e I m u s , y m á r f t a r d e se a c o g i ó á i n d u l ­
to, b a p e r d i d o l a r a z ó n , a c a u s a d e l ti i t o r e ­
c i b i d o . L a t i e n e n d e s n u d a , la h a c e n o b j e t o 
de t o d a s u e r t e de d e g r a d a c i o n e s , y á tod . i s 
b o r a s le p e g a n c o m o si f u e r a u n a h o s t i a -

D E L á 11 
De n n e s i r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c í a l a . 
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í 

Noviembre, 2 7 . 

A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a d e h o y s a ­
l i ó d e e s t e p u e b l o l a s e g u n d a g u e r r i l l a 
l o c a l y p a r t e d e l a p r i m e r a , á l a s ó r d e ­
n e s d e l t e n i e n t e O o r s i n o , c o n o b j e t o d e 
f o r r a j e a r , A l l l e g a r a l c h a c h o M a n i ñ o 
e n c o n t r ó i á g u e r r i l l a d e l i n g e n i o Pro 
videncia, a l m a n d o d e l t e n i e n t e S a i n z . 
J 3 e » p u é s J e c o n f e r e n c i a r a m b o s o f i c i a ­
l e s , e l t e n i e n t e O o r s i n o t o m ó e l r u m b o 
d e R e g a l a d o e n d i r e c c i ó n á M a r r e r o , 
d o n d e s e g ú n c o n f i d e n c i a s qu»*. t e n í a d i 
c h o j e f e , d e b í a e n c o n t r a r s e «1 e n e m i g o , 
y e n e f e c t o , a l l l e g a r á u n o d e l o s c a -
f i a v e r a l e s d e l i n g e n i o Baraja</ua, e n ­
c o n t r ó á l o s r e b e l d e s e m b o s c a d o s e n i o s 
c a ñ a v e r a l e s , r o m p i e n d o e l f u e g o , q u e 
f u é c o n t e s t a d o p o r n u e s t r o * v a l i e n t e s 
g u e r r i l l e r o s , g e u e r a l i ¿ a u d o á e e s t e p o r 
e s p a c i o d e m e d i a h o r a . 

A l v e r e l t e n i e n t e O o r s i n o l a s p o s i 
c l o n e s v e n t a j o s a s q u e o c u p a n l o s r e 
b e l d e s , o r d e n ó c e s a r e l f u e g o , a t a c a n 
d a a l m a c h e t e , l o q n e h i c i e r o n l o s g u e ­
r r i l l e r o s c o n t a l d t - a i s i ó n , q u a e l e n e m i ­
g o q u e d ó d e s c o n c e r t a d o . E n e l c o m b a t a 
c u e r p o A c u e r p o d o l o e l e a i e « c o n t r a 
l o s p n e m i g o s d e e s t a t i e r r a , f u e r o n 
m u e r t o s d o s i n s u r r e c t o s : u n b l a n c o l l a ­
m a d o U n a n a j a y , d e M t j l e n a , y u n m o 
r e n o , d e s c o n o c i d o . E s t e , a l v e r s e e n 
m a n o s d e l g u e r r i l l e r o U . E u s t a s i o l i o -
d r i g u e z , i u t i i n a u d ó l é s u r e n d i c i ó n , d i ó 
u u p a s o a t r A , h i r i t m d o á R o d r í g t t d z , e l 
c u a l á s n v e ^ y 4 p e s a r d e l a g r a v e d a d 
d e s u h e r i d a , d i o m u e r t e a l e n e m i g o . 

D i g n o s s o n d e r e c o m p e n s a lo m i s m o 
e l g u e r r i l l e r o R o d r i g u e ¿ q u e e l t e n i e n ­
t e O o r s i n o , q u e t a n a c e r t a d a m e n t e b a ­
t i ó a l e n e m i g o , n o o b s t a n t e l o v e n t a j o s o 
d e s u s p o i í i e i o n e s , d i s p e r s á n d o l o p o r 
c o m p l e t o y v i é n d o s e o b l i g a d o á d e j a r 
e n p o d e r d e l a g u e r r i l l a l o s d o s m u e r t o s 
m e n c i o n a d o s , 3 c a b a l l o s , 2 m o n t u r a s y 2 
m a c h e t e s . E l t e n i e n t e O o r s i n o e s u n 
b r a v o m i l i t a r , p r o p u e s t o y » p a r a r e ­
c o m p e n s a s p o r « a s h e c h o s d o a r m a s e n 
l o m a s O a n d e l a , R e c h a z o , J i u y , R i o S e ­
c o , G u a u n m ó n , M n s c a j a b a , T r u j i l l o y 
o t r o s . 

T o r n u e s t r a p a r r e , a d e m a s d e l a h e -
r u l a g r a v e d e l g n e r r i l l e r o R o d r í g u e z , 
q n H t o d o s l a n u M i t a i u o s , e x p e r i m ^ n t a -
m o s l a m u e r t e d e u n c a b a l l o y l a s h e -
1 i d a w d e o t r o . 

L o s m u e r t o s f u e r o n t r a í d o s á G ü i n e s 
y d o p o H t a d o e e n l a p u e r t a d e l c e m e n ­
t e r i o p a r a q u e f u e s e n s e p u l t a d o s , 

O t r o h e c h o d e a r m a s t e n g o q n e 
r e f e r i r á u s t e d , l l e v a d o d c a b o p o r l a s 
f u e r z a s q u e m a n d a e l c o r o u o l M a r o t o , 
c o n u n a p a r t i d a e n e n d g » , e n t e r r e n o s 
d e l a E s p e r a u T . a . L o s r e b e l d d » , a l c o ­
n o c e r l a f n e r x a q u e t i r o t e a b a , s e i n t e r ­
n a r o n e n l a m a n i g u a , d e j a n d o e n p o d e r 
d e l o s n u e s t r o » u n m u e r t o , q u e c o n d u ­
c i d o á. l a s p u e r t a s d e l c o m e n t e r i o , c o u -
loa o t r o s , r e s u l t o n o m b r a r s e T r i n e o ( á ) 
Fe ióu , m u y c o n o c i d o vu e s t e p u e b l o , e n 
e l q u e h a c e a ñ o s s e d e d i c a b a a l a v e n ­
t a d e h e l a d o » . C o n s i d é r a s e d o i m p o r -
t a u e i a s u m u e r t o . 

JW/ Correxpansal. 

Koviembre 5Í7. 
F u e r z a s de l b a t a l l ó n de N a v a r r a , e n c o n ­

t r a r - u a y e r en C a l z a d i t l a un p e q u e ñ o g r u p o 
i n s u r r e c t o , a i q u e h i c i e r o n u n m u e r t o ! q u e 
fue e n t r e g a d o a i a l c a l d e (bj M a c a g u a é i d e n -
t l ü c a d ó c o n m e l t i t u l a d o c o : u a u d a n t e M a ­
n u e l ¡ i o g ó s L á m a r . 

L a s m i s m a s f u e r z a s d e s t r u y e r o n e n J u c a -
r a l i m c a m p a n e n t o , o c u p a n d o c i n c o c a b a ­
l los ú t i l e s y n u e v e i n ú t i l e s . 

L a c o l u m n a d e A u t e q u e r a , que m a n d a el 
t e n i e n t e c o r o n e l B u e n o , e n r e c o n o c i m i e n t o s 
p r a c t i c a d o s a y e r p o r L i m o n e s , l o m a s de S a -
r a t o g a y R i o de A u r a s h a s t a B o l o n d r ó n , 
e n c o n t r ó e n e l ingon io " J u l i a " u n g r u p o i n ­
s u r r e c t o , a l q u e b a t i ó y d i s p e r s o , n a c i é n d o ­
le d o s m u e r t o s q u e a b a n d o n a r . - a . v c r i é n ­
do le s u n a b a n d e r a , u n r e v ó l v e r , dos m á c h e ­
l e s y t r e s c a b a l l o s . 

C o n t i n u a n d o l a o p e r a c i ó n , e n c o n t r ó o t r o 
g r u p o a l q u e d i s p e r s ó , r e c o g i e n d o dos m u e r ­
tos q u e d e j ó e n el c a m p o , u n rifle, u n a b a u -
d o l e r a y u n a c a r t e r a c o n n n n i c i o í i e s . 

U n o de los m u e r t o s r e s u l t ó l l a m a r s e D o ­
m i n g o C o l o n y el o tro N i c o l á s G o n z á l e z , 
a m b o s de H o l o u d r ó u , no p u d i e u d o s e r i d e n ­
t i f icados loa o t r o ? t í o s . 

P r o s i g u i e n d o los r e c o n o c i m i e n t o s , se d i ó 
m u e r t e á u n c h i n o p i e h u í a y a l c u a l se ¡ e 
c u c o i i t r a r o n imco p i o z a s d e o r o n e s r o b a d a s 
eu el U i í o u i o " M a n u e l i t o ; " 

L a g u e r r i l l a p a r t i c u l a r de l i n g e n i o " F l o ­
r a , e n r e c o n ó c i m f e n t o s p o r tei r enos de l 

hp u n sjruoo de 17 h o m -mifuno. e n c o n t r ó n• 
bres a l c u a l porsi r:u<> b a s t a el p o t r e r o 
peranza ," ' d l s p é r s a á d u l u J o c u p . m d o l e 
c a b a l l o s , c a l d e r o s de h i e r r o . . h a m . i c a s . 
i a d a s ; b a l e s , c a r b ó n y v i a n d a s . 

'Es-
dos 

f r a -

Noviembre, 2 S . 
F u e r z a s d o l s e g u n d o b a t a l l ó n do ! d a r i a 

C r i s t i n a , ba t i ero . t a y e r en t e r r a u o i d e l " A -
g u i l a " , C a b e z a s , u n p e q u e ñ o g r u p o i n s u ­
r r e c t o a l q u e h i c i e r o n t í o s m a é r e o s de "os 
c u a l e s s ó l o p u l ) i d e n t i ñ ^ a r uno , t i t u l a d o 
c a p i t á n R a d s a n r d P é r e z . 

A d e m á s se les c o g i ó d o s c a b a l l o s a r m a s y 
m ú m s i e u é s . 

D E L A S V I L L A S 
L a g u e r r i l l a d e R e m e d i o s b a t i ó e n 

T e s i s o u n g r u p o e n ' m i g o , c a u s á n d o l e 
u n m u e r t o q u e q u e d ó e n e l c a m p o . 

L a c o l u m n a Z a r a g o z a a l c a n z ó e n T a ­
b ú u n g r u p o dt; e s p b . r a d o r e s e n e m i g o s 
h a c i é n d o l e d o s n m e r r o s . 

D E M A T A N Z A S 
L a v a n e r n a r d i a d e l a c o l u m n a d e l s e . 

g u n d o b a t a l l o u d e M a r í a C r i s t i n a b a ­
t i ó e l d i a 2 7 e n t e r r e n o s d e l i n g e n i o 
A 7 n i l a v a r i o s g r u p o s i n s u r r e c t o ! ? h a ­
c i é n d o l e s t r e s m u e r t o s , u n o d e e l l o s e l 
t i t u l a d o c a p i t á n K u d e s c e n m o P é r e z . 
D e l á c o l u m n a r e s u l t ó h e r i d o g r a v e e l 
p r á c t i c o . 

F u e r z a s d e l a s e g u n d a z o n a e n r e c o -
n o c i m . e n t o s p o r C o n t r e r a s e n c o n t r a r o n 
e l d i a 2 8 u n g r u p o r e b e l d e , a l q u e h i c i e ­
r o n d o s m u e r t o s q u e q u e d a r o n e n e l 
t á n i c o y s e a p o d e r a r o n d e d o s m a c h e -
e e s y t r e s c a b a l l o s . 

P r e s e n t a d o s 
O n o e n l a s V i l l a s , u n o e n M a t a n z a s 

y u n o e n l a U . t o a u a . 

fii G E S A 6 Ü A L A G R 

Noviembre, 2( i . 
P . r i » l o n « r o « . 

E n el t r e n d é S C S O d e u t S de C'riu-es l l e g a ­
r o n hoy A e s t a v i l l a t r e s p r i s t o u « r o 8 h e c h o s 
p u r f u e r z a s de G a l i c i a . 

U n o d e lo» t r M p r i s í o D e r o s r i e n e h e r i d o 
d e t r e s b a l a z o » . 

D E M A T A N Z A S 
Noviembre, 2 G . 

A y e r ee p r ó s e n i s r o p á i n d u l t o ; 
E l i l a t s a b s l , P l o r o n c i o G o n z á l e z A b r e u , 

e n t r e g a n d o mi m a c l i t í t e y u n r e v ó l v e r . 
K n C u e v i t a s , l i u n i ó n G a r c í a , e n t r e g a n d o 

u n m a c h e t e . 
F .n S a b a n i l l a , J u a n B o d H g a e s C a b r e r a , 

c o n c a b a l l o y n i a c i i s t e , y 
P o I k i I o n d r A u , L s a n d r o B w o á u d a a s D e l ­

g a d o , s i n a r m a s . 

E i 23 , ni p r a c t i c a r u n r e c o n o r i m i e n t o o r ­
d e n a d o p o r l a p p m a u d a n e i a m i l i t a r , l a s e c ­
c i ó n m o v i l i z a d a do c a b a l l e r í a fie J o v e l l a n o s 
t u v o ftiegd e n l a c o l o n i a San Juan y p o t r e r o 
Jif}>criinsu, p r ó x i m o » á d i c h a v i l l i, c o n u n 
gVupo e n e m i g o a l quw d i s p e r s ó , c a u s á n d o l e 
t r e s m u e r t o s v i s tos . 

C o n t i n u a d » I» p s r s s o d i c i ó n , ? • v i e r o n 
c a e r se i s m á » , q u e l o g r a r o n r e t i r a r sus c o o i -
p a ñ w i o s . 

L a s e c c i ó n d e s t r u y o a u c a m p a m o n t o , o-
c u p a n d o dos t e r c e r o l a s , t r e s o i a c b e t e s , d o s 
b a n d o l e r a s , u n a y e g u a y u n c a b a l l o c o a 
m o n t u r a , que s e s a o r i t i c ó por i n ú t i l 

C o m p e t s a c i a r e s u e l t a 

L a c o m p e m n e i a q u e se r i ó a n t e a y e r e n 
l a A u d i e n c i a de e s te t e r r i t o r i o , e n t r e e l 
J u z g a d o de A l f o n s o X I I y l a J u r i s d i c c i ó n 
dv. G u e r r a , p a r a c o n o c e r d é l a c a u s a I n s ­
t r u i d a e n p r o c e d i m i e n t o s u m a t l s i m o por e l 
dt- l i to d e í e b e l i ó n , c o n t r a el n a t u r a l i z a d o 
c i u d a d a n o de los E s t a d o s C u i d o s O s ­
c a r C é s p e d e s y F i ^ u e r e d o , ss b a r e s u e l t o ¿o 
l a v o r d e l a r e f e r i d a J u r i s d i c c i ó n d e G u e 
r r a . 

L a c o l u m n a do A n t o q u e r a s o r p r e n d i ó , 
a y e r , e n el p o t r e r o ¡SI Inglesito, R ) l o n d r ó n , 
un p e q u e ü a c a m p a m e n t o q u e d e s t r u y ó , h a ­
c i e n d o dos m u e r t o s á un g r u p o d e s i e t e i n ­
s u r r e c t o s q u e e s t a b a e n d i c h o c . v n p a o i e u t o 
y q u e e m p r e n d i ó l a f u g a á l a d e s b a n d a d a . 

S e o c u p a r o u t res c a b a l l o s , e f ec tos y 
v i a n d a s . 

U n a b o m b a 
A l l l e g a r e s t a m a ñ a u a á l a s n u e v e y d i e z 

a l p u e n t e de C a l d e r ó n , c u t r e S e i b a M o c h a 
y P m p a i m e , e l t r e n d e r e p a r a c i ó n d e la E m ­
p r e s a de los f e r r o c a r r i l e s u n i d o s , h i z o ex ­
p l o s i ó n u n a b o m b a de d i n a m i t a c o l o c a d a 
a l l í por los i n s u r r e c t o s , d e s t r ó n v i l o el f o n ­
do d e l c a r r o b l i n d a d o , u n a de c u y a s p u e r ­
t a s c a y ó sob:H l a v í a de p a s a j e r o s . 

L a e x p l o s i ó n h i z o c a e r h e r i d o a l s a l d a d o 
d e la e s c o l t a J o s o C a s t a ñ o L ó p o z , d a l a s e ­
g u n d a c o m p a ñ í a del s e g u n d o b a t a l l ó n d e 
A l a r i a C r i s t i n a , q u e d i ó c o n e l f o n d o 
de l c a r r o , s i e n d o d e s p u ó s c o n d u c i d o á e s t a 
c i u d a d por e l t r e n de v i a j e r o s , (pie por e s t a 
c a u s a s u f r i ó un r e t r a s o de u n a h o r a . 

A p o s a r de l a e x p l o s i ó n , e l t r e n d e r e p a ­
r a c i ó n no d o s c a r r i l ó . 

L a e s c o l t a s o s t u v o u n n u i r l d o ' f u e g o c o n 
u n g r u p o d e i n s u r r e c t o s e m b o s c a d o s c e r c a 
d e U l i n e a . 

D E S A N T A C L A H A 

Noviembre, 2 0 . 
A l a v a 

E n s u s t i t u c i ó n de L a t Navas h a n l l e g a d o 
á e s t a c i u d a d d o s c o r a p a ñ i a s d o l a g u e r r i d o 
b a t a l l ó u d e Alava, a l f r e n t e d e l a s c u a l e s 
v i e n e e l c a b a l l e r o s o y v e t e r a n o c o m a n d a n t e , 
s e ñ o r A l o n s o . 

L a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s por e s t a s f u e r ­
z a s q u e no h a n c e s a d o de c o m b a t i r a l e n e ­
m i g o d e s d e agos to d e l a ñ o p a s a d o e n l a s 
z o n a s de C i e u f u e g o s y T r i n i d a d , son u n a 
g a r a n t í a p a r a e s t a j u r i s d i c c i ó n , d o n d e p r e ­
s u m i m o s quw l i a r á n m u c h o y b u e n o , s o l d a ­
dos t a n a g u e r r i d o s , m á x i m e c u a n d o s o n 
m a n d a d o s p o r un a n i m o s o y v a l i e n t e g u e ­
r r i l l e r o c o m o el s e ñ o r A l o n s o y los d i s t i n ­
g u i d o s o f i c ia l e s á s u s ó r d e n e s . 

A g r e s i ó n 

C o m o A l a s 5 de l a t a r d e do a y e r , u u g r u ­
po d e 12 á 15 i n s u r r e c t o s h i z o fuego á l a s 
p a r e j a s d e v o l u n t a r i o s de los E g i d o s , q u e 
p r e s t a n s e r v i c i o on l a z o n a dol fuer te " M a r -
l i n e z ; " a i o i r el fuego s a l i ó e l t e u i e n t e R u a ­
no, c o m a n d a n t e de l fuer te , c o n 15 v o l u n t a ­
r ios , a l c a n z a n d o al e n e m i g o e n l a finca de 
d o n E u a e b i o r í u e r v o , d o n d e se h i z o f u e r t e ; 
p e r o a t a c a d o p o r loa v o l u n t a r i o s , y d e s p u ó s 
do b r e v e fuego, se d e c l a r ó e n p r e c i p i t a d a 
f u g a , l l e v a n d o u n a b a j a q u e s e v l ó ca*»r d e l 
c a b a l l o , y e n d o é s t e c o n d u c i d o d e l d i o s t r o . 
C o n t i n u ó el t e n i e n t e I l u a n o l a p e r s e c u c i ó n 
d e s p u ó s d e h a b é r s e l o i n c o r p o r a d o 20 v o l u n -
( a r i o s m á s , p o r s i g u i e u d o l a p a r t i d a , q u e 
s e g ú n n o t i c i a s , se c o m p o n í a d e 3J h o m b r e s , 
h a s t a el p u n t o c o n o c i d o p o r L a Jib ira, s i n 
h a b e r l e d a d o a l c a n c e , r e g r e s a n d o a l d e s ­
t a c a m e n t o s i u n o v e d a d . 

D E H O Y , L U N E S . 

O í ) M A T A N Z A S 

E l c o r o n e l M o l i n a , f r a c e i o n a n d o s u 
c o l u m n a p o r c o m p a ñ í a s , d i ó n n a b a t í 
d a p o r l o s m o n t e s d e C a n t a r r a u a s , S a n 
C r i s t ó b a l y S a n t a H i t a , e n c o n t r a n d o 
c i m p a m e n t o s d e p e q u e ñ o s g r u p o s e n e ­
m i g o s , h a c i e n d o d o ? m u e r t o s q u e f u e ­
r o n i d e n t i f i c a d o s , o c u p á n d o l e s d o s t e r ­
c e r o l a s , d o s m a c h e t e s , c a r t e r a s , m u n i ­
c i o n e s , 9 c a b a l l o s c o n m o n t u r a s , U> s i n 
e l l a , m e d i c a m e n t o s y < » t r o s e l e c t o s . 

P o r n u e s t r a p r t e , u n h e r i d o g r a v e . 
E l t e n i e n t e c o r o n e l R a v a n a l , q n e o -

p e r a c o n l a m i t a d d e l a c o l u u n a e n e l 
t é r m i n o d e G u a m a t a s , e n c o n t r ó e n e l 
r i o P a l m a u n a p e q u e ñ a p a r t i d a , á l a 
q u e d i s p e r s o , d a u d • m u e i t e a l t i t u l a d o 
0 ¿ p i t á n M i g u e l C o r r o , a p o d e r á n d o s e d e 

¡ u i á t e r c e r o l a . E n l o s m o n t e s A u r r e r a 
s o r p r e n d i ó u n a p r e f e c t u r a c o n -40 c a -

Í ) E L A S V I L L A S 
L a c o l u m n a d e l g e n e r a l L ó p e z A m o r 

e n r o c o n o c i m i e u t o s , s o s t u v o j m c o m b a ­
t e e n l a s D • i o i a s , t u v o f u e g o e n M a -
u a q u i t a s y i . ^ ¡ o s t i r o t e o s e n P a s i ­
t o s . 

S e i g n o r a n l a s b a j a s d e l e n e m i g o . 
L a s n u e s t r a s u n h e r i d o g r a v e y d o s 

l e v e s . 
S e c o n f i r m a I a d i 8 3 e r 3 i ó n d e l a s p a r 

t i d a s d e s p u é s d e l c o m b a t e d e l a s D a 
m a s . 

D E L A H A B A N A 
E l C o m a n d a n t e d e A r m a s d o S a n t i a ­

g o d é l a s V e g a s , c o n f u e r z a s d o A l m a n ­
s a , v o l u n t a r i o s y g u e r r i l l a l o u a f i j f a t i ó 
u n a p a r t i d a e n T u m b a , a p o d o r A n d o s l » 
d e l c a m p a m e n t o , d r e s e s y u n c a b a l l o . 

P R E S E N T A D O S . 

T r e s a r m a d o s e n l a p r o v i n c i a d e 

M a t a n z a s . 

A M A J Á N A 
H a n s i d o d e s t i n a d o s á p r e s t a r s e r ­

v i c i o e n l á T r o c h a d e l M a r i e l - M a j a n a 
p o r est<j á l t i n i o p u n t o , t r e s c i e n t o s b o n i ' 
b e r o s m u n i c i p a l e s , q u e s e h a l l a b a n 
d e s t a c a d o s e n L a G a b r i e l a y S a n t a 
A n a . 

U L T I M A 

H 0 ! R A 

D E A Y E R D O I v i l N G O 

E n l a T r o c h a d e J ú c a r o á M o r ó n 

L o s r e b e l d e s c o l o c a r o n e n ¡ a v í a f é ­
r r e a d e J ü c a r o á M o r ó n n n a b o m b a d e 
d i n s » n i t a q u e e s t a l l ó a l l l e g a r e l t r e n 
m i l i t a r , d e s t r o z a n d o v a r i o s c a r r o s . 

E l e n e m i g o a t a c ó e n t o n c e s e l v a g ó n 
b l i n d a d o , d e f e n d i é n d o s e l a e s c o l t a c o m ­
p u e s t a d e 2 5 h o m b r e s c o n s u s o f i c i a l e s 
y o l c a p i t á n j e f e d e l a l í n e a , m i e n t r a s 
l a l o c o m o t o r a í u e e n b u s c i d e c o l u m n a 
A r m i ñ á n ; a l l l e g a r e s t a h u y ó e l e n e m i ­
g o , d e j a n d o e n e l c a m p o o c h o m u e r t o s 
y r e t i r a n d o v a r i o s h e r i d o s . P o r ' n u e s ­
t r a p a r t e d o s m u e r t o s y u n o f i c i a l , c u a ­
t r o d e t r o p a y o! c e l a d o r d e t e í é g r a f o s 
h e r i d o s . 

e l n m m m m m i 
A b o r d o d e l v a p o r M . L . } i l la -

verde s e e m b a r c a e s t a t a r d e c o n 

d i r e c c i ó n á l a c a b e c e r a d e s u D i ó ­

c e s i s , e l r e s p e t a b l e A r z o b i s p o d e 

S a n t i a g o d e C u b a . 

D e s e í i i u o s f e l i z v i a j e a l i l u s t r e 

P r e l a d o , 

B I E N V E N I D O S 

A y e r d e m a ñ a n a l l e g a r o n á e s t a 

c a p i t a l d e r e g r e s o d e s u v i a j e á M ó -

x i c o , l o s d o c t o r e s d o n J u a n S a n t o s 

F e r n á n d e z , d o n T o m á s V . C o r o n a ­

d o y d o n R i c a r d o G u t i é r r e z L e e , 

q u e c o n c u r r i e r o n a l C o n g r e s o P a n 

A m e r i c a n o q u e a c a b a d e c e l a b r a r s e 

e n l a c a p i t a l d e l a v e c i n a R e p ú b l i ­

c a M e x i c a n a . 

D a m o s l a b i e n v o n i d a á l o s d i s t i n ­

g u i d o s p r o f e s o r e s , q u e d e s d e l u e g o 

d a r á n á l u z l a s o b s e r v a c i o n e s c i e n ­

t í f i c a s q u e h a y a n p o d i d o r e c o g e r e n 

t a u i n t e r e s a n t e a s a m b l e a . 

l a m e d a l l a d e o r o c o n q u e e l A y u n t a ^ 
m i e n t o h a r e c o m p e n s a d o s u s s e r v i c i o s 
m i e n t r a s e s t u v o a l f r e n t e d e l a I n s t i ­
t u c i ó n , y c u y a m e d a l l a l e s e r á e n t r e ­
g a d a p o r u n a C o m i s i ó n d e l o s s e ñ o r e s 
j e f e s y o f i c i a l e s . 

A s i m i s m o s e a c o r d ó , á p r o p u e s t a d e 
v a r i o s o f i c i a l e s u e l d e s t a c a m e n t o d e l 
V e d a d o , n o m b r a r á d o n J o s é M a r í n 
K o d r í g n e z , c a p i t á n q u e f n ó d e d i c h o 
d e s t a c a m e n t o , j e f e h o n o r a r i o d e l m i s ­
m o , a l c o n s t i t u i r s e l a S e c c i ó n , c o m o 
s e t i e n e s o l i c i t a d o . 

M a i c i o E a l i f i D e f e i s a . 

COMITÉ DE M A E I A N A O . 

E n M a r l a n a o s e r e u n i e r o n e l v i e r n e s 
ú l t i m o á l a s s i e t e d e l a n o c h e e n l a s 
C a s a s c o n s i s t o r i a l e s , l o s s e ñ o r e s d o n 
C a r l o s Z u a s t i , e x c e l e n t í s i m o S r . d o n 
F r a n c i s c o C a r v a j a l , d o n A n t o n i o C a -
b a l e i r o , d o n S e v e r i a n o C u e s t a , d o n 
R a m ó n J i m e n o , d o n F r a n c i s c o E c h e 
z a r r e t a , d o n C e l e s r i n o T u e r o , d o n 
F r a n c i s c o C r e s p o , d o n M i g u e l C é s p e ­
d e s , d o n E d u a r d o S á n c h e z , d o n A n ­
t o n i o A l v a r e z , d o n J o s é V a l m a ñ a , d o n 
F r a n c i s c o V a l d é s H u r t a d o , d o n J o s é 
S , S o b s , d o c t o r d o n N i c a s i o S i l v e r i o , 
d o c t o r d o n J o s é T o r n s y d o n M a n u e l 
C h a p l e , c o n v o c a d o s p o r e l p r i m e r o , 
c o m o A l c a l d e M u n i c i p a l p a r a t r a t a r 
d e l a c o n s t i t u c i ó n e n a q u e l l a l o c a l i d a d 
d e l C o m i t é d e l a J u n t a N a c i o n a l d e 
D e f e n s a . 

S e g i i n l e e m o s e n e l a c t a d e e s t a r e u ­
n i ó n , m a n i f e s t ó e l s e ñ o r Z u g a s t i q u e 
h a b í a c o n v o c a d o l a r e u n i ó n d e r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s 
e x i s t e n t e s , i n s p i r a d o e n l a g r a n d i o s a 
i d e a q u e h a l o g r a d o g e n e r a l a p r o b a ­
c i ó n , d e r e u n i r todas ¡ a s f u e r z a s l e a ­
l e s c u u n a s o l a a g r u p a c i ó n n a c i o n a l , 
d a n d o t r e g u a a b s o l u t a á t o d a g e s t i ó n 
ó i d e a l p o l í t i c o d é l o s q u e s u s t e n t a b a 
s u p a r t i c u l a r c a d a a g r u p a c i ó n , h a s ­
t a q n e l a i n t e g r i d a d y s o b e r a n í a n a 
o i o n a l e s n o c o r r a n p e l i g r o a l g u n o , n i 
s e a n a m e n a z a d a s y d i s c u t i d a s . 

L o s s e ñ o r e s p r e s e n t e s a p l a u d i e r o n l a 
i d e a , m a n i í e s t a n d o q u e e s r a b a n d i s ­
p u e s t o s á r e a l i z a r t o d o s l o s e s f u e r z o s 
n e c e s a r i o s e n f a v o r d e l p a t r i ó t i c o p e n -
s i m i c n t o e s p r e s n d o p o r e l s e ñ o r Z u 
g a s t i . é i n m e d i a t a m e n t e s e p r o c e d i ó Á 
l a e l e c c i ó n d e l C o m i t é e n M a r i a n a o d e 
l a J u n t a N a c i o n a l d e D e f e n s a , q u e f u é 
d e s i g n a d a p o r a c l a m a c i ó n e n l a f o i m a 
« i g u i e n t e : 

Presidente. 
D o n C a r l o s Z u g a s t i S a l a z a ; . 

Vicepreoidents. 
D o n S e v e r i n o C u e s t a . 

VornJeft: 
D o n C e l e s t i n o T u e r o , d o n F r a n c i s c o 

E c h e z a r r e t a , d o n F r a n c i s c o V . H u r t a 
d o , d o n J o s é S . S o l í s . L d o . d o n P a b l o 
G . d e l a M a z > y ü r . d o n N u ' a s i o S i l ­
v e r i o . 

X Seei ctor ifl 
D o n E r j n l n o F e r n á n d e z . 

C o n s t i t u i d o e l C o m i t é s e a c o r d ó p r o ­
c e d e r á l a s g e s t i o n e s p r o p i a s d e s u i n s -
t i t u ' i ó n f á r e c a u d a r l o s d o n a t i v o s p a r a 
l a c a u s a n a c i o n a l y d e m á s t r a b a j o s q u e 
s e a n n e c e s a r i o s . 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d i ó á t o d o s l a s 
g r a c i a s , e x p r e s a n d o l o m u c h o q u e e s ­
p e r a b a d e a u l e a l c o n c u r s o , d a n d o p o r 
t e r m i n a d a l a r e u n i ó n y d i s p o n i e n d o s e 
e x t e n d i e s e a c t a , q u e f u é firmada p o r 
t o d o » p a r a c o n s t a n c i a . 

D i c h o a p a r a t o s e l l a m a Relizoidal, 
s i e n d o s u f o r m a l a d e a n a e s p i r a l , d e 
c u a t r o m e t r o s d e l a r g o p o r c u a r e n t a 
c e n t í m e t r o s d e c i r c u n f e r e n c i a , c u b i e r ­
t o p o r u n a r e d m e t á l i c a . 

E s t e a p a r a t o s e d e s t i n a á e l e v a r l a s 
b o l a s d e s d e e l s i t i o d o n d e s e d e p o s i ­
t a n h a s t a l o s g l o b o s . 

L a s b o l a s c a e n i m p u l s a d a s p o r a n a 
p a l e t a , á u n a e s p e c i e d e e m b u d o y d e 
é s t e a l Helizoidal, e l c u a l s e p o n e e n 
m o v i m i e n t o , a s c e n d i e n d o e n t o n c e s l a s 
b o l a s h a s t a c a e r e n u n t u b o m e t á l i c o 
i n c l i n a d o , q u e l a s d e r r a m a e n e l g l o b o . 

E l t i e m p o q u e s e i n v i e r t e e n e s t a 
o p e r a c i ó n e s d e c u a r e n t a m i n u t o s . 

A p r e s e n c i a r l a p r u e b a d e l Helizoi­
dal a s i s t i e r o n e l I n t e n d e n t e G e n e r a l 
d e H a c i e n d a S r . F a g o a g a , e l s e ñ o r C u -
b e l l s , e l A d m i n i s t r a d o r d e l R a m o , e l 
I n t e r v e n t o r , e l S e c r e t a r i o , e l N o t a r i o 
d e G o b i e r n o , S r . C a s t r o , y v a r i o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l a p r e n s a . 

R e c i b a e l s e ñ o r G o i c o e c h e a n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n p o r h a b e r a d q u i r i d o o l n u e ­
v o a p a r a t o , q u e , l o m i s m o q u e l a s r e ­
f o r m a s q u e h a i n t r o d u c i d o e n l o s d i f e ­
r e n t e s d e p a r t a m e n t o s d e l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n á s u c a r g o , d a n m a y o r d i a ­
f a n i d a d a l a s o u e r a c i o n e s d e l s o r t e o y 
m a s p r e s t i g i o á l a R e n t a d e L o t e r í a s . 

C R O N I C A D E P O L I C I A 

LOS ÑAÑIGOS 

S A N C H E Z . 

E n t r e l o s p a r t i c u l a r e s d e q u e s e t r a ­
t a r o n e l s á b a d o e n l a j u n t a d e j e f e s y 
o f i c i a l e s d e l M u y B e n é f i c o C u e r p o d e 
B o m b e r o s s e a c o r d ó q u e e l P r i m e r J e -
í e , s e ñ o r S a l a y a , h i c i e r a p r e s e n t e a l 
P r e s i d e n t e d e l a e x p r e s a d a i n s t i t u c i ó n , 
n u e s t í o r e s p e t a b l e a m i g o e l s e ñ o r d o n 
P r u d e n c i o R a b e l 1, l a g r a t i t u d d e l o s 
i n d i v i d u o s d e l C u e r p o p o r s u g e n e ­
r o s o p r o c e d e r , d o n a n d o a l c u e r p o l a 
s u m a d e 7 0 0 p e s o s , c o n o b j e t o d e c o m ­
p l e t a r l o q u e f a l t a b a p a r a e l p a g o d e 
l o s d e r e c h o s q n e l a H a c i e n d a c o b r ó 
p o r l a i m p o r t a c i ó n d e c a b a l l o s y o t r o s 
m a t e r i a l e s p a r a e l s e r v i c i o d e e x t i n ­
c i ó n d e i n c e n d i o s , e l ¿ a ñ o d e 1 8 9 2 , y e l 
d é f i c i l q u e r e s u l t a r a e n l a s c u e n t a s c o 
m e n t e s d e d i c h o c u e r p o , e n e l m e s 
p r ó x i m o p a s a d o . 

T a m b i é n s e a c o r d ó r e g a l a r a l P r i . 
m e r J e f e d e H o n o r , d o n J o a q u í n H u i z 

E n l a f u n c i ó n e f e c t u a d a e n l a n o c h e 
d e l s á b a d o e n e l G r a n T e a t r o d e T a ­
c ó n á b e n e f i c i o d e l o s f o n d o s L a Cruz 
ROJÍU t u v i m o s e l g u s t o d e s a l u d a r o n 
e l p a l c o q n e o c u p a b a n u e s t r o q u e r i d o 
a m i g o e l s e ñ o r d o n R o s e n d o F e r n á n ­
d e z , a l s e ñ o r d o n D e l f í n S á n c h e z , i l u s ­
t r e c o m p a t r i o t a q u e , p o r s u i l n s t r a -
c í ó n . s u s g e n e r o s o s d e s p r e n d i m i e n t o s 
y s u c u a n t i o s a f o r t u n a , figura é n t r e l o s 
m á s p r o m i n e n t e s m i e m b r o s d e l a c o l o ­
n i a e s p a ñ o l a d e M é x i c o , e n c u y a r e p ú 
b í i c a r e s i d e h a c e m á s d e c u a r e n t a 
a ñ o s . 

E l s e ñ o r S á n c h e z , t a n c o n o c i d o c o ­
m o e s t i m a d o e n e s t a i s l a , d o n d e c u e n ­
t a n u m e r o s o s a m i g o s , p e r m a n e c e r á a l ­
g u n o s d í a s e n t r e n o s o t r o s . 

S e a b i e n v e n i d o . 

e l t u r c o m i s r o ^ - n ^ C F - A - i s r ^ . 

P A R A C A B A L L E R O S 

j p a r d e » á s . Sobretodos, Macfer lanes , f o r r a d o s d e s a t é n 
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c u i n o y s e d a , d e s d e ¡JjjjJSJJ 
T r a j e s d e c a s i m i r y a r i n o u r , n e g r o y a z u l , d e s d e 

ÜÍMINSO SURTIDO EN ROPA HECHA PARA 
R O P A I N T E R I O R D E A B R I G O , G R A 1 T C O L E C C I O N 

S E C C I O N D E M E D I D A . 
" T H c ^ í J ' E J S d e b u e n c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s d e JJ 

S E C C I O N D E A L M A C E N D E P A Ñ O S . 

i r e s d e l a t í n p u r a , d e s d e 6 0 c e u t a v o s v a r a . A r m u r e s , V i c u ñ a s , 
m u y b a r a t o t o d o . 

' ' ' r » - T * * v • , " - T O m a r c a d o s e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e e s t a g : r a n c a s a 
í ú ' t i s í m í a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o n i p r a d o r . 
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e l e . , e t c . ; 
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A t r u e q u e d e c o n t r a r i a r l a m o 

d e s t i a d e u u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l 

S r . U . R a m ó n C r u s e l l a s , q u e h a 

q u e r i d o q u e p e r m a n e z c a i g u o r a d o 

s u u o m b r e , v a m o s á d a r c u e n t a d e 

u u r a s g o t a n g í i i e r o s o c o m o p a t r i ó 

t i c o , r e a l i z a d o p o r é l e o í a n o c h e 

d e l s á b a d o . 

E n l a f u n c i ó n e f e c t u a d a e n e 

G r a n T e a t r o á b e n e f i c i o d e l o s f o n 

d o s M e l a C r u z Boja , h a b í a e n l a 

p r i m e r a fila d e l u n e t a s , v e i n t i c i n c o 

i n d i v i d u o s d e l e j é r c i t o , q u e i n ú t i l e s 

ó e n f e r m o s , d e b e n r e g r e s a r á l a P e 

n í n s u l a . E l S r . C r u s e l l a s ( D . R a 

m ó n ) p i d i ó l a v e n i a a l t e n i e n t e í 

c u y o c a r g o e s t a b a n , p a r a o b s e q u i a r ­

l e s , y o b t e n i d a é s t a , o r d e n ó a l d u e 

ñ o d e l c a f ó d e T a c ó n , D . F e l i p e 

G o n z á l e z , q u e d i s p u s i e s e u n a c e n a 

p a r a t o d o s , l o q u e e f e c t u ó c o u l a 

m a y o r c o m p l a c e n c i a e s t e n u e s t r o 

t a m b i é n q u e r i d o a m i g o , d i s p o n i e n ­

d o u n a e s p l é n d i d a m e s a c o n r i c o s 

m a n j a r e s y v i u o s , á l o s q u e s e a g r e 

g a r o n , p o r l a c o m i s i ó n d e L a C r u z 
B a j a , e x q u i s i t o s v i n o s d e J e r é z . 

f u é r i l m e n t e q u i s i e r o n d a r l a s g r a 

c i a s n u e s t r o s v a l i e n t e s s o l d a d o s a l 

q u e t a n g e n e r o s a m e n t e l o s o b s e ­

q u i a b a , p o r q u e e l S r , G o n z á l e z , 

c o m p l a c i e n d o l o s d e s e o s d e l S r . C r u ­

s e l l a s , n o q u i s o r e v e l a r s u n o m b r e . 

P o r l o m i s m o , a l t e n e r n o t i c i a s d e 

e s t o , p o r c a s u a l i d a d q u e c e l e b r a ­

m o s , n o s c o m p l a c e m o s e n h a c e r 

p ú b l i c o t a n p a t r i ó t i c o r a s g o . 

É l sorteo 
E s t a m a ñ a n a s e e t e c t u ó e l s o r t e o d e 

l a L o t e r í a n ú m e r o 3 3 , d a n d o p r i n c i p i o 

á l a U o r a d e c o s t u m b r e . 

Puemio de l á Beneficencia 
E l S o r t e o p r e v e n i d o e n l o a a r t í c u l o s 

5 0 y 1 7 2 d e l a i n s t r u c c i ó n g e n e r a l d e 
L o t e r í a s d e 2 0 d e s e p t i e m b r e d e 1 S 9 5 , 
p a r a a d j u d i c a r u n p r e m i o d e 2 0 0 p e s o s 
e n t r e l a s 5 0 n i ñ a s d e m á s e d a d d e l a s 
a c o g i d a s e n l a C a s a d e B e n e f i c e n c i a 
d e l a H a b a n a , h a t e n i d o e f e c t o e n e l 
a c t o d e l s o r t e o d e l d í a d e h o y e n l a 
f o r m a p r e v e n i d a e n l a I n s t r u c c i ó n , h a ­
b i e n d o s a l i d o p r e m i a d o e l n ú m e r o 4, 
q u e c o r r e s p o n d e á l a n i ñ a d o ñ a M a r í a 
G e r t r u d i s S a t u r n i n a V a l d é a . 

L o s premios mayores 
L o s t r e s p r e m i o s m a y o r e s f u e r o n 

v e n d i d o s e n L a U n i ó n , G n a n a b a c o a y 

S a n t i a g o d e C u b a , r e s p e c t i v a m e u t e . 

VO H A Y B I L L E T E S . 

E n l a A d m i n i s t r a c i ó n d © L o t e r í a s 
n o q u e d a n b i l l e t e s p a r a l o s s o r t e o s 
n ú m e r o s 3 4 y 3 5 . 

EL SORTEO n E NAVIDAD. 
E l p r ó x i m o s o r t e o s e c e l e b r a r á e l 

d í a 2 2 d e D i c i e m b r e , y c o n s t a r á d e 
3 0 . 0 0 0 b i l l e t e s . 

B a l a l l ó n I s s í a n í í l 

N u m e r o s a c o n c u r r e n c i a a c u d i ó a n o 
c h e a l C i r c u l o M i l i t a r , H u b o d i v e r ­
s o s m o d o s d e a p r e c i a r l a v o t a c i ó n p a r a 
l a e l e c i ó n d e l a D i r e c t i v a , r e s u l t a n d o -
e l e g i d o p r e s i d e n t e e l C o m i s a r i o d e 
g u e r r a S r . G o i z n e t a . E l S r . M a r q u é s 
d e C e i v e r a l e h i z o e n t r e g a d e l a p r e ­
s i d e n c i a , e v i d e n c i a n d o l a s c o n d i c i o n e s 
d e l n u e v o P r e s i d e n t e . S e n t i m o s n o 
r e c o r d a r l o s n o m b r e s d e l o s s e ñ o r e s 
V o c a l e s . 

A p r o p u e s t a d e l S r . M a n d u l í a n f n ó 
a c l a m a d o P r e s i d e n t e d e h o n o r e l s e ­
ñ o r M a r q u é s d e C e r v e r a . 

E l S r . G t t i r u e t a p r o p u s o p a r a C o r o ­
n e l á S . M . e l R e y , s i e n d o r e c i b i d a l a 
p r o p o s i c i ó n c o n n u t r i d o s a p l a u s o s . S e 

u s p e n d i ó l a s e s i ó n . 
L o s v e i n t e y c u a t r o p e s o s s a t i s f e 

c h o s p o r o t r o s t a n t o s p a p á s c o m o c a o 
t a d e e n t r a d a d e l o s n i ñ o s , s e e n t r e g a 
r o n a l S r . D . A n t o n i o P é r e z , q u e 4 s u 
v e z l o s d e p o s i t a r á e n m a n o s d e l a n u e ­
v a j u n t a D i r e c t i v a p a r a l a e x t e n s i ó n 
d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s r e c i b o s . 

O F Í C Í A L 
G o B i K R y o Militar dk la P B o r U K T l A v 

Plaza or LA Habana 
Qrrien de la Plaza del dia 3 0 de novitm 

bre de 1 8 9 6 , 
L a r e v i s t a de C o m i s a r i o de l e m r a m e iuí» 

de d i c i e m b r e se p a s a r á en l a S e c r e t a r í a d e 
e í t e G o b i e r n o M i l i t a r , p e r los s e ñ o r e s J e f e s 
y O f i c i a l e s q u e so h a l l e n en l | P l a z a , ea 1* 
f o r m a s i g u i e n t e ; 

D i » 2 
D e d o c e á u n a do l a t a r d e . — S r e * . Je t e s y 

O f i c i a l e s on o s p e c t a c i ó n d e e m b a r q u e p a r a 
l a P e n í n s u l a . 

D e u n a á dos de 1» t a r d e . — I d e m e n c o 
m i s i ó n a c t i v a de l s e r v i c i o , e x c e d e n t e s e n c o ­
m i s i ó n y de r e e m p l a z o . 

D e d o c e a d o s d e l a t a r d e . — I d e m d e 
t r a n s e ú n t e s por c u a l q u i e r c o n c e p t o en l a 
P l a z a . 

A l a u n a de l a t a r d e . — I d e m p e a í i o n i f t a í 
d e C r u c e a . 

L o s d í a s 1, 2 , 3 , 4, y 5 
D e d o c e á t r e s de l a t a r d e . — K e o m t a s 

d i s p o n i b l e s de l E j é r c i t o d e l a P e n í n s u l a , 
p r e v i a l a p r e s e n t a c i ó n de los p a s a p o r t e s 
q u e o b r e n e n s u poder v a c r e d i t e n A l s i m a 
c i ó n . 

C o n e l fin de q u e loa j u s t i f l e a n r e s d e r e 
v i s t a p u e d a n s e r a u t o r l í a d o s en e s t e G o 
b i e r n o , e n el d i a l , y á l a u n a de s u t a r d e , 
s e r á n e n t r e g a d o s d o s tíjemplares a l S r . S e 
c r e r a r i o de l m i s m o , por los s e ñ o r e s J e f e s y 
o f i c ia l e s q u e d e b a n p a s a r l a e l d í a 2 , y á l a 
h o r a i n d i c a d a p a r a l a r e v i s t a r e c o c e r á n 
uno de a q u e l l o s d e l s e ñ o r C o m i s a r i o de 
G u e r r a , q u e d e b a r á p a s a r l a y e s t a r á p r e 
• e n t e . 

C o n i g u a l fin y por t r i p l i c a d o , ol H a b l l i 
t « d o d e c o m i s i ó n a c t i v a , r e e m p l a z o y d e ­
m á s c l a s e s , r e m i t i r á á m i a u t o r i d a d , e n el 
d i a a n t e r i o r a l s e ñ a l a d o p a r a l a r e v i s t a , 
r e l a c i ó n n o m i n a l d e los s e ñ o r e s J e f e s y 
O f i c í a l e s e n t a l e s s i t u a c i o n e s , p a r a q u e 
firmen en l a m i s m a y los que c o m o los t r a n ­
s e ú n t e s , se p r e s e n t a r á n p r e c i s a m e n t e de 
n n l f o r m e . 

L o q u e se h a c e s a b e r e n l a o r d e n de 
l a P l a z a de h o y p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o 
y c u m p l i m i e n t o o n los d í a s y h o r a s q u e á 
c a d a c l a s e se s e ñ a l a n . 

E l G e n e r a l G o b e r n a d o r , L o f i o . 
E s c o p l a . — E l C o m a n d a n t e S e c r e t a r i o — 

Justmiam Oarota. 

LOS D E P O R T A D O S 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s e l n ú m e r o 
d e i n d i v i d u o s d e p o r t a d o s h a s t a e l s A -
b a d o ú l t i m o p o r e s t a r t i l d a d o s d e ñ á -
ñ i g o s é i n d i v i d u o s d e m a l o s a n t e c e ­
d e n t e s a l c a n z a á l a c i f r a d e ácscienios 
tetenta y ocho. 

L A O A P T U 1 Í A D E " B E M B A " 

E l s á b a d o e n l a n o c h e f u é d e t e n i d o 
p o r e l c e l a d o r d e l a C e i b a , e l m o r e n o 
F e r m í n R o m a y ( a ) Bemba 6 Bisfec1*, 
v e c i n o d e l a c a l l e d e l a E s p e r a n z a , 
p o r s e r i n d i v i d u o d e m a l o s a u t e t f d e n ­
t e * y e * t a r t i l d a d o c o m o n n o d e l o s 
p r i n c i p a l e s g u e r r i l l e r o s d e l j u e g o Ba­
ca có. 

O T R O D E T E N I D O 

A y e r , d o m i n g o , t i c e l a d o r d e S a n 
L e o p o l d o , a u x i l i a d o p o r l o s v i g i h u i t c s 
á s u » ó r d e n e s , d e t u v o a l p a r d o V í c t o r 
L a B a r r e r a ó J i m é n e z , v e c i n o d e l a 
c a l z a d a d e B e i a s c o a í n , p o r a p a r e c e r 
a f i l i a d o a l j u e g o Ebión, t e n i e n d o t a ­
t u a d o s e n e l c u e r p o l o s s i g n o s c a r ^ c -
t e r í s t i c o s d e d i c h a a s o c i a c i ó n . 

E J í S Á Ñ I G O G U A N A J A . V 

E n e l V i v a c g u b e r n a t i v o i n g r e s ó e n 
l a n o c h e d e l s á b a d o ú l t i m o e l m o r e n o 
J o s é I n é s C a n t o ( a ) Guanajay, d e t e n i ­
d o p o r -el c e l a d o r d e l S e g u n d a B a r r i o 
d e S a n L á z a r o , c o m o i n d i v i d u o a f i l i a ­
d o a l j u e g o Ecoria E f o r Ia, y h a b e r t o ­
m a d o p a r t e e n v a r i a s r e y e r t a s h a b i d a s 
e n a q u e l b a r r i o c u e s t i o n e s d e p a r t i d o s 

s e r i n d i v i d u o d e c o n d u c t a s o s p e ­
c h o s a . 

E l ñ a ñ i g o Guanajay h a s u f r i d o v a * 
r í a s p r i s i o n e s p o r d i f e r e n t e s d e l i t o s . 

U N D E S E E T O R 

U n a p a r e j a d e O r d e n P ú b l i c o p r e ­
s e n t ó e l s á b a d o p o r l a t a r d e , e n l a c e ­
l a d u r í a d e l b a r r i o d e P u e b l o N u e v o á 
D . P e d r o P a b l o M a r t í n , d e l c o m e r c i o 

v e c i n o d e O R e i l l y n ú m e r o 9 0 y á 
D . A u t o n í o D o m í n g u e z , s i ü o f i c i o n i 
d o m i c i l i o c o n o c i d o , d e t e n i d o e s t e ú l t i ­
m o e n l a c a l l e d e l C a m p a n a r i o , e s q u i ­
n a á B e i a s c o a í n á p e t i c i ó n d e l p r i m e ­
r o , á q u i e n a c u s a d e h a b e r d e s e r t a d o 
e n l a m a ñ a n a d e d i c h o d i a , d e l a E s ­
t a c i ó n d e V i l l a n u e v a , e n l o s m o m e n ­
t o s d e e m b a r c a r l a c o m p a ñ í a m o v i l i ­
z a d a d e l t e r c e r B a t a l l ó n d e V o l u n t a ­
r i o s , d o n d e h a b í a i n g r e s a d o c o m o s u s ­
t i t u t o . 

A l d e t e n i d o s e l e o c u p ó u n e q u i p o 
d e v o l u n t a r i o , l a c a r a b i n a R e m i n g t o n , 
b a y o n e t a y 1 0 0 c á p s u l a s , c o m o i g u a l ­
m e n t e 1 0 p e s o s 7 0 c e n t a v o s p l a t a , r e s ­
t o d e t r e s c e n t e n e s y 6 p e s o s p l a t a q u a 
s e l e h a b í a n d a d o a l i n g r e s a r e n l a C o m ­
p a ñ í a . 

T a m b i é n s e l e o c u p a r o n 1 1 7 p a p e l e ­
t a s i m p r e s a s p a r r a p e d i r l i m o s n a . 

N O T I C I A S V A R I A S 

E n l a c a s a d e s o c o r r o d e l a t e r c e r a 
d e m a r c a c i ó n f u é a s i s t i d o e l s á b a d o ú l ­
t i m o , D . J u a n D u r á n , v e c i n o d e l a c a ­
l l e d e l A g u i l a n " 8 4 , d e v a r i a s h e r i d a s 
e n l a r e g i ó n l a b i a l y o l f á t i c a , q u e s u ­
f r i ó c a s u a l m e n t e a l c a e r s e e n e l b a r r i o 
d e . T a c ó n . 

C o m o á l a s d o s d e l a t a r d e d e l s á b a ­
d o , f u é d e t e n i d o p o r e l c e l a d o r d e A t a -
r é s y v i g i l a n t e n 0 1129, e l p a r d o J o s ó 
V a l d é s R o s a l e s , v e c i n o d e l a c a l z a d a 
d e l P r í n c i p e A l f o n s o , á c a u s a d e en-^ 
c e n t r a r s e r e c l a m a d o p o r ©1 J u z g a d o 
d e l P i l a r . 

E l m e n o r p a r d o L e o p o l d o B . i e z a , v e ­
c i n o d e L e a l t a d 1 8 J , f u é m o r d i d o p o r 
u n p e r r o d e l a p r o p i e d a d d e D " A u r o ­
r a R u i z , c a u s á n d o l e s u n * h e r i d a e n l a 
p i e r n a d e r e c h a . 

E l d u e ñ o d e l a p a n a d e r í a L a Africa­
na, p u s o e n c o n o c i m i e n t o d e l c e l a d o r 
d e l A r s e n a l , h a b e r d e s a p a r e c i d o d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o e l d e p e n d i e n t e E r a u -
c i s c o M e r c a l l e r , e s t a f á n d o l e S 4 p e s o H 
4 0 c t s . p l a t a . 

R E G I S T R O 

E l e s c n b í i u o D . K i c a r d o d e i C i t u i p o , 
c u m p l i e n d o m a n d a m i e n t o d e l s e ñ o r 
J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e J e s ú s M a n a , 
p r a c t i c ó u n r e g i s t r o , a u x i l i a d o d e l c e ­
l a d o r d e ( J h a v e z , e n l a c a s a n ú m e r o 11 
d e l c a l l e j ó n d e C b a v e z , r e r i d e n c i a d e l 
b l a n c o J o s é d e l a C a r i d a d V a l d é s ( a ) 
Trajedia, o c u p a n d o u n a l i m a c o n c a b o 
de m a d e r a , u n a b o l s a d e e s t a m b r e c o u 
2 2 c i í p s u l a s d e r e v ó l v e r , u u p a p e l c o n ­
t e n i e n d o p o l v o s i l e p l a t e a r y d o s l i a -
v e s p e q u e ñ a s , d e c u y o s e f e c t o s -je i n ­
c a u t ó e l S r . C a m p o . 

T E N T A T I V A Z Z S U I C i r i : 

L a j ó v e u d o ñ a M a r g a r i t a A l o n s o y 
A l v a r e z , v e c i n a d e l a c a l z a d a d e B u e ­
n o s A i r e s , a t e n t ó c o n t r a s u v i d a to­
m a n d o u n v e n e n o q u e h a c í a t i e m p o 
t e n i a g u a r d a d o c o u d i c h o p o p ó s u o . 

S u e s t a d o e s g r a v e . 

A H O G A D O 

E n l o s b a ñ o s d e D . J a c i n t o S i g a n o a » 
e n e l l i t o r a l d e l a p l a y a d e l V e d a d o , 
a p a r e c i ó a h o g a d o u n i n d i v i d u o , s i n 
q u e h a y a s i d o p o s i b l e s u i d e n t i f i c a ­
c i ó n . 

E n e l r e g i s t r o p r a c t i c a d o e n l a r o p a 
q u e s e e n c o n t r ó , s e o c u p ó u n p a p e l t s -
o r i t o c o n l á p i z , q u e d e c í a : Don Pioni-
aio Altel: fueron 3 5 cuartillas y 9'.í 
cuartillos. Pablo Bello. 

L A L O T E R I A 
N U E V O A P A R A T O 

S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o , e l s á b a ­
d o á l a s d o s d e l a t a r d e , s e e f e c t u ó e n 
e l l o c a l d o n d e s e c e l e b r a n l o s s o r t e o s , 
l a p r u e b a o f i c i a l d e l n u e v o a p a r a t o 
q u e e l s e ñ o r m i n i s t r o d e U l t r a m a r h a 
e n v i a d o á l a A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e ­
r í a s p a r a l a e x c r a c c i ó o d e l a s b o l a s 
l o s d í a s d e l o a s o r t e o s , 

M E R C A D O M O N E A E I O , 

C A M B I O S 

C e n t e n e s á 6 . 2 2 

E n c a n t i d a d e s á 6 . 2 5 

L u i s e s á 4 . 9 6 

E n c a n t i d a d e s . * . á 4 . 9 8 

O r o c o n t r a o r o m e t á l i c o . . d e 8 

p l a t a , 

p l a t a , 

p l a t a , 

p l a t a , 

á 1 0 
P l a t a c o n t r a o r o m e t á l i c o d e l o ¿ á 1 5 J 
C a l d e r i l l a d e 1 9 á 1 9 ^ 

C r ó n i c a g e n e r a l . 
K u o s t r o q u e r i d o a m i g o e l l i c e n c i a d o 

d o n M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a ? , h a 
t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o p a r t i c u l a r á l a 
c a l l e d e S a u M i g u e l , n ú m e r o 7 5 . E ! 
e s t u d i o d e a b o g a d o d e l S r . N o g u e r a s 
c o n t i n ú a e n l a c a l l e d e S a n I g n a c i o , 
n ú m e r o 16 , e n t r e s u e l o s , y l a s h o r a s d o 
o f i c i n a s i g u e n s i e n d o d o u n a á c u a t r o 
d e l a t a r d e . 

S . R A F A E L N . 1 . 
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4 D I A R I O D E L A I V i A R I M A . - ^ v i c m b r c s o d e i s s s 

D í a s a t r í i s r e c i b í l a v i s i t a d e n n m6-
c i c o m u y a m i g o m i ó , q u e c r e e s i u c e -
y a m e u t e e n e l a t a v i s m o . 

iSo<j;nn é l , n o h a y e u m i e s t r o a c u e r ­
p o s n i e n n u e s t r a s a l m a s u n a a p t i t u d , 
u n a p e t i t o , n u v i c i o , u n s e n t i m i e n t o , 
u n a i d e a q u e n o p r o c e d a d e n u e s t r o s 
m a y o r e s , d e q u i e n e s s o m o s l a r e u u l -
t ; i n t t i -

E l d o c t . o i e x p l i c a b a s u t e o r í a c o n 
g r a n i n g e n i o y s i n e s f u e r z o a l g u n o 
p o d í a c o n s i d e r a r m e c o m o a f i l i a d o á 
s u s d o c t r i n a s . 

— M i r e u s t e d — n u í d i j o , s e ñ a l á n d o ­
m e u n r e t r a t o c o l g a d o e n l a p a r e d — 
ahí t i e n e u s t e d a l v e r d a d e r o b i s a b u e ­
l o c í e l a s f u m o s a s Odas q u e u s t e d l i a 
e s c r i t o . 

L a e f i g i e í i q u e . n n a m i g o s e r e f e r í a 
e s u n p a s t e l a l g o b o r r o s o , q u e r e p r e ­
s e n t a u n n i ñ o d e t r e s a ñ o s , q u e f u é mi 
b i s a b u e l o m a t e r n o . 

E s d i f í c i l c o n t e m p l a r u n r o s t r o m í i s 
r e d u c t o r n i m . i s e x p r e s i v o . 

M i b i s a b u e l o s e c a s ó p o r p r i m e r a 
v e z á. l o s d i e z y o c h o a ñ o s , , á c o n s e ­
c u e n c i a d e u n a c i r c u n s t a n c i a s i n g u l a r 
q u e m e r e c e s e r r e f e r i d a . 

U n o d e s u s a m i g o s a m a b a a u n a m u -
f d i a c h a b e r m o s a c o u i o u n a d e i d a d , r i c a 
y d o t a d a i l e e x c e l e n t e s d o t e s m o r a l e s , 
q u e e o r r e s p o n d í a c o n s u C a r i n o á l a 
p a s i ó n d e q u e e r a o b j e t o . 

¡ S i n e m b a r g o , u u d í a r i ñ e r o n l o s 
e n a m o r a d o s , p o r u u m o t i v o i n s i g u i l i -
c a n t e , p o r u n a c u e s t i ó n d e c e l o s , y e l 
n o v i o , p a r a p o n e r e n t r e é l y l a ( p i e 
c r e í a i n f i e l u n o b s t á c u l o i n v e n c i b l e , 
r e s o l v i ó c a s a r s e c o n o t r a . 

A n t e l a c a s a d e l a m u j e r c o n q u i e n 
p r e t e n d í a c o n t r a e r m a t r i m o n i o , e n c o n ­
t r ó á m i b i s a b u e l o , á q u i e n s u p l i c ó e n ­
c a r e c i d a m e n t e q u e f u e r a , e n s u n o m ­
b r e , á p e d i r l a m a n o d e l a j ó v e n . 

M i b i s a b u e l o n o v a c i l ó u n i n s t a u r e ; 
e n t r ó e n l a c a s a y p i d i ó l a m a n o d e l a 
m u c h a c h a p a r a é l , c o m o ú n i c o 
m e d i o d e s a l v a r á s u a m i g o . P e r o n o 
t u v o q u e a r r e p e n t i r s e d e s u b u e n a a c ­
c i ó n , p o r q u e l o s n o v i o s s e r e c o n c i l i a ­
r o n y l e d i e r o n s i e m p r e p r u e b a s d e s u 
e t e r n a g r a t i t u d . 

M i b i s a b u e l o , q u e e n t r ó s i e n d o m u y 
j o v e n e n p o s e s i ó n d e s u s b i e n e s , v i v í a 
e n u n a b e r m o s a finca r o d e a d a d e g r a n ­
d e s t e r r e n o s , d e b o s q u e s y d e h u e r t a s 
d e s u p e r t e n e n c i a , q u e r e p r e s e n t a b a n 
u n a i n m e n s a f o r t u n a , q u e p o r d e s d i ­
c h a d e s a p a r e c i ó a l fin p a r a n u e s t r a 
f a m i l i a . 

A l l í c a z a b a n y p e s c a b a n l o s a m i g o s 
d e m i i l u s t r e a n t e p a s a d o , e l c u a l t e n í a 
c o n s t a n t e m e n t e l a c a s a l l e n a d e h u é s ­
p e d e s , d i s p u e s t o s á v a c i a r l e l a b o d e g a 
y á d e j a r l e s i n u n f a i s á n n i u n a p e r d i z . 

E n a q u e l l a m a n s i ó n e n t r a b a t o d o e l 
q u e q u e r í a , p e r m a n e c i e n d o e n e l l a t o ­
d o e l t i e m p o q u e s e l e a n t o j a b a , y á * 
v e c e s d u r a n t e m e s e s e n t e r o s . B a s t a b a 
r o n d e c i r : " A q u í e s t o y , " p a r a q u e l o s 
a m i g o s d e m i b i s a b u e l o t u v i e s e n á s u 
d i s p o s i c i ó n c o c h e s , c a b a l l o s , p e r r o s , 
e s c o p e t a s , s o b e r b i a m e s a , e s p l é n d i d a s 
h a b i t a c i o n e s y c a m a s d i g n a s d e u n 
c a n ó n i g o . 

C o m o e r a n a t u r a l , n u n c a f a l t a b a n 
h u é s p e d e s e n l a c a s a , S i n e m b a r g o , 
m i b i s a b u e l o c r e y ó q u e e l n ú m e r o e r a 
i n s u f i c i e n t e , y , p a r a a u m e n t a r l o , c o n ­
c i b i ó l a i d e a d e h a c e r s e ¡saltea 
<io>- de camisón! E m b o s c á b a s e c o n a l ­
g u n o s d e s u s a m i g o s e u u u s i t i o c e r -
e a n o á s u d o m i c i l i o y d e t e n í a l o s c a -
n u í i j e s , l a n z a n d o t e r r i b l e s g r i t o s y 
h a c i e n d o d i s p a r o s e u e l a i r e , l i a n a 
b a j a r á l o s v i a j e r o s , l o s a t a b a c o d o 
c o n c o d o , y á p e s a r d e s u s r u e g o s , l e s 
d e c í a q u e q u e d a b a n s e c u e s t r a d o s p o r 
t i e m p o i n d e f i n i d o . 

A l l l e g a r á l a c a s a ; c i e i a i t l o s d é t e 
n i d o s q u e i b a n á m o r i r ; m a s p o r e l 
c o n t r a r i o , s e l e s h a c í a , s e n t a r e n l a 
m e s a d e u u f e s t í n m a g u í l i c a m e í i t e 
s e r v i d o . 

Y s e l e s t r a t a b a c o n t a n t o c a r i ­
ñ o y s e l e s f e s t e j a b a d e t a l m o d o , 
q u e a c a b a b a n p o r e s t a r m u y á g u s ­
t o e n l a c a s a , s i u c o m p r e m i e r l o ( j júe 
l e s o c u r r í a . 

O o u v e u l e n t e i n o u t e c u s t o d i a d o s , s e 
l e s p e r m i t í a c a z a r y d i v e r t i r s e , y s e 
l e a o b s e q u i a b a d i a r i a m e n t e c o n s o b e r ­
b i a s c o m i d a s . 

A l c a b o d e a l g ú n t i e m p ü , c u a n d o d e ­
s e a b a n p a r t i r , s e l e s d e s p e d í a r o n s u 
m o a f e c t o y s e l e s h a c í a n s u n t u o s o s 
p r e s e n t e s c o m o e n l a Odisea. 

L a s b r o m a s d e m i b i s a b u e l o s o n le­
g e n d a r i a s e n e l p a í s . A v e c e s s e h a c i a 
c o n d u c i r e n t r e g e n d a r m e s p o r l a s c a ­
l l e s d e M o l í n s p a r a c o n o c e r á l o s v e r » 
d a d e r o s a m i g o s q u e n o l e a b a n d o n a b a n 
e n e l i n f o r t u n i o . 

U n a v e z s e p r e s e n t ó d e i m p r o v i s o 
s u m u j e r , d e r e g r e s o d e u n v i a j e , y lo 
e n c o n t r ó s e n t a d o s ó l o á l a m e s a , s e r ­
v i d o p o r c i n c u e n t a m u c h a c h a s d e d i e 
c i s e i s a ñ o s . H a b í a e s t a d o e n l a f e r i a 
d e u u p u e b l o c e r c a n o y l a s h a b í a to­
m a d o á p r u e b a , p a r a v e r c u á l d e e l l a s 
l e a t a b a m e j o r l a s e r v i l l e t a a l c u e l l o y 
l e e s c a n c i a b a c o n m a y o r e l e g a n c i a . 

L a s i n f e l i c e s s e r e t i r a r o n l l o r a n d o y 
e n j u g á n d o s e l a s l á g r i m a s c o n e l d e l a u -
t a l c u a n d o s e l a s d e s p i d i ó a l m i s m o 
t i e m p o , n o s i u g r a t i f i c a r l a s c o n u n 
b u e n p r i n c i p i o d e d o t e . 

P o r r e g l a g e n e r a l , n o l e g u s t a b a á 
m i b i s a b u e l o s e n t a r s e s ó l o á l a m e s a , 
y s u m a y o r p l a c e r c o n s i s t í a e n v e r s e 
r o d e a d o d e g r a n n ú m e r o d e a m i g o s 
q u e l e a y u d a s e n á d a r a l t r a s t e c o u l o s 
p e c e s d e s u s e s t a n q u e s , l o s c a p o n e s d e 
s u c o r r a l y e l v i n o d e s u s b o d e g a s . 

L a h o s p i t a l i d a d d e a q u e l l o s t i e m p o s 
e r a f a s t u o s a m e n t e e x c e s i v á : p e r o te ­
n í a t a m b i é n s u l a d o h e r o i c o y c o n m o ­
v e d o r . 

S i e n d o y o m u y n i ñ o , v i l l e g a r á c a s a 
d e m i b i s a b u e l o , y a m u y v i e j o , p e r o 
s i e m p r e a l e g r e y h o s p i t a l a r e i , á u n c a ­
b a l l e r o a n c i a n o q u e n o t e n í a n i c a s a n i 
h o g a r , y q u e , d e s p u é s d e h a b e r g a s t a ­
d o n o b l e m e n t e s u f o r t u n a , n o p o s e í a 
e n e l m u n d o m á s q u e s u c a b a l l o . 

I b a p o r t u r n o á p a s a r a l g u n o s m e s e s 
á c a s a d e c a d a u n o d e í u s a n t i g u o s 
a m i g o s , p o r l o s c u a l e s e r a a c o g i d o , n o 
r o m o u n p a r á s i t o , s i n o coiko u n h u é s 
p e d q u e r i d o y v e n e r a d o , á q u i e n s e c o l ­
m a b a d e d e l i c a d a s a t e n c i o n e s y q u e l a s 
a c e p t a b a d i g n a m e n t e . 

A l p a r t i r n o d a b a d i n e r o á l o s c r i a ­
d o s p o r q u e n o l o t e n í a ; , p e r o l o s s e r v i -
o c r e s ( ; ( ) u é t i e m p o s a q u e l l o s ! ) s e m o s ­
t r a b a n s i e m p r e c o n é l e n e x t r e m o a f e c ­
t u o s o s . 

A s í e s c o m o m i b i s a b u e l o d i s i p ó to­
d a s u f o r t u n a , q u e f u é á p a r a r á m a n o s 
d e s u s i n f i n i t o s a c r e e d o r e s , y p o r e s o 
s u b i z n i e t o s e h a v i s t o o b l i g a d o á h a ­
c e r s e p o e t a l í r i c o p a r a n o m o r i r s e d e 
h a m b r e . 

Teodoeode B a o v i l l e . 

N O T A S T E A T R A L E S 

ÁLtíinv.— La Vii Ornii de la Paloma, Ln Jíebotica 
y cstreuo de La Sabt'ina del Saeristáii. 

P r e s c i n d i e n d o d e R i t a ( C o n c h a M a r ­
t í n e z ) y m Tabernero ( C a s t r o ) , l o s d e ­
m á s p e r s o n a j e s n o r e s u l t a r o n e n e l 
s a í n e t e l í r i c o L a Verbena de la Paloma, 
q u e h e m o s v i s t o r e p r e s e n t a r a q u í , d e 
u n m o d o a c e p t a b l e , e n a n t e r i o r e s t e m ­
p o r a d a s . 

E u e f e c t o , f a l t a b a n a i r e c h u l e s c o á 
tSnscna y á Gasta, m á s p i c a r d í a a l Boti­
cario, v o z y e s t i l o a l t i p ó g r a f o J u l i á n , 
y t e a l i d a d á l a T í a Antonia, l a q u e 
c o n s u s m o f l e t e s e x a g e r a d o s , s u m o v i ­
l i d a d d e a r d i l l a y s u s m a n e r a s e x t r a ­
v a g a n t e s , t r a s p a s ó l o s l í m i t e s d e l s a í ­
n e t e l l e g a n d o a l t e r r e n o d e l a p a n t o -
m i n i a . E n e l c u a d r o ú l t i m o a p a r e c i ó 
u u < 4 c h i r i p e r o " , p o r l a p u e r t a d e r e c h a , 
q u e p o r s u s t r a z a s m á s p a r e c í a u n p i ­
c a d o r m e j i c a n o . 

E n fin, q u e L a Verbena n o s a t i s f i z o , 
a u n q u e l a s a l t a s l o c a l i d a d e s , m o v i d a s 
p o r l a c o s t u m b r e , p i d i e r a n l a r e p e t i c i ó n 
d e l a s c o p l a s q u e e m p i e z a n a s í : 

" ¿ D ó n d e van c o u m a n t ó n do M a n i l a ? " . . . 

A h o r a u n a p l a u s o á l a m e n c i o n a d a 
C o m p a í j í a , c o n m o t i v o x l e s u b u e n c o m ­
p o r t a m i e n t o e n e l d e l i c i o s o s a í n e t e d e 
c o s t u m b r e s L a Rebotica. E i g ú r e n s e u s ­
t e d e s á l a t a l e n t o s a R u s q u e l l a , e n e l 
p a p e l d e l a d e s e n v u e l t a s e v i l l a n a Ou-
rr i la , b a i l a n d o a i r e s d e zu fierrecita. . . 
¡ M i e l s o b r e h o j u e l a s , c o m p a r i t o ! 

A d m i r a b l e s l a S r a . M o n j a r d í n , B * R a ­
mona., l a p a r l a n c h í n a s e m p i t e r n a ; e l v e ­
t e r i n a r i o Martínez {Sr . T o r r e s ) , q u e e x ­
p e r i m e n t a l o s p a r c h e s a n t e s d e a p l i c a r ­
l o s á l a s c a b a l l e r í a s ; 1). Bernardina 
( C i r e s S í í n c h e z ) , e l s u f r i d o f a r m a c é u t i ­
c o ; y b i e n l o s d e m á s j u g a d o r e s d e 
t r e s i l l o , e l m a n c e b o d e l a b o t i c a e t c . 
E l S r . P a s t o r n o e n t e n d i ó e l t i p o d e l 
p a z g u a t o Xicolus, d e l l i l a q u e t o m a p o r 
e l o g i o s l a p u a g n e u t a b r o m a d e l " M a ­
d r i d C ó m i c o . " 

¡ S o l o n o s r e s t a u n a o b s e r v a c i ó n : ¿ P o r 
q u e d e s n a t u r a l i z a r l a p i e z a c ó m i c a d e 
V i t a l A z a , a ñ a d i é n d o l e u n d ú o , d e l e ­
t r a i m p o s i b l e y m ú s i c a r a t o n e r a ? ¿ Y 
e n q u ó o c a s i ó n ? ¡ C u a n d o l o s n o v i o s 
h a b l a n d e ocíiltis e u l a r e b o t i c a , y n o 
l e s c o n v i e n e s e r a d v e r t i d o s p o r n a d i e ! 
¡ F u e r a e l p e g o t e l 

C u a n t o á l a z a r z u e l i t a L a Sobrina del 
Sacristán, t i e n e b u e n o s c h i s t e s , m u y 
b u e n o s ; a l g u n a s e s c e n a s " l a t o s a s " y 
u n a p a r t i t u r a s e r i a , l l e n a d o p r e t e n ­
s i o n e s , p e r o f a l t a d e m o v i m i e n t o , g r a ­
c i a , d o n a i r e , y e s c r i t a á f o t u t a z o l i m ­
p i o , e n d e t r i m e n t o d e l o s o í d o s d e l i c a ­
d o s . Y p e r d o n e e l c u l t o y r e p u t a d o 
c r í t i c o m u s i c a l S e r a f í n K a m í r e z q u e , i n ­
v a d i e n d o s u c a m p o , n o s m e t a m o s e n 
c a m i s a s d e o n c e v a r a s . 

L a e s c e n a a p a r e c e d i v i d i d a e n d o s : 
d e u n l a d o e s t á l a c a l l e y d e l o t r o , e l 
p a t í o d e u n c o l e g i o , d o i u l e j u e g a n n u i l 
t i t u d d e n i ñ a s , t a n t r a v i e s a s q u e p o r 
p o c o d e r r i b a n u u g i g a n t e s c o á r b o l , y 
e s t u v i e r o n á p u n t o d e h u n d i r e l c u a r t o 
a l t o d e l Sacrúfán , á c u y o d e p a r t a m e n ­
t o s u b e u d o s e d u c a u d a s p a r a a s o m a r s e 
a l b a l c ó n y p e l a r l a p a v a c o n s u s n o ­
v i o s r e s p e c t i v o s . 

P o r m á s q u e á l a j o v e n c i t a Carlota 
( C o n c h a M a r t í n e z ) , n o l e s i e n t a e l t r a ­

j e , c o r t o n i e l c a b e l l o s u e l t o , e l l a l l e v a 
a m o r e s c o u e l b o t i c a r i o d e l a e s q u i n a , y 
Cándida ( L u i s a I b á ñ e z ) c o n e l C a p i t á n 
L e ó n . L o s e n a m o r a d o s l a s c r é e n s o ­
b r i n a s d e l ¡Sacristán, y c o m o é s t e s a h a ­
l l a c a s a d o c o n u u a l a b r i e g a q u e h a c e 
p a s a r a l l í " p o r s u • o b t r ó t f ' í d e t o d o s 
e s t o s l í o s r e s u l t a n p e r c a n c e s , e q u i v o ­
c a c i o n e s y j u e g o s d e p a l a b r a s q u e m a n ­
t i e n e n a l e s p e c t a d o r e n r i s a c o n s t a n t e . 

U u p á r r a f o m á s y t e r m i n a m o s . L o s 
q u e s e d i s t i n g u e n e n e l d e s e m p e ñ o d e 
l a z a r z u e l i t a , s o n l a S r a . M o n j a r d í n , 
Henita, y e l m a r i d o d e e s t a , e l Sacris-
ion ( C i r e s S á n c h e z ) . E l p a p e l d e Q u i ­
j a d a e s i n s i g n i f i c a n t e . P a s t o r e n L a 
Sobrina e s t á m u c h . ) m e j o r q u e e n L a 
Rebotica, p o r q u e s e p r e s e n t a e n l a p r i ­
m e r a o b r a c o n l a o a r a y e l t r a j e d e u n 
b a b i e c a , c o m o r e q u i e r e e l t i p o á s u c a r ­
g o . 

A ñ a d i d o . ¿ P o r q u é l a s f u n c i o n e s d e 
A l b i s u e m p i e z a n t a n t a r d e ? E l v i e r 
n e s a s i s t i m o s á l a s d o s p r i m e r a s t a n ­
d a s , n o h u b o r e p e t i c i o n e s , y s a l i m o s d e l 
t e a t r o á l a s d i e z y m e d i a , e n l u g a r d e 
l a s n u e v e y m e d i a , i i e r m a u o s A l c a -
r a z , t e n g a n c o m p a s i ó n c o n e l p ú b l i c o 
p a r a q u e s e h a g a hermano d e u s t e d e s . 

TÍATfiO OE TACON. 

IíHNBFíCIO DE LA CRUZ KO.IA. 
M u c h o t i e m p o h a c e q u e n o s e v e í a 

n u e s t r o p r i m e r c o l i s e o t a n a u i m a d o , t a n 
f a v o r e c i d o p o r l a h e r m o s u r a , r e u n i e n d o 
e n s u s e n o á t o d o l o q u e e n l a l l á b a n a 
b r i l l a y v a l e , p e r t e n e c i e n t e á l o s d i s ­
t i n t o s e l e m e n t o s d e q u e s e c o m p o n e e s ­
t a s o c i e d a d , c o m o e n l a n o c h e d e l s á ­
b a d o ú l t i m o . A s i , p u e s , e s d e r i g o r q u e 
c o m e n c e m o s n u e s t r a c r ó n i c a f e l i c i t a n ­
d o á l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l e s ­
p e c t á c u l o , p o r e l é x i t o d e l m i s m o , a s í 
c o m o á l o s a f i c i o n a d o s , z a r z u e l e r o s y 
p r o f e s o r e s d e b a n d a y o r q u e s t a , p o r e l 
e x t r a o r d i n a r i o r e a l c e q u e d i e r o n a l 
p r o g r a m a . 

A l a s o c h o y c u a r t o l a s a l a d e l r e g i o 
c o l i s e o p r e s e n t a b a u n a s p e c t o d e s l u m ­
b r a n t e . E l p a l c o d e l c e n t r o d e l p r i m e r 
p i s o , f r e n t e a l p r o s c e n i o , a r t í s t i c a m e n ­
t e a d o r n a d o c o u e s c u d o s y c o r t i n a j e s , 
s e v e í a o c u p a d o p o r l a d i g n í s i m a P r e ­
s i d e n t a d e L a Cruz Roja , s e ñ o r a A r a ­
n a d e N o v o ; e n e l p a l c o d e l a d e r e c h a , 
t a m b i é n a d o r n a d o , p e r o c o n c o r t i n a s 
e n c a r n a d a s , s e h a l l á b a l a D i r e c t i v a d e 
Aires d'a Miña Terra; e n e l g r i l l é i z ­
q u i e r d o d e p l a t e a , l a e n t u s i a s t a s e c r e ­
t a r i a d e l a r e f e r i d a A s o c i a c i ó n , n u e s ­
t r a a m i g a p a r t i c u l a r , E v a C a n e l , e u -
c a r g a d a d e l o s o b s e q u i o s : p o r r e m a t e , 
e n l a s d o s ú l t i m a s filas' d e l u n e t a s , 
v a r i o s s o l d a d o s c o n v a l e c i e n t e s , u u o s 
c o n e l b r a z o e n c a b e s t r i l l o , o t r o s c o n l a s 
m u l e t a s e n q u e s e a p o y a n p a r a p o d e r 
a n d a r , t o d o s i n v i c t o s h é r o e s d e l a p a ­
t r i a . P o r l o s p a s i l l o s y e n l o s a n t e p e ­
c h o s d é l o s p a l c o s , s e d e s t a c a b a n a l g u ­
n o s m e d a l l o n e s c o n l a s i m b ó l i c a C r u z 
K o j a , q u e l u c í a n a s i m i s m o e n l a s m a n ­
g a s i n f i n i t a s d a m a s y c a b a l l e r o s . 
e L a v e l a d a d i ó p r i n c i p i o c o n C í i r a -
melo p o r l a C o m p a ñ í a d e A l b i s u , d i r i ­
g i e n d o l a o r q u e s t a e l m e j i c a n o G u s t a ­
v o d e M a r í a C a m p o s . L a g r a c i o s a y 
z a r a g a t e r a C o n c h a M a r t í n e z , q u e h a ­
b í a s i d o m u y c e l e b r a d a e n e l p r i m e r 
c u a d r o , e n e l t e r c e r o a l c a n t a r l o d e — 

" Y o n o s é a i f u é d e d í a , — y o n o s é s i 
f u é d e n o c h e » , e l e n t u s i a s m o s u b i ó d e 
p u n t o y c a y e r o n á l o s p i e s d e l a d a -
m e n e a r a m o s d e flores e n u ú m e r o t a n 
c o n s i d e r a b l e q u e a l f o m b r a r o n l a e s c e ­
n a , m i e n t r a s a p l a u d í a n c u a t r o i n i l m a ­
n o s a l f a c h e n d a torerillo Antonio. C a s ­
t r o c o n s i g u i ó n n t r i u n f o , s o b r o t o d o , 
c u a n d o d i j o l l e n o d e (jindama: " E s p é ­
r a m e e n l o s m o n t e s d e C a c a r a j í c a r a . , 1 

S i g u i ó l a p r e c i o s a z a r z u e l a , d e f a c ­
t u r a e l e g a n t e , JSl Tambor de Granaderos, 
p o r l a C o m p a ñ í a d e P a y r e t , p a s a n d o 
l a b a t u t a á m a n o s d e l v a l e n c i a n o R i ­
c a r d o S e n d r a . N u n c a s e h a r e p r e s e n ­
t a d o l a o b r a d e S l n c h e z P a s t o r y C h a -
p í c o n t a n e x q u i s i t o e s m e r o , p o r l a s 
p a r t e s p r i n c i p a l e s , l o s p a r t i q u i n o s y 
l a s m a s a s c o r a l e s . E n l a e s c e n a d e l a 
j u r a — q u e f u é p r e c i s o r e p e t i r — s e l l a m ó 
a l e s c e n a r i o á l a i n t e l i g e n t e y h e c h i c e ­
r a v a l e n c i a n a C a r m e n D u a t o , p a r a 
c o l m a r l a d e ¡ b r a v o s ! , p a r a h a c e r q u e l a 
b a ñ a r a u n a l ' u v i a d e flores, n p t a n 
h e r m o s a s c o m o l a s q u e s e c r í a n e n l a 
f e r a c í s i m a t i e r r a q u e b a ñ a e l T u r i a . 
E l a p o t e ó s i s t u v o s e g u n d a p a r t e , a l 
r e a p a r e c e r l a b a n d e r a d e o r o y g u a l d a , 
q u e f u é s a l u d a d a p o r e l c o n c u r s o a l l í 
r e u n i d o , á l a s v o c e s d e ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
q u e s a l í a n d e l a s l o c a l i d a d e s a l t a s y 
d e l e s c e n a r i o . R o v i r a , e l leguito de la 
Merced, e s t u v o o p o r t u n í s i m o e n e l n u e ­
v o m i l a g r o d e l P a d r e B e n i t o q u e n o s 
d i ó á c o n o c e r . A l final d e l a o b r a , h u ­
b o q u e h a c e r s u b i r a l e s c e n a r i o a l 
m a e s t r o S e n d r a , p a r a q u e t o m a r a l a 
p a r t e a l í c u o t a q u e l e c o r r e s p o n d í a e n 
e l é x i t o d e s u s d i s c í p u l o s y c o m p r o f e ­
s o r e s . 

T r a s n n b r e v e i n t e r m e d i o , l a n o t a b l e 
a f i c i o n a d a s e ñ o r i t a L u e n g o , m a e s t r a 
d e l a E s c u e l a S u p e r i o r d e S e ñ o r i t a s , 
n o s d e l e i t ó e n e l p i a ñ o c o n u n a s o b e r ­
b i a c o m p o s i c i ó n , e r i z a d a d e d i f i c u l t a ­
d e s , q u e s u p o v e n c e r g a l l a r d a m e n t e . L a 
e j e c u t a n t e f u é a c o m p a ñ a d a p o r l a o r ­
q u e s t a q u e e n t o n c e s d i r i g í a e l g a l á i c o 
M a e s t r o C h a ñ é , e l q u e I m g o , á p e t i c i ó n 
d e l p u e b l o s o b e r a n o , t o c ó l a e n a r d e c e -
d o r a " M a r c h a " d e / C a r / t z / E s i m p o s i ­
b l e c o n t a r l o s m o n t o n e s d e flores s u e l ­
t a s y e n r a m o s , q u e s e a r r o j a r o n á l a 
e l e g a n t e d a m i t a L u e n g o , e n p r e m i o d e 
s u l a b o r a r t í s t i c a , e n m e d i o d e f r e n é ­
t i c a s p a l m a d a s . 

A c t o c o n t i n u o n u e s t r o v e n e r a b l e a -
m i g o p a r t i c u l a r e l s e ñ o r R o m e r o R u ­
b i o r e c i t ó , c o n e l c l a r o o b s c u r o q u e s e 
r e q u i e r e y d i c c i ó n v i b r a n t e , l a s c é l e ­
b r e s e s p Í L e l a s d e B e r n a r d o L ó p e z G a r ­
c í a , r o t u l a d a s A l Dos de Mayo. ¿ G a n ó 
a p l a u s o s ? E s t r u e n d o s o s , e s o n o s e p r e ­
g u n t o , p o r q u e s u p o t o c a r l a s fibras 
m á s r e c ó n d i t a s d e l o s c o r a z o n e s a l l í 
s o l i v i a n t a d o s . E n s e g u i d a , c o m > c o n -
t r i c a ( p a l a b r a s t e x t u a l e s ) , l e y ó u n a s 
v a l i e n u c s r e d o n d i l l a s d e C a n o y M a ­
s a s , c o p i a d a s e n e s t e p e r i ó d i c o d e l n ú ­
m e r o q u e B l L i t era l d e M a d r i d h a 
c o n s a g r a d o " A l a M a r i n a d e G u e r r a " , . 
Y , p o r s u p u e s t o , í v ^ e ñ ó Mctn^é^X^fo^ó, 
e l c o t a r r o . ,. ^ 

A n t e s d e l a l e c t u r a , l a C h a r a n g a d o 
P u e r t o - R i c o — q u e y a h a , b í a t o c a d o e n . 
e l a t r i o d e l c o l i s e o , e l p a s o - d o b l e L a -
(jariijiios, c o u a c o m p a ñ a m i e n t o d e o c a ­
r i n a s — n o s c a u t i v ó e u e l e 3 c é n a r ¡ o , á 
t e l ó n c o r r i d o , p r i m e r o c o n u ñ a e s p l é n ­
d i d a Fantas ía sobre L a SonáinbuUi y 
m á s t a r d e c o n l a o r i g i n á l í s i n i a p o l c a 
c o r e a d a B l Jerez, v e r s o s d o u n r e d a c ­
t o r d e e s t e p e r i ó d i c o . E l . M ^ s i ^ ü a -
y o r , ü , B r a u l i o ü r a l d e , c o i i s i ' ^ a i o n u e ­
v o s l a u r e l e s , d e j a n d o , c i i n e a t a d a ST^(re-' ' 
p u t a c i o u d e a r t i s t a c o n s u m á d o . 

P a r a finalizar, e n t r ó e n j u e g o l a 
c o m p a ñ í a d a l a A l h a m b r a , q u e d i r i g e 
D . R e g i n o L ó p e x , l a i n i c i a d o r a d e e s t a 
c o n j u n c i ó n d e c u a d r o s z a r z u e l e r o s , 
c o n u n fin b e n é f i c o - p a t r i ó t i c o , h a b i e n ­
d o r e p r e s e n t a d o l a b r o m a - p o l í t i c a L a s 
Naciones Amigas, e n q u e r e v e l a n u e s ­
t r o c o m p a ñ e r o D . F e d e r i c o V i l l o c h q u e 
s a b e m a n e j a r e l c h i s t e y l a s á t i r a , y 
q u e y a c o n o c e l o s q u e e n j e r g a d e a u ­
t o r e s s e l l a m a n " r e s o r t e s t e a t r a l e s . " 
A l p r e s e n t a r s e l a h e r m o s a t i p l e r e g l a -
n a J u l i a A c o s t a , c o n e l t r a j e d e l a s b a r ­
b i a n a s d e S e v i l l a , s e e x t r e m e c i ó t o i t i c o 
e r t e a t r o , y e l c i e l o s e v i n o a b a j o c u a n -
d o c a n t ó , p i s a n d o t e r r e n o firme, a q u e ­
l l a c o p l e j a e n q u e u u a n o v i a r u e g a p o r 
s u n o v i o , q u e p e l e a e n l o s c a m p o s d e 
C u b a , p a r a q u e D i o s s e l o d e v u e l v a 
s i n d e s p e r f e c t o d o n i n g u n a c l a s e . E n 
t o n c e s h u b o a c l a m a c i o n e s , f r a s e s c o m o 
" ¡ o l é ! ¡ v i v a t u m a r e ! " y s e r e p i t i ó e l 
a g u a c e r o d e í i o r e s , c o n l a s q u e l a t i p l e 
f o r m ó u n a p i r á m i d e á l o s p i e s d e l a a -
l e g o r í a e n q u e s e d e s t a c a b a l a figura 
d e E s p a ñ a . 

L a s c u a t r o v e c e s q u e d e l o s g r i l l é s 
s e l a n z a r o n r a m o s á l a s s e ñ o r a s y s e ­
ñ o r i t a s m e n c i o n a d a s , d e s d e l o s p a l c o s 
a l t o s , q u e o c u p a b a t u m i e m b r o s d e L a 
Cruz Roja, c a í a n r o s a s , j a z m i n e s y c l a ­
v e l e s s o b r e l o s s o l d a d o s c o n v a l e c i e n ­
t e s , q u e o s t e n t a b a n s u s h o n r o s a s h e ­
r i d a s , o c u p a n d o d o s filas d e l u n e t a s ; 
" d e t a l l e " q u e c a u s a b a u n e f e c t o m a g ­
n í f i c o . I g u a l m e n t e , e u l o s i n t e r m e d i o s , 
c u a n d o a r r o g a n t e s m a r i n e r o s r e p a r t í a n 
d u l c e s y l i c o r e s d e p a l c o é n p a l c o , 
t a m b i é n t o c a b a s u p a r t e e n e l o b s e ­
q u i o á l o s r e f e r i d o s i n u t i l i z a d o s e n 
c a m p a ñ a . E l e s p e c t á c u l o , l l e n o d e s e ­
d u c c i o n e s , t e r m i n ó á l a u n a d e l a m a ­
d r u g a d a . ¡ O j a l á q u e c o n l o s r e s u l t a d o s 
o b t e n i d o s p u e d a p r o s e g u i r h a d e u d o 
m u c h a s o b r a s b u e n a s l a s i m p á t i c a A -
s o c i a e i ó n i n t e r n a c i o n a l d e L a Cruz Ro­

j a l ¡ H o n o r á l a s d i g n í s i m a s d a m a s y 
á l o s c a b a l l e r o s q u e l a c o m p o n e n l — 

«X. A . Cobo. 

a p r e n d e r á | s i l b a r , c o m o a n t e s s e a p r e n -
d i a á c a n t a r . I l a c e a l g u n o s d i a s s e c e ­
l e b r a b a e n N u e v a Y o r k e l m a t r i m o n i o 
d e u n a r i c a h e r e d e r a , y d u r a n t e e l 
¡uncii, q u e s i g u i ó á l a c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a , s e v i ó d e p r o n t o l e v a n t a r s e á 
11* s e ñ o r i t a s , q u e s e p u s i e r o n á s i l b a r 
c o n u n c o n j u n t o p e r f e c t o , y , s e g ú n p a ­
r e c e , h a s t a c o n v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o , 
l a Marcha nupcial d e M c - n d e l s s o h n . 

Se nos remite.—"Sr. G a c e t i l l e r o ; 
E n l a C a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e , 
n o e s c a s e a n l o s c a s o s d e v i r u e l a s , ( l a s 
b a n d e r i t a s a m a r i l l a s c o n l a V n e g r a a s í 
l o i n d i c a n ) y á p e s a r d e e l l o , n o s e l i m ­
p i a n l a s c u n e t a s d e l a m i s m a , p o r h a ­
l l a r s e l o s p e o n e s c a m i n e r o s d e l a c a l ­
z a d a s u p r a d i c h a , o c u p a d o s e n l i m p i a r 
l a s d e l a c a l z a d a d e C r i s t i n a . 

B i e n d i c e n l o s v e c i n o s : c o n t r e s p a ­
d r e s d e l p u e b l o ( S r e s . A r e n a s , M e u é n -
d é z , y V e g a e n e l b a r r i o ) y n o s e h a c e 
n a d a ; e n c a m b i o , l a b a r r i a d a d e A t a -
r é s c o n u u c o n c e j a l y S a n L á z a r o c o n 
o t r o , e s t á n " d e flor."—X. y Z . " 

Preceptos higiénicos, por Ale­
jandro D u m á s . — C a m i n a d o s h o r a s 
t o d o s l o s d i a s . 

D u e r m e s i e t e h o r a s t o d a s l a s n o ­
c h e s . 

L e v á n t a t e d e s d e q u e t e d e s p i e r t e s . 
T r a b a j a l u e g o q u e t e l e v a n t e s . 
N o c o m a s s i n h a m b r e y s i e m p r e d e s ­

p a c i o . 
B e b e p a r a n o e s t a r s e d i e n t o . 
H a b l a s o l o c u a n d o e s m e n e s t e r , y 

n o d i g a s m á s q u e l a m i t a d d e l o q u e 
p i e n s a s . 

N o e s c r i b a s l o q u e n o p u e d a s fir­
m a r . 

N o h a g a s l o q n e n o p u e d a s d e c i r . 
N o o l v i d e s n u n c a q u e l o s d e m á s 

c u e n t a n c o n t i g o , p e r o q u e t ú n o p u e ­
d e s c o n t a r c o n e l l o s . 

T o d o e s t o p r e c e p t u a d o e n l o s a f o ­
r i s m o s d e l c é l e b r e e s c r i t o r , h a s t a l o s 
c o n s e j o s d e o r d e n m o r a l , c o m p r e n d i e n ­
d o s u e l e v a d a i n t e l i g e n c i a q u e e s t a n 
e v i d e n t e e l e s t r e c h o v í n c u l o q u e e n l a ­
z a l o m o r a l c o u l a h i g i e n e , q u e c o m o 
d e c í a u n a v e z u n o d e n u e s t r o s f e r v í e n 
t e s a d o r a d o r e s d e l a d i o s a H e g i a : n o 
c o n c i b o q u e h a y a q u i e n l o d e s c o n o z c a , 
t o d a v e z q u e s e l o h a y a n h e c h o n o t a r ; 
h a b i e n d o d i c h o c o n t a n t a o p o r t u n i d a d 
c o m o b u e n s e n t i d o , r e f i r i é n d o s e á e s t e 
p a r t i c u l a r J . J . R o u s s e a u q u e l a H i ­
g i e n e m á s q u e u n a r t e , e s u n a e s p e c i e 
d e v i r t u d . 

Cariño interesado. — F a b u l i l l a . 

U n g a t o s i n d u e ñ o , h a m b r í e n t i . 
D e u n q u e s o s e a p o d e r ó , 
Y á c o m é r s e l o , c o n t e n t o , 
E n u u d e s v á n s e m e t i ó . 

U n p e r r o q u e h a b í a a l l í , 
L e d i j o a l v e r l e l l e g a r : 
— A c é r c a t e , p o r q u e a q u í 
P u e d e s t r a n q u i l o h a b i t a r . 

V e n y n o t e n g a s c u i d a d o , 
Q u e c a r i ñ o t e p r o f e s o 
Y e l g a t o d i j o e s c a m a d o : 
— ¿ C a r i ñ o t ú ? ¡ P o r e l q u e s o t 

t u a m i s t a d n o m e o b l i g o , 
A u n q u e t u a f á n l o p r o c u r e . 
P o r q u e t ú s e r á s m i a m i g o — . 
M i e n t r a s e l q u e s o m e d u r e . 

A s í y o l o c o n s i d e r o , 
Q u e h e p o d i d o a v e r i g u a r 
Q u e n o h a y e n e m i g o fiero 
M i e n t r a s s e t i e n e q u e d a r . 

J o s é Roclao. 

La higiene ante t o d o . — E n u n 
r e s t a u r a n t : 

— C a m a r e r o , h a c e m e d i a h o r a q u e 
l e h e p e d i d o á u s t e d l a n g o s t a , y a u n 
u n r n e l a h a t r a í d o . 

— T e n g a u s t e d u n p o c o d e p a c i e n c i a , 
c a b a l l e r o . ¡ L a e s t á n d e s i n f e c t a n d o ! 

G A C E T I L L A . 
Las primeras v i s i t a s .—Desde e l 

s á b a d o ú l t i m o h i c i e r o n a c t o d e p r e ­
s e n c i a e n e s t a l í e d a c c i ó u , e l n ú m e r o 
7 5 3 d e B l Bco de Galicia; e l OG d e B l 
F é n i x , c o n u n a r t í c u l o b i o g r á f i c o a c e r ­
c a d e l p o e t a E s p r o n c e d a , y s e i s r e t r a ­
t o s ; y e l 9 G d e l a p o p u l a r Caricatura 
c o n d o s g r a n d e s d i b u j o s e u l a p r i m e r a 
p l a n a , u n o s o b r e e l a c t o h e r o i c o d e l 
s o l d a d o M a n u e l M a r t í n e z C a r r e ñ o , q u e 
e n P u e r t o P r í n c i p e m a t ó t r e s i n s u ­
r r e c t o s , a l a t a c a r é s t o s á l a s a c é m i l a s ; 
y e l s e g u n d o , q u e r e p r e s e n t a e l i n t e ­
r i o r d e u n c a r r o d e l e r e n d e C á r d e n a s 
y J á c a r o , d e s c a r r i l a d o p o r e l e n e m i g o . 
D i c h o p e r i ó d i c o t r a e a d e m á s u n r e t r a ­
t o d e l G e n e r a l d e B r i p a d a S r . G e l a -
b e r t y e l d e l a c t o r L u i s K o b i l l o t , m u e r ­
t o s r e c i e n t e m e n t e e u l a P e u í u s a l a ; a s í 
c o m o e l d e l t e n i e n t e D . A u t o u i o L e a r -
d y d e l o s S a n t o s , h e r i d o g r a v e e n u n 
e n c u e n t r o ; y m u l t i t u d d e m u ñ e c o s e n 
f o r m a d e a l e l u y a s . ¡ S a l u d á l o s t r e s 
c o l e g a s ! 

Señoritas s i l ban te s—¿ntre l a s 
j ó v e n e s a m e r i c a n a s e s l i o y m o d a e l 

E S P E C T A C U L O S 

P a y r e t . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á ­
t i c a d e N a v a r r o . — N o h a y f u n c i ó n . 

Albisu.— C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a . 
E m p r e s a A l c a r a z H u o s . — A l a s 7 ¿ : L a 
Sobrina del S a c r i s t á n . — A l a s 8^: A c t o 
p r i m e r o d e Un Estudiante de Salaman­
c a . — A l a s 9 i : S e g u n d o a c t o d e l a p r o ­
p i a z a r z u e l a . — A l ^ s 10.^: A c t o t e r c e ­
r o d e l a m i s m a o b r a . 

I R U O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s " — L a s z a r z u e l i t a s 
¡MeJistóJ¡eles! y A l Romper la Molienda. 
G u a r a c h a s . A l a s 8 . 

Alhambra—A l a s 8: Por Salvar 
la Pel leja.—A l a s 9: B l Negocio del Len­
g u a d o . — A l a s i O : A ¿ / á m Eso. Y l o s 
b a i l e s d e c o s t u m b r e . 

Salón de Variedades. — ( A n ­
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — I l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a I n f a n t i l . — E s p e c 
t á c u l o p o r t a n d a s . D e 7 á 1 1 , t o d a s 
l a s n o c h e s . 

Tíenda de Campaña.—San M i g n e l 
y O q u e n d o . C o m p a ñ í a d e a c r ó b a t a s 
y g i m n a s t a s . E s c e n a s c ó m i c a s y p a n ­
t o m i m a . F u n c i ó n d i a r i a . A l a s 8 . 

Panorama db S o l e r . — B e r n a z a 3 , 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 

Gran Carrotjsell . — S o l a r P u b i -
l l o n e s , N e p t u n o f r e n t e , á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 d e l a 
n o c h e . R e g a l o á l o s n i ñ o s d e u u c a ­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i ­
fiesto e n e l m i s m o l o c a l . 

P á R A E L G R A N S O R T E O D E 

N A V I D A D 

s e v e n d e n m u y b a r a t o s e n l a a n t i ­
g u a c a s a d e 

M . G U T I E R R E Z , G a l i a ü O 1 2 S . 

B a p e s á l a c a r « j a . 

P A R A C A N A R I A S 

¡drá á me < L a barca espoüola T R I U N F O 
dia<lü8 del mea de D'eieiubre. 

Admite carga y pasajeros. 
P a r a informes dirigirse á su capitán i ! 
i» cousiguatarios G A L U A N y Ca . San J). 

C 13J7 (06 28 M « 4 - 2 9 N 

;»orrio <S i 
guac ió 3»i. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

COMPA 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

T A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t e p o s t a l c o n e l G t o b i o r n c 

í r a n c á a . 

P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 

Sa ldr i para dicho puerto »obre el día S de P ' -
ciemWi- e! vapor fraiicé* 

c a p i t á n D U C R O T . 
Admire carca !l flete y pasaiero». 
Tarifas muy redneidas con ponocitnlBTi:»» para 

todas las ciudades importantes de Francia 
Los spfiores empleados y militares ohtendrin jf . an­

des ventajas al riajar por esta línea. 
D e más pormenores unpot i l rán «ns consignat-ariof 
Bridat Mont'Rcs y (Jomp8 Amarsrnra ntimero 5. 

Sfl97 7.?-24 7a '24 

A N U N C I O S 

PA S T A B I Z C O C H O S M A R I N E L L I — S e acaba 
de recibir otra gran remesa da cajas de 0,40 y 0.55 

nna. Se avi>a á los vapores de pasajes, á los pueblos 
del interior y al p ó b l i c o en general. D e venta úni-
ca^iante en la plater ía el 2? Topacio, calle de la 
Muralla 113, frente á la del Cristo. 

8*05 a4-30 

GR A N T R E N D E C A N T I N A S de Antonio C a l -
vet. Teniente Rey 37. entre Compostela y Haba­

na. Se sirven estas á todos puntos con mucho aseo y 
mejor condimentac tón . pues esta casa hace una va­
riación iliaria. sin competencia y lo» precios arregla­
dos A la situación. 8777 a4 28 d4 28 

S B S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de tres habitaciones 
se le dará un cen:<hi de sueldo: es necesario tenga 
buenas referencias. I m p o n d r á n V i n u d e s 49, entre­
suelos derecha. í>7i0 d'1-26 a4-2fi 

JOSE TRÜJILLO Y ÜRIAS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

P R E C I O S . 
Por nna extracción. $1.00 
Idem sin dolor. . .^. 1.50 
Lira pieza dentadura 2.50 
Empastadura 1.50 
Oríbcación 2.50 

Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 

Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12 00 
„ 14 id 15.00 

G A L I A N O 36 
Todos los dias, inclusive los do fiesta, de 8 á 5 de la 

Urde. C 1297 26-4 N 

DEL R1V[R0 DE AVÍA 
y d e l M i ñ o , O R E N S E , 

M a r c a s r e g i s t r a d a s d e c o s e c h e r o -
S o n l e s m á s s i m i l a r e s á l o s f r a n ­
c e s e s , m á s s u p e r i o r e s , y l o s m á s á 
p r o p ó s i t o p a r a e s - t e p a í s , p o r s u p u ­
r e z a , f r e s c u r a y f r a g a n c i a . 

S e e x p e n d e n p o r 

R o m e r o y M o n t e s . 

L a i p r l 3 4 , A . T e l . 4 8 0 . 
C 1:88 a* dl3-25N al3-25N 

C O N F I T E R I A 

Y P A S T E L E R I A F R A N C E S A . 
E s t e establecimiento ha recibido uu escelente sur­

tido en Bombones de lo más variado «jue se fabrica 
en Europa, entre ellos los esquisitos C H O C O L A ­
T I N E S , N O U G A T 1 N E S , A B R I C O T I N E S Y 
F R A M B O I S I N E S superiores, F R U T A S A B R I ­
L L A N T A D A S en cajitas propias para regalos y 
los superiores caramelos de C H O C O L A T E . C A P E 
C O N L E C H E , F R E S A Y R O S A leg í t imos , pues 
es la iinica casa que los recibe, no presentanuo al 
públ ico de esos caramelos que con los mismos nom­
bres no son más que piedras azucaradas y de mal 
gusto. 

Marrons Glasse. 
C 1S60 

8 9 O b i s p o 8 9 
a26-20 N 

D E G A N D U L . 

E l m e j o r p r e p a r a d o c o n o c i d o p a r a 
c o m b a t i r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a ­
to d i g e s t i v o c o m o dispepsias, qas-
T R A L G U A 8 , G A S T R I T I S , I N A P X T S N C I A , 
D I G K S T I O m í S D I T Í C I L S 8 , S K T T P T 0 9 , 
Icldos' e t c . 

E s t e r l n o h a s ido p r e m i a d o c o n 
m e d a l l a de oro e n l a s E x p o s i c i o n e s á 
q u e h a c o n c u r r i d o . 
D E V E N T A K N T O D A S L A S B O T I C A S . 

C 749 ult 13-1 J l 

C 1291 alt 1 N 
T U E G O S D E S A L A A 4U$. C A M A S D E H I E -

rro á 8 y 12. camitae baranda á 8 y 12, camas co-
iombinas á 2, 2 i y 3, carpetas á 12, bufetes .i 10 y 
12, escaparates reina Ana á 15. y muchos muebles 
más. L A F A M A Compostela 12i, entre Jes í i s Ma­
ría y Merced: se alquilan los altos al fondo. 

87Ü8 a 4-2" 

U L T I M A 

C 1314 l t í - u / a - 7 N 

A L O S S R E S . J E F E S 

Y O F I C I A L E S 

D E L < E J É R C I T O 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , s e d a n m u e -
b l e s - c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e ­
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d e 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n ­
d a t a r i o . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a G - . I n o c e n c i o S a n -
c h e s . 8 5 0 7 a S - l S 

| d b t o d o I 

| u a r p o c c d | 

V J E B S O S 

Si ei cóalgn penal coudeca i n>uert<i 
ai asesino infame y alevoso 
que espía, en un patíbulo afrentoso, 
el triste fin do su nefanda suerte, 

•ro anbelava saber qué ley castiga 
al que los roba la apacible calma, 
y al que. dando á eslrecbar su mano am;(ts( 
ros Liere luejio sin piedad el alma1 

E l cuerpo e* c á r e d del alma: 
¡a llave es el corazón; 
el juez, la propia conciencia; 
su sólo tifjiíigo. Dio» 

Alfrtaa / T u r t a ' í o . 

L a c o c i n o y s u s o c c e s o r i o s 

P I E R N A D E V E N A D O A S A D A . 

D e s p u é s d e g o l p e a r b i e u u u a p i e r n a 
d e v e n a d o q u e t e n g a d o s d í a s d e m u e r ­
t o , c u a u d o m e n o s , s e m e c h a c o n t i r a s 
d e j a m ó u , a j o , z a n a h o r i a s , y e n s e g u i ­
d a , u n t a d a d e m a n t e c a y s a z o n a d a c o n 
s a l y p i m i e n t a , s e p o n e a l h o r n o s o b r e 
u n a c a z u e l a s u t i c i e u t e , e n l a c u a l so 
h a b r á n p u e s t o a n t i c i p a d a m e n t e a l g u ­
n a s z a n a l i o n a s p i c a d a s , n a b o s y u n 
r a m i l l e t e s u r t i d o , a s í c o m o a l g u n a s p a ­
t a t a s p e l a d a s , c u i d a n d o « l e s e p a r a r l a s 
(i s u t i e m p o p a r a q u e n o s e q u e m e n . 
C u a n d o s e s e p a r e l a p i e r n a d e l h o r n o , 
s e c u e l a e l J u g o q u e r e s u l t e y s e d e ­
s e n g r a s a p a r a s e r v i r l o j u n t a m e n t e c o n 
e l a s a d o y l a s p a t a t a s b i e n c a l i e n t e s . 

C R E M A D E C H O C O L A T E . 

S e p o n e n á h e r v i r j u n t o s d o s c u a r t i ­
l l o s d e l e c h e y d o s d e n a t i l l a s , t r e s y e ­
m a s y c u a t r o o n z a s d e a z ú c a r e n p o l ­
v o ; s e m e n e a b i e n c o n t i n u a m e n t e , y 
c u a n d o h a y a c o n s u m í d o s e u n a m i t a d , 
s e a ñ a d e n d o s o n z a s d e c h o c o l a t e r a ­
y a d o , s e d e j a a i ' i n h e r v i r a l g u n o s m i ­
n u t o s m á s , y d e s p u é s s o s i r v e s o b r a 
r e b a n a d a s d e p a n i n g l é s , m a m ó n ó s o ­
l e t a s . 

C h a r a d a , 
D e l f u n d a d o r d e u n a s e c t a 

l a segunda e l n o m b r e d a , 
y s i r e p e t i r s e q u i e r e 
a d j e t i v o f o r m a r á . 

Cuarta y segunda es u n n o m b r e 
c o n o c i d o d e m u j e r , 
n o m b r e q u e p a s ó á l a h i s t o r i a . 

* j Q u ó m á s q u i e r e V . s a b e r ? 
E s tercia y ciMrta u n a voz 

u s a d a p o r los m a r i u o s , 
y de l r e i n o v e g e t u l 
es u n p r o d u c t o m u y fiuo. 

Primera p r e p o s i c i ó n , 
y e l todo do l a c h a r a d a 
n o m b r e p r o p i o do m u j e r 
q u e p o r c i e r t o n o m e a g r a d a . 

B. R. 

J e v o y l í f i c o c o m p r i m i d o . 

( P o r M r . P i j i r i g u a . ) 

P a s a t i e m p o , 

4*' • v «í* 

S u s t i t u i r l a s c r u c e s por l e t r a s , d o m o d o 
q u e f o r m e n l o s s i g u i e n t e s n o m b r e s : 

L i n e a v e r t i c a l : P e r i ó d i c o m u y l e í d o . 
L í n e a h o r i z o n t a l : T i e m p o do v e r b o . 
E n l a c u r v a de los a r p o n e s : E u f a r m a c i a . 

A n a y r a m a . 
( E e m i t i d o p o r I s i d r o P é r e z . ) 

M U S A . 

A l M í o s s s o 
E l surtido de (/uantes de 

cabritilla j iara la presente 
temporada se acaba de reci­
bir en L A C O M P L A C I E N T E , San 

l í a fae l 1 3 y en L A E S P E C I A L , 

Obispo 9 9 . 
I t i C a r r a n z a . 

C1394 £a 27 l d 2S 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r o y 
a p e l l i d o d e u n a h e r m o s a s e ñ o r i t a d e I d 
c a l l e d e l a s F i g u r a s . 

4 , ^f. -4. 

*%* *í* 

T r i a n y a l o . 

4* 4* 4* 4* 

n4 •!* «í* 'í* 

«+• 

S a s t i t u í T l a s c r u c e s p o r l e t r a s , d e m a n e ­
r a q u e l e í d a s h o r i z o n t a l y v e r t i c a l m e n t a 
d i g a n lo s i g u i e n t e : 

1 P e r i ó d i c o . 
2 P a r a e c h a r fresco . 
3 P a r a flores. 
4 A d j e t i v o . 
5 N o m b r e de m u j e r . 
G R i c o d e p a r t a m e n t o d e l a c o s t a de l 

P e r ú , 
7 N e g a c i ó n 
8 V o c a l . 

A l C u a d r a d o a n t e r i o r : 

M A N O 

A M A R 

N A D A 

O R A R 

S O L U C I O N E N . 
A l a C h a r a d a a n t e r i o r : G u a n a b a c o a . 
A l g o r o g l í f i c o c o m p r i m i d o : M e n o s c a b o . 
A l A n a g r a m a a n t e r i o r : A n a M a r t í n e z y 

M o n t i e r . 

ImpfííU ¡ Est«reoüiiii del D1AÍU0 DE LA iUfll.Ü. 
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l D O M N l 

T e l e g r a m a s por e l cable . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d © l a M a r i n a . 
AÍj diarto i>e t.a mauixa. 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H B 

NACIONALES 
Madrid, noviembre 2S. 

RECOMPENSAS 
S- M. la Reina Esgente ha firmado hoy 

los decretos confirmando las recompensas 
concedidas por el General en Jefe, sobre 
el campo de batalla, á los oficiales, clases 
y soldados que m i s se dist inguieron d u ­
rante las últ imas operaciones dir igidas por 
el General Weyler , 

CONSEJO DE MINISTKOS 
En los momentos en que telegrafío es­

tán los ministres reunidos en Consejo, 
Nada concreto se ha dicho respecto á 

los asuntos políticos que han de t ratarse 
en dicho Consejo; pero al entrar ha ma­
nifestado el señor Min is t ro de Mar ina 
que llevaba el proyecto de construcción 
de dos buques destructores de torpede­
ros que tengan un andar por lo menos 
de t re in ta mi l las por hora. 

Además se acordó comprar cuatro m i l 
fusiles Mauser para el ejército ds Cuba y 
Fi l ip inas. 

EL CADAVER DE 
DON MANUEL VALLE 

Ha llegado á Oviedo el cadáver de don 
Manuel Val le, 

Lo acompaña, según anuncié oportu­
namente, el señor Dolz y algunos otros 
amigos y familiares. 

En dicha población se le t r ibu ta ron so­
lemnes honras, acudiendo á recibir lo una 
numerosa concurrencia. 

Por la guarnición de la plaza ss le h i ­
cieron los honores de Coronel. 

CAMBIOS 
Ko se han cotizado hoy c-n la Bolsa las 

l ibras esterlinas. 

E X T R A N J E R O S 

Nueva TvrK, 23 de novwmbre. 
L A C A U S A D E L ^ L A U K A D A " 
E l Dr, Castillo no se ha presentado to­

davía a descargarse de la acusación que 
pesa sobre él en la causa del vapor L t t i t -
T a r t a y en la que aparece como uno de 
los que ayudaron á realizar la expedi­
ción. Ha prestado fianza mientras tanto 
po; valor de dos mil quinientos pesos. 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 
Se ha recibido un despacho de la repú-

blica de Uruguay desmintiendo la noticia 
de que se había iniciado allí un movimien­
to revolucionario. 

(íjiicdaproh ihida ¡a ' rvj» odneción de 
ío.s lelajroniaft qve anicccñcn, con arrezo 
a l oriundo 31 de la Ley de Propiedad 
Jii ielteíual .) 

E Í T l A A G O N I A 
No son ún icamente los partes oli-

ciales de los combates ni las noti­
cias de las victorias alcanzadas por 
nuestro ejército, los que hacen re­
saltar el estado de la guerra y la 
s i tuación más ó menos adversa eu 
«]ue se cncueutrau las bandas insu­
rreccionadas en esta Autilla contra 
Ja soberanía de España. Otros da­
tos adquiridos en la fuente misma 
de los aconrecimietitos. y que llevan 
el sello de la sinceridad y de la 
cxacritnd, pintan tan bien como el 
relato de las mismas victorias—y 
á lafi veces mejor—el aspecto ge-
nora) de la campaña, y el decai­
miento ó esperanzas de los conten-
dumtes, permitiendo formular jui ­
cios desapasionados, con indepen­
dencia de toda prevención y de to­
do anhelo del /mimo. 

Comprendiéndolo así, nos apre-
su rain os á publicar no hace muchos 
días en un suplemento, noticias ad­
quiridas por uno de nuestros redac­
tores en el campamento del general 
Wevler, y escuchadas de labios del 
misino general en jefe; en las cua­
les, á pesar de no encontrarse el 
relato de formidables acometidas 
ni de irrandes batallas—con las que 
110 sueñan más que algunos ilusos 
desconocedores del país y de la ya 
proverbial p udenda del enemigo— 
r i ó la opinión, como nosotros los 
l iabíauios visto, signos infalibles de 
hallarse muy próxima la paciíica-
ción de la Vuelta Abajo. Que ni la 
opinión ni nosotros andábamos des­
caminados, demuéstranlo cumpli­
damente la satisfacción del gobier­
no de S. 31,, repetidamente maui-
íestada en el transcurso de pocos 
días cada vez o.ne los consejeros 
responsables han hecho declaracio­
nes respecto de la campaña de C u -
Va. y la nota optimista que á par­
tir de aquella fecha repiten, coreán­
dola al unísono, los diarios de la 

M e t r ó p o l i ' 

D é l a miííma índole é importan­
cia, y despertando aún mayor cu-
r.osi'dad é interés que aquella infor-
imicióu, á la eaal sirve de ratirica -
ción y compiemeatO; es ^el "relato 

de un testigo presencial" publicado 
ayer tarde á la cabeza del D ia r io 
de l a Marina. No beraos de repe­
tirlo ni extractarlo, l imitándonos A 
recomendar su lectura á los que aún 
no lo conozcan; pero si hemos de ha­
cer resaltar la deducción que de él 
se desprende, y que puede reducirse, i 
y efectivamente se reduce, á este ! 
hecho tan sencillo y claro en su ex­
posición como transcendental y com­
plejo en sus consecuencias: L a rebe­
lión agoniza en la nroviucia de Pi­
nar del Río. 

Aún estaban en su inicio las ope­
raciones que dieron por resultado 
la ocupación militar de los puntos 
más importantes de la cordillera de 
la Vuelta Abajo; todavía no sehalla-
ba cerrado al enemigo el paso hacia 
las lomas en la medida que el ge­
neral en jefe lia conceptuado con­
veniente hacerlo, y apenas si se ha­
bía h e d i ó otra cosa que empezar la 
tarea de destruir los sembradosdon-
de se proveía de legumbres la, In­
surrección, y de impedir á ésta el 
aprovechamjento de ganado, cuan­
do ya las hordas de Maceo vagaban 
desnudas, sin descanso y sin ali­
mento de un punto á otro, hostiga 
das incesantemente por nuestras co­
lumnas, y, o p o n i e n d o á és tas—en los 
trances en que la huida sin comba­
te hubiera signitícado la muerte—la 
débil resistencia de que son capa­
ces solamente á fuerza de macheta­
zos distribuidos en las lilas por los# 
cabecillas y por el mismo Maceo. 
E s a situación lia tenido que agra­
varse después de los úl t imos com­
bates y operaciones llevados á cabo 
en el corazón de la Vuelta Abajo; y 
toemos informes recientes, de los 
que resulta que mejor se asemeja*á 
un hospital que á un campamento 
el sitio donde las partidas se entre­
gan, cuando pueden, al descanso, y 
que antes parecen en su marcha pro­
cesión de espectros, que bandas ar­
madas en rebelión contra la sobera­
nía del Estado, 

ü e los blancos apenas si hay uno 
que no este t ís ico—nos decía ayer 
mismo un hacendado de Pinar del 
Bie—y á los negros mismos se les 
nota la palidez y demacración pro­
ducidas por Ib fiebre, el cansancio y 
el hambre. Con una c a m p a ñ a bien 
organizada y bien combinada—aña­
dió nuestro interlocutor—no hay 
en Vuelta Abajo insurrección más 
que para un mes; y aun creo que he 
señalado más tiempo del debido. 

De todo esto,, resulta, aún para el 
sectario más fanático de la causa se­
paratista, la prueba palmaria de que 
las partidas se hallan por la Vuel ta 
Abajo en el período que en toda re­
belión armada precede inmediata­
mente á la descompos ic ión y des­
aparición total del movimiento se­
dicioso. A l entusiasmo ha sucedido 
el desaliento; á la tranquilidad re­
lativa de los primeros días y á la 
facilidad de procurarse alimento y 
vestidos en abundancia, el cansan­
cio, el insomnio, la desnudez y el 
hambre; á la adhesión á los jefes, la 
murmuración y la desconfianza; y 
á las esperanzas en ta victoria la 
certidumbre del det ínit ivo fracaso, 
y el temor, cada día más acentua­
do, de que al hundimiento de las 
ilusiones puestas en el triunfo de la 

j causa, se añadan, primero e) aban-
dono por la defección de los unos 
y la traición de los otros, y después 
bien la muerte violenta al fllo del 
sable ó al plomo del mauser de un 
soldado, ó al fuego de un pe lotón 
que ejecuta la sentencia de un con­
sejo de guerra, bien la muerte, más 
terrible aún, en la soledad del mon­
te, causada por ia inanición, la tisis 
y la fiebre, 

Ahora se advierte cuan fundados 
eran los cálculos del general Wcy-
k r al prometerse dar para antes de 
Navidad-el golpe mortal á la insu­
rrección, y con cuánta razón veni­
mos desde hace días pronosticando 
para España, á cambio del aguinal­
do que ella va enviar al soldado 
que en Cuba pelea por la integri­
dad nacional, el aguinaldo, mucho 
más expléndido, del soldado espa­
ñol á su patria, consistente eu la 
paciticación de la Vuelta Abajo, 
precursora para un plazo relativa­
mente breve de la total pacitica­
ción del país , 

l í j í n í T í I m a 
V L A O P I N I O N 

Acabamos de recibir, por la vía 
extranjera, los periódicos de Madrid 
en que se publican las noticias refe­
rentes á la const i tución de la Junta 
Nacional de Defensa de la Isla de 
Cuba, 

Toda la prensa madrileña semues-
tra unánime en aplaudir el levanta­
do espíritu de patriotismo que ha 
inspirado esa hermosa conjunc ión 
de los partidos. 

E l L i b e r a l , cuya información en 
este asunto es bril lantísima, y no 
superada, ni siquiera igualada, por 
n ingún otro periódico, publica un 
extenso telegrama, que ocupa dos 
columnas, de sus corresponsales se­
ñores Moróte y Lázaro, dando cuen­
ta, con lujo de detalles, de la for­
mación de dicha Junta, 

Además , con el t í tulo de Momen­
to solemne, escribe sobre el mismo 

1 tema un notable artículo, del cual 
tomamos los siguientes párrafos: 

E s muy laudable y muy hermoso lo 

que han hecho los partidos políticos de 
Cuba. 

Unidos los constitucionales, los re­
formistas y los autonomistas, formarán 
una sola agrupación y trabajarán en 
una misma línea basta tanto que, por 
medio de la victoria, disminuya la in­
tensidad y se reduzca la extensión de 
la guerra. 

Ha quedado establecida en la isla la 
única divisoria que en estos solemues 
instantes coaveuía establecer. 

A un lado todos los españolas, sean 
cuales fueren sus ideas y sus princi­
pios; al otro lado, los insurrectos y to­
dos cuan'os simpaticen con su odiosa 
campaña. 

Aplauso merecen los partidos que 
de tan noble manera bandado al olvi­
do lo que es más difícil de olvidar, los 
antiguos y recíprocos agravios, y que 
con tan generoso arranque han hecho 
en aras de la patria el más costoso de 
los sacritícios; el sacrificio del amor 
propio. 

Gracias á su abneiaolón y á su ci­
vismo,» el general Weyler, al ponerse 
a! trente de las columnas de Pinar del 
Rio, nada habrá dejado en la Habana 
que puede causarle recelos ó inquie 
tu des. 

Apagado allí y en el resto de la isla 
el funesto rescoldo de la política local, 
ya no necesitará preocuparse más que 
del enemigo el general en jefe del ejér­
cito de Cuba. 

Expedito y franco tiene el camino 
de la victoria. 

Déle Dios acierto y fortuna para re­
correrlo hasta el cabo, así como Espa­
ña le ha dado en recursos, en confian­
za y eu libertad de acción todo cuanto 
quiso pedirla. 

Callada está en la Península y en 
Cuba la voz de los exclusivismos de 
secta y de los intereses secundarios. 

llora es, por tanto, de que hable y 
decida la voz de los cañones. 

Por su parte. L a Epoca. , órgano» 
como es sabido, del señor C á n o v a s 
del Castillo, dice lo siguiente: 

Para la opinión [pública extranjera 
esa unión do los hombros de todos loa 
partidos en torno de la bandera de Es­
paña, desde los que representan los 
matices más avanzados, como los au­
tonomistas, señores Gálvez y Montoro, 
hasta los reformistas y constituciona­
les, es la demostración palmaria do 
que toda la parte sanado la población 
de Cuba, sin diferenciaspolít cas, está 
dispuesta á corresponder y á secundar 
los esfuerzos que viene haciendo la 
metrópoli, principalmente en interés 
de aquellas provincias españolas. 

Hecho tan significativo y elocue'nte 
no podrá menos de disipar ó desvir­
tuar algunas de las prevenciones qne 
sobre el carácter de la insurrección 
cubana y sobre el ejercicio de nuestra 
soberanía en Cuba existen en los Es­
tados-Unidos. L a unión de todos los 
partidos de la isla desautoriza por 
completo la especie que presenta á la 
insurrección separatista como órgano 
do la población cubana impaciente por 
arrojar de sí el yugo tiránico do la me­
trópoli La manifestación patrióti­
ca de sn adhesión á la causa nacio^iul 
y de su resolución, de cooperar a «píe 
la insurrección sea sofocada, que ha­
cen los representantea de todos los par­
tidos, señala y precisa el carácter par­
cial y faccioso do Ta rebeldía y permi­
to esperar que en la suerte de ésta ha 
ile ejercer el hecho á que nos referimos 
considerable iníluencia. 

Puede considerarse, pues, la unión 
do loa partidos cubanos como un triun­
fo de la política del Gobierno y de la 
seguida en la isla, de acuerdo con 
aquél, por el general Weyler, á quien 
honra sobremanera este resultado, tan 
favorable para la causa nacional. 

E l I m p a r c i a l dedica corto espa­
cio á tan importante asunto; sin 
embargo, en las notas de L a p o l í t i c a 
del d í a , encontramos la siguiente 
sugestiva observación: 

En la gran Antilla es do verdadero 
efecto moral quo ante la guerra se 
acallen las discordias políticas y no 
haya allí más que espaüoies. E n la 
Península parece que no es igual el 
entusiasmo entre los representantes 
de los partidos, pero impuesta la eoln-
v-ion por las circunstancins, es de pre­
sumir que todos respetaran lo que se 
acuerde. 

D O N A T I V O P A T R I O T I C O 

R E L A C I O N de l a s c a n t i d a d e s e n t r e g a d a s e n e l d i a de l a f e c h a , 
e n l a S e c r e t a r í a de l a J U N T A N A C I O N A L D E D E ­
F E N S A , p a r a e l D o n a t i v o P a t r i ó t i c o . 

ORO BILLETE ORO PLATA 

Pesos 

Suma anterior $ 5.982 
Antonio T i l a y Maneda 
L o s empleados de la Diputac ión . . . 
E l periódico L a C a r i c a t u r a | 
M. Val le y C^ | 
Sociedad de Socorros Mutuos Nues­

tra Señora del Monte C a r m e l o . . . 
Personal de Junta de Ins trucc ión 

P ú b l i c a 
Antonio Balcells 

Cs[ Pesos 

(;:i..3<)i 
200 
100 

Cs\ Pesos. 

90 

2.000 

65.691 90 

6.030 

50 

10 

38 

C» 

14 

«1.12814 Total |j$ 7.042,681 
flabana,noviembre 28 de ISOf;. 
L a s precedentes cantidades lian sido entregadas en la Tesorería Ge­

neral de Hacienda. 

G I R O S 
Ayer vendió la Intendencia general 

de Hacienda letras por valor de dos­
cientos ochenta y cinco mil pesos con­
tra el señor ministro de Ultramar, á 
ocho días vista y medio por ciento pre­
mio, en la forma siguiente: 

I I . Upmanu y C", $125.000; Gelats 
y C% $ül).00O; Palcella y C , ?550.(H)0, y 
Alvarez, Valdéa y Gutiérrez, 5U.0ÜÜ 
pesos. 

C E N T R O B E VACUNA 

ie la Eraa. Diptaci ProráclaL 
Estado de las vacnnaciories y revacuna­

ciones efectuadas en la provincia durante 
los meses de abril, mayo y junio últimos, 
con expresión do la vacuna distribuida, se­
gún se indica. 

S E I T Á E M I G M 
S e g ú n nos comunica la casa con-

signataria de los vapores correos 
Je la Compañía Trasat lánt ica , el 
día 20 del corriente han sal'do con 
destino á este puerto los siguien­
tes vapores, conduciendo los indi­
viduos de tropa que a continua­
ción se detallan: 

R e i n a M a ñ a C r i s t i n a , proceden­
te de Cádiz, con 803. 

E l M o n s e r r a t con 1401 y el A l i ­
cante con 1501, ambos procedentes 
de Barcelona, 

Ayer por la m a ñ a n a sa l ió de Cá­
diz para esta isla el vapor Buenos 
A i r e s , de la Compañía Trasa t lán t i ­
ca, conduciendo 1846 soldados. 

Ayer fueron llamados los jefes 
de los cuerpos de voluntarios por 
el General Loño, Gobernador M i ­
litar de esta plaza, á causa de que 
algunos de los referidos jefes ha­
bían manifestado que no t e n í a n 
fuerza bastante para prestar el ser­
vicio de plaza, como hasta aqu í , 
merced al escaso contingente con 
que cuentan, sobre todo desde que 
lian salido á campaña las ú l t imas 
fuerzas del patriótico instituto. 

E n dicha reunión se acordó que 
en lo sucesivo sean dos, en vez de 
uno, los batallones que diariamen­
te entren deservicio. 

Hoy se daráu las órdenes al 
efecto. 

i m v o L i m i í i o s 
Iloy salea ^ campaña nuevas fuer­

zas de Voluntarios. Las compañías 
del Sexto y Séptimo batallón y la del 
de Jesús del Monta tomarán á las 
siete de la mañana «1 tren de Gua­
na ia y. 

Manda la compañía del Sexto bata­
llón el capitán don Antonio Kspejo y 
liarba, y se compone además de loa 
tenientes don Policarpo Sánchez Fer­
nández, don Santiago Santo Ferreiro 
y don Francisco García Camucho y 
de ciento tres individuos de tropa. 

L a del Séptimo batallón la forman 
el capitán don dosé Vidal; los tenien­
tes don Marcelino Ganóte y Royalos, 
don Alfonso Sánchez Diez y don José 
García Freiré y ciento tres individuos 
de Tropa. 

^"c^Trípafrlít'do Jesús del Monto 
es mixta, formada con fuerzas de esto 
batallón, de la Sección de Inlanteria 
de Marina de Casa Ulanca, y de la 
eompahía do Chapelgords del Ceno. 
Va á las órdenes del capitán don 
Pedro Ive^oíta, y lleva tres idicialea 
subaltertíoSs y ciento catorce iudivuluos 
de tropa. ' (, 

Es ¡irolKíldo qrtS (anibieu Sariga la 
cotnpguia, dd Sexto batallón do ca­
zadores. 

Sólo queda por salir á caiupaua la 
del batallón lM>ano y cincuenta hom­
bres de la ounm;iñu de Unías del Ca­
pitán General. 

SIMPATÍiS DEL EXTRANJERO 
De París dicen con leclia 8 del ac­

tual: 
" E l periódico E l F í g a r o conceptúa 

que los nuevos sacriticios que 8e impo­
ne Empana no han de poner eu peligro 
su prosperidad económica. 

Se halla convencido, por el contra­
rio, de que, al revés de lo que ocurre 
en Italia, España resistirá todas las 
pruebas por que está pasando, sin que 
la población d é l a Península quede re­
ducida á la miseria ni se vea un la ne­
cesidad de emigrar.,, 

Con la misma fecha comunican de 
Budapest: 

"En un reciente banquete dado por 
los liberales gubernamentales se pro­
nunciaron brindis y discursos en ho­
nor de España y de sus actuales sa­
critícios, los cuales, recogidos por el 
ex senador español Sr. Marcoartu, 
proporcionaron a éste justos pláce­
mes. 

Dicho señor expuso hábilmente las 
analogías históricas entre Hungría y 
España, y su lirme persuación de que 
1» nación española triunfará de todos 
los obstáculos cou que hoy lucha, co­
mo salió Hungría de su crisis política 
y económica hasta llegar al grado de 
prosperidad que hoy disíruta.'* 

L A C R U Z R O J A . 
E n la Secretaría de esta Asociación 

ha sido entregado, por un admirador 
de la misma, medio billete del número 
15.584, correspondiente al sorteo del 
día 30 del actual. Si tiene la suerte 
de salir agraciado con $50, ingresarán 
en la Tesorería de la Cruz Koja, y si el 
premio es de alguna importancia, las 
señoras Damas de Caridad lo distri-
huir/in en la forma que tengan por con­
veniente. 

Paia el agoioalí lo del soldado, 

L a suscripción abierta en Cárdenas 
para hacer un obsequio la Noche Bue­
na á los soldados que componen la 
Tercera División del Tercer Cuerpo, 
de operaciones en esta Provincia, as­
ciende á $5-30 en oro, 100 en billetes 
y 70 pesos en plata. 

Vacunados 

Revacunados 

Total.. 

B U n -
eos 

2.121 

845 

2. y un 

Ale*ti 
zos 

G19 

2S5 

Xegros. T o t a l 

570 

267 

3.3U) 

1.397 

904 1 837 I 4.707 

VACUNA RXPEDTDA. 

A los Términos Munifípules. 

A los Vacunadnres 

A les pai t!i'idarf(8 

Total 

N " de 
fraecos. 

370 

Idem ídem Socorros Mutuos La Ex« 
posición. 

Idem ídem Coral Montañesa. 
Idem idem ínstrucciód y Recreo E i 

Progreso Habanero. 
Idem idem Socorros Untuos l ínes -

tra Señora de los Desamparados. 
Idem idem Asa'tos. 
Idem idem Liga de Obrera. 
Idem idem L a Casualidad. 
Idem idem Círculo de Prestamistas. 
Idem idem San Uaaióu Xonnato. 
Idem ídem Fileteado res. 

r A 

125 

62 

557 

R E V I S T A M E R C A N T I L 

D. CLAUDIO HERRERO 
Este distinguido amigo nuestro, Co­

ronel del regimiento Voluntarios Cha-
j pel^orris de Guamutas en la anterior 
'guerra, y en la actualidad Alcalde 

Corregidor de la vecina villa de Co­
lón, ha sido nombrado hijo adoptivo 
de la misma, según reciente acuerdo 
del Ilustre Ayuntamiento de la preci­
tada población. 

AzúvtrrA. — Kl inerr;idn a/.noaroro ha pre-
vnifcido muy cncalmadu dnnintc toda la 
KeniíinH, y solamente se ha Retaeadfi una 
partida dn sacos, pol. ÜG á 9(5̂ , aseeudentcs 
,1 2.000, de centrifugados ya en segumhis 
manos, los que fuonm vendidos al precio 
d(i 45 reai(!s y 50 centavos el envase, p&ra 
e.mharear á la rcmiisula. También so ven-
di<M)ii unos 1.400 sacos, pol. 90, á entregar 
en Paula y al precio de 4 reales arroba. 
Fum a de estas partidas no sabemos do ope­
ración alguna, y ol mercado cierra nominal 
bajo la misma impresión que le ha afectado 
durante toda ia semana La imposibilidad 
de que comieneo l-odavía la nueva zafra, 
hace sostener á los tenedores con la espo-
rauza de realizar las pocas existencias (pie 
quedan y que no ¡tasan de ¡$.382 toneladas, 
á mejores precios (pie los que hoy ¿a oñe 
CL'U. 

Ca^io.s. —F.l mismo sontimicnto que en 
el mercado azucarero predomina en el de 
cambios; y las operaciones efectuadas han 
sido muy limitadas eu loda la semana. Es­
tas consistierou en ia venta Oh; 

Francos 7J2.O0O sobre París, a djv., al 
7. p- § P-

£ 20.000 solue Londres a 09 div. al 2üi 
y 2Ó9 p. § P. 

$ 100. sobre la Península, 8 d[V., de 15 
á 14i p. g 13. 

Fl meicado cierra uomiual A lo» tipos si 
guieutos: 

Londres 00 d^.. de 20J á 21 
París 3 div., de <)í á 7 
Hamlnu go 3 d[v., do 5i á 5i 
gew York .'i div., de II á 1U 
Península 8 div., de 14f á I4i 
P/a<rt.—Uc á Kii j). 

metálico. De 10 ;i 12 p. g 
ireses respectivamente. 

Tabaco.—Loa embarques durante la se­
mana ascienden á 151 tercios rama: 6 mi­
llones 3SS.2o3 tabacos torcidos; 545.290 ca­
jetillas de cigarrillos, y 7.792^ kilos de pi­
cadura, contra 133.301 tercios; IG3.481.Í39I 
tabacos; 41.914.;í03 cajetillas, y lG1.697t 
kilos picadura, contra 8.770 tercios; 5 mi­
llones .Só^OO tabacos; 1.504.020 cajetilias 
y 10.460 kilos picaduras embarcados en se­
mana análoga de 95, y 279.009 de los pri­
meros; 140 millones Ü05..343 de los segundos; 
45.271.718 de las terceras y 301.113 de ios 
últimos eu lo que fuó de aüo basta fecha 
igual á la de boy. 

Han sido declaradas vacantes las 
tres escuelas^de varones, elementales 
completas, y de segundo ascenso de 
Quivicán, Manzanillo y Pnerto Prínci­
pe, respectivamente, disponiéndose se 
provean con arreglo al Decreto del 
Gobierno General, de 17 de marzo ú l ­
timo. 

8 F. 
o P-
O \ i 
o 1 • 2 1-* 
S D. g D. contra oro 

anual por 6 y 3 

l ía fallecido en esta ciudad, y su 
entierro se efectuará á las ocho y rae-
día de la mañana de hoy, el Doctor en 
Farmacia don Juan Zamora y Cerece­
da, catedrático de ascenso de nuestra 
Universidad, y persona tan estimada 
por su cultura como por su carácter, 

Descainje en paz, y reciba sn fami­
lia nuestro mas sentido pésame. 

N O T M A S D E L A 

I N S U R R E C C I O N . 
D o tmes t r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s . 

POR COK REO. 

D E S D E L 4 T R O C H A 

Llegada y salida do Weyler.—Acto de 
justicia.—SI machete de Peña.—En­
cuentro del Jobo.—Suárez Inclán.— 
Los dos Pericos.—El general Ruíz.— 
E l ccronol Hore.—Un soldado en un 
pozo-

Artemisa, noviembre 28. 
Niníjún abonado al Diario DELA 

Marina, habituado á leerme, esperará 
encontraren esta carta ampliación á 
mi telegrama de ayer, referente al de­
sembarco del gener Weyler en el Ma-
riel, su traslado á Artemisa y su sali­
da de este pueblo para el de Candela­
ria, con objeto de emprender desde 
allí nuevaíiiente las operaciones; pues 
son aquellos actos de los que una vez 
dcscritos,como lo fueron liáquince días, 
cuando el primer viaje del general en Je­
fe, no hay para que repetirlos, máximo 
cuando es el mismo el personal que a-
compaña al general Weyler y el mismo 
el de las autoridades de la Troclia que 
fueron á recibirlo: Arólas, Casco, sus 
ayudantes, etc. etc. 

Solo queda por decir que el General 
ifüu Jefe y su Est-ado Mayor fueron ob-

quiados con un espléndido almuerzo 
e.n Artemisa, por el ex Alcalde popu­
lar de evte pueblo y neo comerciante 
1). Apolinar Martines de la Sierra. 

Y no debo dejar de consignar un ac-
lo de extricta justicia realizado j>or el 
general Weyler al permitir que, lo a-
conipanase llanta Candelaria el corres­
ponsal de E l ímparc ia l I). Domingo 
iPanco, por ser este periodista — mmu-
lestó el General—el único que, basta 
alioraiiobabía logrado «.compañurle «mi 
los veinte dias que lleva de, operacio­
nes, pues ya el del Heraldo, Sr . Peña, 
lo vió en Candelaria, cuando pasó por 
ese pueblo el General Jefe, y el de Mí 
Jjiitcral, 8r. Moróte, fuó invitado á pa­
sar una noclie en su enmpamento do 
Jaca, cérea de San Cristóbal. 

Ahora bien; «i uno fué primero que 
el otro, y si la oportunidad elegida por 
el primero, cuando el general llevai>a 
diez días de operaciones eu las lo­
mas y había verdadera ansiedad en la 
opinión por conocer su resultado, fué 
mejor ó no que la elegida por el se­
gundo, cuando aun no ¿e han reanuda­
do aquellas, cosa es esta qne no impor­
ta al General Weyler y mucho menos 
ú tni. Si acaso al público. 

De todas suertes, lo indudable y 
cierto es que el general Weyler asegu­
ró á Moróte que el corresponsal de B l 
j i)t¡>tircial iría solamente hasta Cande­
laria, como reparación que en insticia 
se le debía, regresando inmediatamen­
te á la Trocha. 

Solo hay una ensa que lamentar: que 
mi distinfruido conipaiiero Sr. Peña, 
no haya podido utilizar su caballo, cou 
bueno y tíamaute equipo, su machete 
y sus trajea de campaña, de todo lo 
cual se había provisto para esras ope­
raciones . . . . 

Y á otra cosa. 

Se ha autorizado el cambio de nom­
bre de la calle de la Marina, en Casa 
Blanca, por el de Gatniz. c 

Ha sido declarado cesante el celador 
de Policía de Santa Clara don Edmigio 
Reyes, nombrándose en so lugar á don 
Marcos Castellanos. 

S O L I C I T U D 
Por el Gobierno llegional se intere­

sa de los señores Presidentes y Secre­
tarios de las Sociedades qae se expre­
san á continuación comuniquen ei ac­
tual domicilio de las mismas y den co 
nocimiento de sus Directivas, á la ma­
yor brevenad posible: 

Sociedad de Socorros Mutuos Sau 
Fernando. 

Idem idem ümón Ibérica. 
Idem idem Hermanos del Trabajo. 
Idem idem L a Keiorm». 
Idem idem Planchadores de Cami-

Idem idem Recreo Bella Unión Ila-
banora, 1 ^ , - ' 

Idem idem Profesores de Música. 
Idem idem L a Confianza, 
Idem ídem Protectora de los niños. 

Las partidas de Perico Delgado y 
Penco Díaz, que tenían establecido su 
caiiipainento en las lomas del .lobo, nau 
sido batidas por la brigada del general 
Suárez Inclán, compuesta de loa bata­
llones de Llerena, Kspaña, Gerona y 
Baleare». 

Los insurrectos, en buenas posicioneí?, 
atacaron la columna por el Harneo de­
recho, sosteniéndose eu aquellas duran­
te dos horas, al cabo de las que fuerou 
desalojados y dispersados i>or los ague­
rridos soldados de Suárez Inclán, quien 
tras nn nutrido fuego de fusilería or­
denó qne disparase la Artillería, sieu-
do colocadas nueve granadas en el cen­
tro de Jos grupos más nutridos. 

E l enemigo dejó en el campo 27 
muertos, retirando algunos heridos. 

L a columna tuvo cuatro heridos, 
contándose entre «líos el práctico J uan 
Duarte, á quien una bala atravesó el 
muslo izquierdo. 

E l general Suáre?. Inclán, los coro­
neles Fuentes y Alonso, asi como to­
dos los oficiales y soldados do la bri­
gada, son objeto de gnmdea elogios 
por parte del práctico Duarte. 

Este debe embarcarse hoy en ol Ma-
riel para dirigirse á Bahía Honda, don­
de tiene familia, con objoto de sel cu> 
rado por ella. 

• 
* • 

E l general D. Calixto K o ú se ha en­
cargado del mando de uua de las bri­
gadas que operau con d General en 
Je¿orao oficial de B. M. de ella va el 
capitán del cuerpo Sr. Pérez de la 
Greda, distinguido escritor, autor, en­
tre otras obras, de una iuteresauie no­
vela titulada Cabeza de mu jer. 

Del mando de una de las inedias bri­
gadas del gener.d Suárez Inclán, se 

| ha encargado el coronel de Artillería 
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S r . l l o r e , j e f e q u e f u é d e l a s e g u n d a 
z o u a d e l a T r o c h a . 

• • 
A \ s a c a r a g u a d e u n p o z o , e o C a ­

y a j a b o , v a r i o s s o l d a d o s e n o o n i r a r o u 
e l c a d á v e i d e u n c o m p a ñ e r o , i g n o r á n ­
d o s e e l C u e r p o a q u e p e r t e n e c í a . 

A T A L A . 

s isajcros mil i taros 
A b o r d o d e l v a p o r c o r r e o d e l a s A n -

l i l l a s , Ju l ia , l l e g a r o n a y e r á e s t a c a p i ­
t a l , p r o c e d e n t e s d e l d e p a r t a m e n t o O -
r i e n t a l , l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : T e n i e n ­
t e c o r o n e l d o n K a í ' a l V a s s a l l o ; c o m a n ­
d a n t e s d o n J u a n G a r c í a , d o n P e d r o 
G a r r i d o ; c a p i t a n e s d o n G e r m á n G i l y 
d o n A u t o u i o L e ó n ; t e n i e n t e s d o n M a ­
n u e l A l c o n a , d o n J o s é d e i P o z o , d o n 
I s i d o r o G o n z á l e z y d o n V i c e n t e P é r e z 
y b a b i l i t a d o d o n E m i l i a n o G ó m e z . 

A y í - i t a r d e l l e g a r o n á e s t a c a p i t a l , 
p r o c e d e n t e s d e ( J i b a r a , á b o r d o d e l v a ­
p o r ,/u/ío, e n c a l i d a d d e p r e s o s , l o s i n ­
d i v i d u o s s i g u i e n t e s : M a n u e l P u p o , Hfi 
í a e l C o n o l a r o , S . V á z q u e z , C r i s t i n o 
G a r c í a , D i e g o B a t i s t a y E n r i q u e L a -
c a l l e . 

U L T I M A " 

EN SAN C e i S T O B A L 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o e n e l 

E s t a d o M a y o r d e l a C a p i t a n í a G e ­

n e r a l , e l G e n e r a l e n J e f e l l e g ó á 

S a n C r i s t ó b a l á l a s o c h o d e l a m a -

i i a u a d e a y e r . 

E l g e n e r a l W e y l e r t u ó r e c i b i d o 

c o n g r a n e n t u s i a s m o p o r l o s h a b i ­

t a n t e s d e a q u e l p u e b l o . 

V A P O R C O R R E O C I U D A D D E C A D I Z 
C o m r u m b o á P u e r t o R i c o , C á d i z y B a r -

c o l o u a , s a l i ó a y e r t a r d e e i v a p o r c o r r e o n a -
c i o u a l , Ciudad de Cádiz, l l e v a n d o l a o o r r e s -
p o e d e u c i a p ú b l i c a y de u f í c i o , c a r g a g e n e r a l 
y 3'iS p a s a j e r o s , do es tos GO s o u de t r o p a , 
21 m a r i n e r o s , d e p o r t a d o s , 3 9 c u a t r e r o s , 
71 ñ a ñ i g o s , 2 c o n ñ n a d o s y 13 d e t r á n s i t o . 

E L J U L I A 
A y e r t a r d e eutv6 cu p u e r t o p r o c e d e n t e d e 

S a n t i a g o de C u b a y e s c a l a s el v a p o r c o r r e o 
de lu t ; A u t í l l a ? Julia, de Ioí s e ñ o r e s S o b r i ­
no? de H e r r e r a , c o n d u c i e n d o 119 p a s a j e r o s 
y 16 iLu l iv iduos d e t r o p a e n f e r m o s 

E L S O B E R A N O 
P a r a M o n t e v i d e o s a l i ó a y e r e l v a p o r e s -

p a y e i So be rano. 

H A R O L D B O R O E N 
C o n t u m b o á C a n n i n g ( N . E . ) s a l i ó A v e r 

l a go le ta i n g l e s a Harold Borden. 
E L M A R T I N S A E N Z 

A y e r t a r d e so h i z o a l a m a r c o n ' r u m b o a 
P a i c e l o n a y e s c a l a s el v a p o r e s p a ñ o l 
tín Snene, c o n d u c i e n d o 195 p a s a j e r o s . 

E L O L I V E T T E 
C c u r n n i b o A C a y o í l u e s o y T a m p a , s a l i ó 

a y e r t a r d e el v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o O'nrH-
te. l l e v a n d o ia c o r r e s p o n d e n c i a , C a r g a v 48 
p a s a j e i o s . 

E L V I G I L A N C I A 
P a r a N u e r a Y o r k s a l i ó el v a p o r a m e r i c a ­

n o Vigilancia. 
E L G A L L E G O 

A n t i e r t a r d e l l e g ó , p r o c e d e n t e d e L i v e r ­
poo l y e s c a l a s , e l v a p o r e s p a ñ o l Gallego, wu 
c a i g a y 27 p a s a j e r o s . 

E L O L I V E T T E 
P r o c e d e n t e d e T a m p a y C a y o - H u e s o , fon­

d e ó t u p u e r t o a y e r p o r l a m a ñ a n a e l v a p o r 
c o r r e o a m e r i c a n o Oücette, t r a y e n d o c o r r e s ­
p o n d e n c i a , c a r g a y .12 p a s a j e r o s . 

E L M A R T I N S A E N Z 
E l v a p o r e s p a ñ o l Martin Saens, e n t r ó en 

p u e r t o a y e r p o r la m a ñ a n a , p i o c e d e n t e d e 
N u e v a O H f a n s . 

O A L O F R E 
L » b a r c a e s p a ñ o l a ( 7 « / o / r e l l e g ó a y e r á l a s 

o c h o de ia m a ñ a n a , p r o c e d e n t o de B a r c e l o ­
n a y T o n e v i e j a . 

J O V E N ANA 
A y e r se h i z o á l a m a r , c o n r u m b o á L a 

P l a t a , id b e r g a n t í n e s p a ñ o l Joven Ana. 

F O L L E T I N 

E L C A T A L I N A ^ 
E l v a p o r e s p a ñ o l Cntalina l l e g ó a y e r á 

c>te p u e r t o p r e c e d e n t e de B a r c e l o n a y es­
c a l a s , c o n d u c i e n d o car tea « g e n e r a l , 80 p a s a ­
j e r o s p a r a l a H a b a n a y 34 d e t r a n s i t o . 

E L V I G I L A N C I A 
P r o c e d e n t e d e V e r a e r u z y e n c a l a s t o m ó 

p u e r t o a y e r a l m e d i o d i a el v a p o r a r o e r i c a 
n o Vigilancia, c o n 7 p a s a j e r o s . 

MERCADO ¿ÓnETARÍO 
L o s S r e s . J . M . B o r j e s y C o m p a ñ í a s 

e m b a r c e r o n a y e r p a r a B a r c e l o n a p o r 
e l e s p a f l o l Martín Saenz, * 7 5 0 . 0 0 0 e n 
p l a t a e a p a ü o l a . 

NOTICIAS JUDICIALES 
V O M H H A M I E N T O 

E l I l t m o . f e ñ o r P r e s i d e n t e do e s t a A u ­
d i e n c i a se h a s e r v i d o n o m b r a r p a r a e l c a r ­
go de j u e z d e p r i m e r a I n s t a n c i a ó i n s t r u c ­
c i ó n i n t e r i n o do G ü i n e s , a l L i c e n c i a d o d o n 
A d o l f o B e n i g n o N'úñej!; y O o n n a l e z , p o r h a ­
b e r s i d o t i u i d a d a d o á o t r o d e s t i n o e l p r o ­
p i e t a r i o d o n M a n u e l d e . í e a i i s M a n d u l e y y 
T a p i a . 

T a m b i é n h a n o m b r a d o a l L i c e n c i a d o d e n 
L e o p o l d o C i d y F e i j ó o p a r a e l c a r g o d e j u e e 
d e p r i m e r a i n s t a n c i a ó i n s t r u c c i ó n de G u a -
ne , e n v i r t u d do e n c o n t r a r s e e n u s o de l i ­
c e n c i a el p r o p i e t a r i o d o n J o s é J i m ó n e ? . O r -
t i z . 

SIN K l ' E C T O 
S e h a d e j a d o s i n e fec to e l n o m b r a m i e n t o 

d e j n e / , m u n i c i p a l do B a u t a , h e c h o á f a v o r 
do d o n D e m e t r i o L ó p e z , h a b i é n d o s e n o m ­
b r a d o a n s u l u g a r á d o n L a c r ó S a n R o m á n . 

L I C E N C I A 

A l P r o c u r a d o r d e l o s j u z g a d o s d e e s t á 
c a p i t a l , d o n S a n t i a g o S . A n g u l o , so le h a 
c o n c e d i d o u n m e s d o l i c e n c i a p o r e n f e r m o . 

S B Ñ A L A M I B N T O S P A . B A M A Ñ A N A 

Sala de lo Civi l . 
D e m a n d a e s t a b l e c i d a s o b r e i n c l u - i ó n e n 

e l c e n s o e l e c t o r a l p a r a c o n c e j a l e s D i p u t a ­
d o s p r o v i n c i a l e s y C o n s e j e r o s d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n de d o n R c e q u i e l A l d e c o a y 87 i n d i ­
v i d u o s m á s . 

- — D e m a n d a p r o m o v i d a p o r d o n B a i n ó n 
R i v o r o s o b r e i n o l t u l ó n e n e l e x p r e s a d o c e n ­
so d e d o n S e b a s t i á n A r b l l d ú a y 18 m á s . 

R e c e t a r i o - , L d o . L a T o r r e . 

J U I C I O S O B A I i B S 

Seceián 1* 
C o n t r a A n t o n i o M é n d e z , p o r d e t e n c i ó n 

a r b i t r a r i a . P o n e n t e : S r . P r e s i d e n t e . FisHjab 
s e ñ o r L a T o r r e . D e f e n s o r : L i c e n c i a d o M e ­
s a y D o m í n g u e z . P r o c u r a d o r : S r . T e j e r a . 
J u z g a d o , de G u a d a l u p e . 

C o n t r a J o s ó B . F e r n á n d e z y o t r o s , p o r 
r o b o . P o n e n t e : S r . M a y a , F i s c a l : S r . L a 
T o r r e . D e f e n s o r e s : L d o s . G a r c í a R a m í s , 
M e d i n a y M é s a . P r o c u r a d o r e s : L d o s . V a l -
d é s , P e r e i r a y L ó p e z . J u z g a d o , d e G u a d a ­
l u p e . 

C o n t r a A g u s t í n E c h e g a r a y , p o r e s t a f a . 
P o n e n t e : S r . P r e s i d e n t e . F i s c a l s e ñ o r L a 
T o r r o . D e f e n s o r : L i c e n c i a d o S a n t i u s t e . P r o ­
c u r a d o r : s e ñ o r T e j e r a . J u z g a d o , d e G u a u a -
b a c o a . 

S e c r e t a r i o , L d o . O d o a r d o . 

Sección ¡Segunda. 
C o n t r a M a n u e l S o t o , p o r f a l s a d e n u n ­

c i a . P o n e n t e , s e ñ o r N a v a r r o . F i s c a l s e ñ o r 
V i l l a r . A c u s a d o r , L d o . L ó p e z . D e f e n s o r , L i -
c c e u c i a d o C o l ó n . P r o c u r a d o r e s : s e ñ o r e s 
V a l d ó s y T e j e r a . J u z g a d o , d e B e l é n . 

C o n t r a M a c a r i o S o á r e z , p o r r o b o . P o n e n 
te, s e ñ o r A s t u d l l l l o . F i s c a l , s e ñ o r V i l l a r . 
D e f e n s o r , L d o . C h a p l o . P r o c u r a d o r , s e ñ o r 
M a y o r g a . J n z g a d o , d e B e l é n . 

S e c r e t a r i o , L d o . L l o r a n d l . 

iDUMA D s l i HABANA. 
E B O A U D A O I Ó K . 

PesOi. Oti . 

C A R T A S A L A S D A M A S 
E s c r i t s s e s p r e s a m e n t e p a r a o l 

D i a r i o d e Td M a r i n a , 

Madrid, 8 de noviembre de 1 S 0 G . 

S i f u e r a p o s i b l e d u d a r d o l a c a r i d a d 
d e l o s e s p a ñ o l e s , s e m e j a n t e d u d a d e ­
j a r í a d o » x i s t i r l e y e n d o l a s l i s t a s d e 
. E l Imparcial . E s t e i m p o r t a n t e p e r i ó ­
d i c o e s t á l l e v a n d o á c a b o u n a o b r a 
g r a n d i o s a . E m p e z a n d o p o r d e m o s t r a r 
q u e E s p a ñ a n o p u e d e s e r i n s e n s i b l e á 
l a s t r i s t e z a s d e s u s h i j o s , a c a b a p o r 
s o c o r r e r á é s t o s e s p l é n d i d a m e n t e . 

K a f a e l G a s s e t , á q u i e n u s t e d e s y a 
c o n o c e n , p u e s c o n m o t i v o d e l i \ g u e r r a 
e s t u v o e n e s a e l a ñ o p a s a d o , a l i r á 
C á d i s , á l a C o r t i n a y á S a n t a n d e r ú l t i ­
m a m e n t e , o - n e l e x c l u s i v o o b j e t o d e 
s o c o r r e r á l o s s o l d a d o s h e r i d o s ó e n ­
f e r m o s , c o m p r e n d i ó a l m i s m o t i e m p o 
q u e e r a d e a b s o l u t a n e c e s i d a d h a c e r 
m á s a ó u e n o b s e q u i o d e e s o s m u c h a ­
c h o s q u e n o t i t u b e a r o n e n a c u d i r a l 
p r i m e r l l a m a m i e n t o d e l a p a t r i a , y q u e 
a h o r a r e g r e s a n i n ú t i l e s p a r a g a n a r s e 
l a v i d a . £ i Imparcial , e n t o n c e s , h a ­
c i é n d o s e e c o d e l o s s e n t i m i e n t o s d e s u s 
p r o p i e t a r i o s y r e d a c t o r e s , s e h a a p r e ­
s u r a d o íl c o n t r i b u i r c o n t o d o s l o s m e 
d i o s d e q u e d i s p o n e á u n a o b r a h e r ­
m o s í s i m a . H a a b i e r t o , p a e s . u n a s u s ­
c r i p c i ó n ü t i b l i c a . c u y o s fondo--- " s e d e s ­
t i n a r á n a l s o c o r r o y c u r a c i ó n d e l o s 
s o l d a d o s q u e v i e n e n á c o n v a l e c e r d e 
s u s h e r i d a s ó d o l e n c i a s . " Y d e s p u é s 
d e B o f r a g a r p o r s í , d i c h a e m p r e s a , e n o r ­
m e s g a s t o s , e s c u a n d o h a i n i c i a d o l a 
s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a . E o t a . e n p o c o s 
d í a s , h a a l c a n z a d o y a l a c i f r a d e c i e n t o 
s e c u t a m i l y p i c o d e p e s e t a s . D e s d e 
e l m o d e s t o o b r e r o a l p o t e n t a d o s e ñ o r , 
t e d o ? , e n l a m e d i d a d e s u s f u e r z a s , 
c n t r i b u y e n á q u e l a s u s c r i p c i ó n a u ­
m e n t e p o r m o m e n t o s . S e m e j a n t e s d á ­
d i v a s v i e n e n Á s e r c o m o u n v o t o d e 
¿ l a c i a s á é S ó f l v a l i e n t e s , u n a l i v i o p a r a 

E l 2 8 d e n o v i e m b r e 1 8 9 6 . 2 6 . 5 8 3 8 8 

N O T A S T E A T R A L E S 
L o s t e a t r o s h o y , d o m i n g o : 
T a c ó n . — C o m p a ñ í » D r a m á t i c a . L a 

o b r a s e m i - h i s t ó r i c a : J o s é Mar ía , Rey 
de Sierra Morena, 6 E l Más Famoso Ban­
dido AHdainz. E l j u g u e t e Bobo y Enve­
nenamiento. A l a s 8 . 

F a y r e l . — A l a u n a d e l a t a r d e : F u n ­
c i ó n c o r r i d a : Los Aparecidos y E l Tam­
bor de Granaderos. E n t r a d a y l u n e t a , 
5 0 c e n t a v o s . 

P o r l a n o c h e : F u n c i ó n p o r t a n d a s : 
A l a s 8 : E l Ga i t ero .—A l a ^ 9: E l Tambor 
de Granaderos.—A l a s 1 0 : E l D ú o de la 
Africana.. 

A l ' ñ s u . — A l a u n a d e l a t a r d e . F u n ­
c i ó n c o r r i d a : L a Verbena de Ui Paloma 
y L a ReboiiGa. 

A l a s 7 ¿ d e l a n o c h e : Ca Verbena de 
la P a l o m a . — A l a s 8 J : L a Sobrina del 

s u s m a l e s y p e n a s , n n r e c u e r d o d e c a ­
r i ñ o , u n t r i b u t o d e a d m i r a c i ó n q u e l e s 
d e d i c a m o s ; a l g o , e n fin, n a d a m s i s q u e 
a l g o , d e l o m u c h o q u e m e r e c e n n u e s ­
t r o s h e r o i c o s h e r m a n o s . E l e n t u s i a s ­
m o n a c i o n a l s e r e v e l a e n e s a s l i s t a s . 
C o n m u e v e l e e r l a s . H a s t a i n s p i r a n o r ­
g u l l o ; s í , e l l e g í t i m o o r g u l l o q u e s e 
s i e n t e c u a n d o e l a l m a s e e l e v a p o r c i 
roa d e l o q u e e s p e q u e ñ o y v i v e e n l o 
q u e e s g r a n d e , s u b l i m e c o m o e l v a l o r : 
e! o r g u l l o e n v i d i a b l e q u e s e n t i r á n l o s 
p r o p i e t a r i o s y r e d a c t o r e s d e l i m p o r ­
t a n t e Imparcial , n o s ó l o a l l e e r l a s l i s 
t a s q u e s u p e r i ó d i c o p u b l i c a , s i n o a l 
r e m e d i a r l o s m a l e s q u e e s a s l i s t a s r e ­
m e d i a r á n ; p u e s c u a n d o p i e n s e n : " E s t o 
s e d e b e á n u e s t r a i n i c i a t i v a ' , s u c o n ­
t e n t o h a d e s e r i n c o m p a r a b l e , M e r e c e n 
b i e n d e l a h u m a n i d a d . 

• 
* « 

S a t i s í e c h o p u e d e e s t a r e s t a r e l G e ­
n e r a ' A z c a r r a g a . S o s t e n g o , y n o m e 
e q u i v o , q u e E u r o p a e n t e r a l e a d m i r a y 
a p l a u d e . N o s i e m p r e l o g r a n l a s p e r ­
s o n a s d e v a l e r q u e s u m é r i t o s e a u n á ­
n i m e m e n t e r e c o n o c i d o . C r e o q u e e l 
a c t u a l m i n i s t r o d e l a G u e r r a l o c o n s i ­
g u e . S u s m é r i t o s c o m o c a b a l l e r o s o n 
t a n s ó l i d o s , c u a l s u a c i e r t o e n e l d i f í c i l 
p u e s t o q u e c o m o g o b e r n a n t e o c u p a ; s u 
t a l e n t o e s s ó l o c o m p a r a b l e c o n s u m o ­
d e s t i a ; e s t a n r e c t o y j u s t i c i e r o c o m o 
a m a b l e , t a n s i m p á t i c o c o m o d i s c r e t o , 
t a n h o n r a d o c o m o l a b o r i o s o . H o y l e 
a p l a u d e t o d a l a N a c i ó n : l o q u e a c a b a 
d e h a c e r e s a d m i r a b l e . ' ¡ K o a b u n d a n , 
p o r d e s g r a c i a , l o s e j e m p l o s d e m o d e s 
tía y d e s p r e n d i m i e n t o , p a r a q n e c u a n ­
d o u n a p e r s o n a d a e v i d e n t e s p r u e b a s 
d e e l l o d e j e m o s d e a s o m b r a r n o s ! 

E l G e n e r a l A z c á r r a g a , c o n t r a e l d e ­
s e o d e l G o b i e r n o á q u e p e r t e n e c e , c o n ­
t r a l a v o l u n t a d d e g r a n p a r t e d e l p a í s 
q u e q u e r í a r e c o m p e n s a r s u s m é r i t o s 
p r o b a d o s y s u a c t i v i d a d i n c a n s a b l e , s e 
h a o p u e s t o e n a b s o l u t o á q n e s e l e c o n ­
c e d a e . p u e s t o d e c a p i t á n g e n e r a l q u e 
p o c o h a d e j ó v a c a n t e e i m a r q u é s d e 
> ' o v a l i . : h e s . i 

S o f a t i g o s a g é * t i ü D e n e l m m i s t e r i o 

S a c r i s t á n . — A l a s 9 i : L a s Mujeres .—A 
l a s 1 0 ¿ : L u Casa d é l a Tiple. 

I r i j o a . — D o s j u g u e t e s l í r i c o s : J / / i o ? ) á -
per la Molienda y Cuadros y Paisajes. 
G u a r a c h a s . — A l a s 8 . 

Athambra.—A l a s 8: P o r Salvar la 
Pelleja.—A l a s 0: L a Ninfa Aerea.—A 
l a s 3 0 : De Noche y á Obscuras. 

G A C E T I L L A 
¡Á LA PLAZA., CABIVEROS!—¡Llegó 

e l d í a ! E s t a t a r d e l a s c u a d r i l l a s d e l o s 
d i e s t r o s Boticario y Alguacil l i d i a r á n 
c u a t r o t o r o s d e m u e r t e , p u n t a l e s d e 
s e i s a ñ o s , — ¿ n o s e r á m u c h a p u n t a r ­
e n l a p l a z a d e D . A n g e l , p e r í m e t r o d e 
C a r l o s I I I . 

L a b r e g a d a r á p r i n c i p i o á l a s d o s y 
m e d i a , p e r o l a s p u e r t a s d e s o l y s o m ­
b r a s e a b r i r á n á l a s d o o e y m e d i a . 
C o m o e l p r o d u c t o d e 1a fiesta t á u r i c a 
s e c o n s a g r a á l a S u s c r i p c i ó n P a t r i ó t i ­
c a p a r a e l a u m e n t o d e l a M a r i n a d e 
G u t M - r a , e l p ú b l i c o e n g e n e r a l j u n t o 
c o n 4*Ia a f i c i ó n " d e b u e n a c e p a , a c u d i ­
r á a l r e d o n d e l á guipar c ó m o s e p o r ­
t a n l o s a m o h a o l K ) » e n l a p i c a , l a s b a n ­
d e r i l l a s y e l e s c o o u e . S e a d v i e r t e á l o s 
m i l i t a r e s s i n g r a - d u a c i ó n , q u e l a a e n ­
t r a d a s p a r a e l l o s s ó l o c u e s t a n t r e s 
r e a l e s s e n c i l l o s , p e s e t a y m e d i a , t r e i n 
t a c e n t a v o s ( ó s e a n t r e i n t a p e r r a s c h i ­
c a s ) , ó l o q u e e s i g u a l : s e i s r e a l e s d e 
v e l l ó n . 

¡ A l z a , p i t i l l ! ¡ C e r r a l a m a n z a n i l l a á 
c h o r r o s ! y ¡ á l a p l a z a , c a b i y e r o á ! 

S a l e e l b i c h o d e l t o r i l 
c o n e m p u j e e x t r a o r d i n a r i o , 
y s e c e l e b r a u n g e n t i l 
r e c o r t e d e l Boticario 
j u n p a s e d e l Aiguaoil. 

E l gozo en b l p o z o . — E s c r i t a l a 
a n t e r i o r g a c e t i l l a , h e m o s r e c i b i d o l o 
s i g u i o o t e : 

" A p e t i c i ó n d e l o s C o m i t é s p a t r i ó t i 
c o a f o r m a d o s p a r a a u m e n t o d e l a a u s -
c r i p o i ó n p o p u l a r e n p r o d e l a M a r i n a 
d e G u e r r a N a c i o n a l , h a s i d o s n a p e n -
d t d a 1 » o o r r i d a q u e d e b í a d a r s e e s t a 
t a r d e , p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , c o n 
o b j e t ó d e q u e a l c a n c e m a y o r é x i t o y 
m á s p o s i t i v o s r e s u l t a d o s . S i r v a n c a ­
t a s l i n e a s d e s a t i a f a o c i ó n a l p a t r i ó t i c o 
p u e b l o h a b a n e r o . — J o a q u í n A l g u c u ñ V 

F b u s l b b í a . — L a s m u j e r e s q u i e r e n 
á q u i e n n o l a s q u i e r e . P r u e b a a l c a n t o : 

— D a r í a m i v i d a e n t e r a 
p o r q u e L u i s m e a b o n e c i e r a — 
d e c í a I n o c e n c i a a y e r , — 
p o r q u e m i e n t r a s é l m e q u i e r a , 
¿ c ó m o l e v o y y o á q u e r e r ? 

Alberto Casañal. 
Retreta.—A c o n t i n u a c i ó n v a e l 

p r o g r a m a d o l a q u e s e t o c a r á h o y , d o ­
m i n g o , e n e l P a r q u e C e n t r a l , d e o c h o 
á d i e z d e l a n o c h e , p o r l a C h a r a n g a d o 
A r a p i l e s , n ú m e r o 9 : 

1* P a s o - d o b l e . — M e y e r b e e r . 
2 " O b e r t u r a R a y m o n t . — T h o m a s . 
3o V a l s e a Horas F e l i o e s . — S t r a u s . 
4" C o r o s d e v e n d i m i a d o r e s d e Las 

C a m p a n a d a s . — C h a p t . . , 
6o M a z u r c a L a Verbenél 3 ó 4 d Palo* 

m a . — B r e t ó n . 
0 ° M i n u e t t o E l Rey que .!jRábió.— 

C U a p i . 
7o J o t a E l Dtto'ds ta Africana.—* 

C a b a l l e r o . " 
8 ' P a w o - d o b l e E l Cabo Primero.— 

C a b a l l e r o . 
E l M ú s i c o J V I a y o r , 

2 t w « f o y o Cetina. 
E n e l P r a d o , d e c u a t r o a s e i s d e l a 

t a r d e . 
P o r ú l t i m o , a v i s a m o s á i a s f a m i l i a s 

d e l V e d a d o q u s e s f i á t a r d e , d e c u a t r o 
á s o i ^ h a b r á r e t r e t a e n e l b i e n c í l i d a -
d o P a r q u e d e C a r r a n z a . 

Vacuna.—Hoy, d o m i n g o , s e a d m i ­
n i s t r a e n l a S a c r i s t í a d e l C e r r o y R e ­
d a d o , d e 9 á 10 . E l l u n e s , e n . e l C e n t r o 
d e V a c u n a , E m p e d r a d o 3 0 , d e 1 2 á 1. 

María A . Tubau.—Hemos t e n i d o 
o p o r t u n i d a d d e v e r e l a r t í s t i c o y b i e n 
a c a b a d o " c r e y ó n " , q u e d e l a e m i n e n t e 
a c t r i z M a r í a A . T u b a u s e e x h i b e e n 
el s d ó n d e e x p o s i c i o n e s d e l o a a c r e d i ­
t a d o s s e ñ o r e s O t e r o y C o l o m i n a a . E n 
é l s o d e m u e s t r a , u n a v e z m á a , l a j u s t a 
l a T i i a d e q u e g o z a n d i c h o s s e ñ o r e s . L a 
d e l i c a d e z a e n t o d o s l o a u d e t a l l e » , ' d e 
t a n m e r i t o r i a o b r a , e s r e c o n o c i d a p o r 
c u a n t o s t i e n e n o c a s i ó n d e a d m i r a r l a . 

N o h a y n e c e s i d a d d e r e p e t i r l o q u e 
t a n t a s v e c e s h a d i c h o i a p r e n s a t o d a 
d e l a I s l a d e l r e f e r i d o e s t a b l e c i m i e n t o : 
q u e h a s a b j k l o c o l o c a r a s á l a a l t u r a d e 
i o s m e j o r e s d e E u r o p a y A m é r i c a . 

I n f i a i d a d d e n n v ' d a l e s » o p r e s e n ­
t a n e n a q u e l l a g a l e r í a y u n a d o l a s q u e 
u i a « i l a m a u l a hi«..- .̂óu e « e l n u e v o 

d e l a G u e r r a e n l u s d i f í c i l e s c i r c u n s ­
t a n c i a s e n q u e l a h a e j e r c i d o , m e r e c e 
t o d o s l o s h o n o r e s . A q u í , d o n d e p a r a 
t o d o y p a r a t o d o s h a y c e n s u r a s , p a r a 
é l h a y u n á n i m e s a l a b a n z a s . P o r l o 
t a n t o , s u e l e v a c i ó n a l g r ^ d o s u p e r i o r 
d e l a m i l i c i a h u b i e r a s i d o m u y b i e n 
v i s t a . L a d e l i c a d e z a c o n q u e h a r e ­
n u n c i a d o a l t e r c e r o n t o r e b u d o l e e n a l ­
t e c e t a n t o , q u e h o y n o s e h a b l a s i n o d e 
é l y d e s u s m é r i t o s , p a r a c e l e b r a r t a n ­
t a a b n e g a c i ó n . E l e j e m p l o q u o A z c á ­
r r a g a h a d a d o e s d i g n o d e r e c u e r d o 
c o n s t a n t e . H a g a n a d o , c o n s u c o n -
d u e t a , n o e l t e r c e r e n t o r c h a d o , s i n o 
muchos entorchados m á s ; e s o s q u e c o n ­
c e d e l a o p i n i ó n , q u e s o n l o s h o n o r e s 
e n v i d i a b l e s , c u a n d o e l p a í s e n m a s a 
a p l a u d e , c o n s i d e r a y r e s p e t a . 

N o h a y p e r i ó d i c o q n e n o d i g a a l g o 
d e E l o y G o n z a l o G a r c í a , d e s c o n o c i d o 
h a s t a h a c e p o c o s d í a s , h é r o e h o y . E l 
v a l i e n t e s o l d a d o d e M a r í a C r i s t i n a , e-
m i s m o q u e a r r i e s g a n d o s u v i d a p r e n l 
d i ó f u e g o e n O a s c o r r o á l a c a s a d o n d e 
e s t a b a n p a r a p e t a d o s l o s i n s u r r e c t o s 
c a u s a n d o m u c h o d a ñ o á l a a t r o p a s l e a ­
l e s ; a q u e l v a l i e n t e q u e a l s a c r i f i c a r s u 
v i d a s ó l o s e p r e o c u p ó d e l o s m e d i o s d e 
q u e s u c a d á v e r n o q u e d a s e e n p o d e r 
d e l o s e n e m i g o s ; e s e v u l i e n t e . s i , d e s ­
p u é s d e l e e r t o d o l o b u e n o q u e d e é l 
s e d i c e , n o d e s d e ñ a r á e l r e c a d i t o q u e 
p o r m i c o n d u c t o l e e n v í a n u n a s p a i s a ­
n a s s u y a s , u n a s c h a p i n e r a s , q u e t e n g o 
á m i s e r v i o i o . 

E n o c a s i ó n d e h a l l n r r a e y o l e y e n d o 
l o s i n t e r e s a n t e s r e l a t o s g u e v e i i . " a n o u 
l a p r e n s a , : y a l r e p e t i r e n a l t a v o z y 
c o n e l c o n s i g u i e n t e e n t n s i n s i u o , n o s ó l o 
q u e E l o y e s t o d o u n s o l d a d o , s i n o q u e 
s u h e r o í s m o h a d e ttíeteééT d i v e r s a s 
r e c o m p e n s a s ; q n e s i e l g o b i e r n o l e r e ­
s e r v a c r u c e s y g a l o n e s , n o f a l t a o t i i e n 
s e o f r e c e é c o s t e a r l e l a s i n s i g i m i * ele 
l a c r u z l a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o , s i 
e s q u e s e l e O t o r g ó t a n a l t a y u f e r e c i -
d a d i s t i n c i ó n , p i i t n t ^ l m e n t b ; o n e . e l 
p u e b l o d e C h a p i n e r í a - r e f t i t i t l i ? a i i 

p r o c e d i m i e n t o d e r e t r a t o s a l p l a t i n o , 
ú n i c a c a s a q n e p u e d e h a o e r l o s h o y » 

Nuevo y llamativo anuncio.— 
H a y q u e fijarse e n l a s m ú l t i p l e s g a n ­
g a s q u e o f r e c e r á L a Marina , d u r a n t e 
e l p r ó x i m o m e s , á l a a p e r s o n a s q u e 
a c o s t u m b r a n p r o v e e r s e d e c a l z a d o 
f r e s c o y e l e g a n t e , e n a q u e l l o s b i e n a n r -
t i d o a a l m a c e n e s . 

S u c e d e q u e l a p e l e t e r í a d e l o s P o r ­
t a l e s d e L u z , á tín d e p a s a r e l b a l a n c e 
d e a ñ o n u e v o c o n p o c a s e x i s t e n c i a s , 
b r i n d a r a á l a a f a m i l i a s p r o v e c h o s a s 
v e n t a j a s , d e s d e e l d í a 1 ? h a s t a e l 31 
d e d i c i e m b r e . P l a z o i m p r o r r o g a b l e . 

E n t r e l o s d i f e r e n t e s a r t í c u l o s q u e s e 
c i t a n e n e l fiamante a n u n c i o , figuran 
z a p a t o s d e c a b r i t i l l a , p i e l d e c o l o r e s ó 
c h a r o l , p a r a s e ñ o r a s , á $ 1 - 2 5 c t a . ; l i n ­
d o s I m p e r i a l e s B l u c h e r y p o l o n e s a s , 
p a r a n i ú o s , á $ 1 - 4 0 ; b o t i n e s d e b e c e ­
r r o f u e r t e s y b o r c e g u í e s a m a r i l l o s , p a ­
r a c a b a l l e r o s , á $ 2 y $ 2 - 6 0 e l p a r . L e c ­
t o r e s , t e n i e n d o e n c u e n t a l a c a l i d a d y 
b e l l e z a d e l a m e r c a n c í a , e s p r e c i s o 
c o n f e s a r q u e t a l b a r a t u r a n o t i e n e p r e ­
c e d e n t e e n l o s f a s t o s d e l c o m e r c i o . 

L a Marina r e c i b a 
C o s a m u y b u e n a 

D e s u f á b r i c a p r o p i a , 
D e C i n d a d e l a . 
Y t i e n e í¡raji67io. 

P o r q n e v e n d e c h a p i n e s 
R e t e b a r a t o s . 

Sor J u l i a . — ( P o r R a f a e l O c h o a . ) 

Circuadaban «u faí noble y auster 
laa tocas de blancura doslumbranta, 
que prestaban al m í í t l c o aemblanto 
(«a tonoa apagados de la cera. 

Con ü r m e voluntad j fe aPTera 
faé de lodos la madre rlgilante, 
y en horas de pesar mortificanta 
quiso ser mi discreta consejera. 

Mas de una Tez, esclaTo dei destino, 
«intiendo el desaliento en el camino, 
con frase amarga la pinté mi anhelo, 

Y ella, con toz de dulce melod ía , 
'¡espera más all i» me respondía 
stnta y subli ne. s e ñ a l a n d o al c i c l o . . . 

En un t r i b u n a l . — E l a c u s a d o s o 
fin.ie l o c o d u r a n t e t o d a l a v i s t a . 

A l final d e l a s e s ú n s e l e v a n t a , s e 
q u i t a u n a b o t a y l a a r r o j a c o n t r a l a 
m e s i » d e l t r i b u n a l . 

E l P r e s i d e n t e m u y t r a n q u i l o : 
— A c u s a d o ¿ t i e n e u s t e d a l g o q u e a -

ñ a d i r á s n d e m e n c i a ? 

CRONICA RELieiOSA 
D I A 29 D B N O V I E M B R E . 

E l C l r e n l a r e s t í e n J W n . 
Poi i i io íro primero de Adviento San S a t a r n i n o O b i í -

po y manir y $4UU IlnminaJa, virgen. 
tpfaXgeocí* Plenaria de la Pula . 
S^n Saturnina, obi*po de Fram-is . el cual enfiem-

pn ite LVcio fué cogido por los euermgo» de la reli­
gión o*t<HiC4 so el Capitolio de aquella ciudad, de 
donde arrojándolo desde lo más alto de las escaleras, 
se le estrel ló la cabéis* y le saltó el cerebro, j hecho 
tu cuerpo pedios entregó «u alma al Criador. 

D í a 30 
San Andrés , apóstol , y santa Just ina, virgan y 

mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 

Misa» solemsM. R a I * Uatadral la do l'«r«ta i la 
S, y en las demáa i f lMÍM lea da « o a t u i b r s . 

Corte de M a r í a . — Día 29 — Corrreapon'lo visi­
tar á Nuesra Sonora d(d Monsen-atc en s'u Iglesia y 
el dia 30 á Nuestra Señora deí Sagrado Coraróu ou 
San Kehpei 

I o n i o M Rasíro do p i ó iafor 
PreeiM. 

ros e» j botíIIm 
B a « ; M y vaoot . . . . . . 
T s r n a r M f lor i i ia* . . 

5 5 ) rdel1? 
50 > 15851 < do ü 
2 8 ) ( á « ' 3 ( 

4i3 

7 ¿ 18 ote. k. 
V2 á 14 otj. k. 
30 & 22 at*. k. 

. . . 16S 

R a s t r e d e g & a a d » r a e a o r . 

5 &i PKMCJOB. 
Maatv 36 & 40 ota. k 
G a m a 33 & 40 

33 „ 
i ; e í 4 9 a . . . . 16 63 81 30?4 
Carnaroi 21 1 2S5 

Sobran ta?: Cerdos, 161 Carneros, 42 
HabaBa 27 do Ncriembre i a 189*—Bl Admlnta-

Uador GitilUrm.* é* JSrro 

C c m & n d a n c i a G o n e r a l d e M a r i n a 

d e l A p o s t a d e r o d e l a H a b a n a 7 E s c u a d r a 

de l a s A n t i l l a s . 
E S T A D O M A Y O R . 

Magociado 19— Sección Cuerpo General . 
Por el MinisU-rio de Marina y cou fecha 19 de 

octubre últ imo se comunica á esta C o m a u d í c c i a 
General la Real nrden siguiente: 

' -Excmo. Sr.: Presentado á las Cortes un proyeca-
W de Ley para liacer extensUos los beneficios de I a 
do 22 de junio de 1881 i la» familias cuyos causan­
te» hayan fallecido con anterioridad al 27 de junio 
de dicho aBo y no disfruten pensión, el Rey fq. D.g. i 
y en su nombre la Reina Regente del Reino, ha te­
nido A bien dtsponer que sin otro carácter que el de 

eatadlo del asunto, se Inrita á los interesados com­
prendidos ao «1 Indicado proyecto, para qne en el 
plaao do tres meses en la Pen ínsu la 6 I s la í adyacen­
te! j de seis en Cltramar, c o ñ u d o s desde eata fécha­
lo declaren de oficio á los Capitanes Generales de 
los Departamentos y Comandantes Generales de los 
Apostaderos de Cuba y Fil ipinas; se^ún sn residen­
cia, á fin de que las expresada» autoridades, una vez 
terminado» dicho» plazos, hagan un resumen de las 
declaraciones hecha* en el territorio de su rcsoectiTo 
manco, y lo remitan á este Ministerio para Q"® P"6" 
da hacerse el c í l o n l o aproximado de la cantidad á 
que ascendería la reaitzación del mencionado pro­
yecto. D e Real orden lo dieo á V . E . P " » " c o ­
cimiento y demás efecto», disponiendo V . E . lo con­
cerniente para qne esta disposición se publique en 
loa boletines oflcialc» de la» provincias, para que 
llegue á noticia de loe intpreeados. 

L o que do ordeu de su excelencia »e publica par» 
general conocimiento. 

Habana 21 de noTiembre de 1 8 9 6 , — ¿ I Jefe da 
E . i t í . . — P . O. . Emi l io Martíne». 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
DoCa Vicenta Martin Mel láa que ha vlAid» en ca­

ta Capital , Obrapia 63, donde no dan rasón de su 
paradero, , se aerrirá prf «entarte en este Gebi«rno 
MOitar de 3 á i do l a tarde en dia h ib i l para este­
rarle de un asunto (Jtte le interesa, rela^vp á ntaoo 
abonarés qne tiene preacntado» al eoWo en la e*}* 
general de Ultramar. 

Habana 37 de Noviembre de 1886.—-De oTd«o de 
8. E . ( E l C o m a a d a n l » Seeretario, Jnstinlano G . 
Delgado. 4-W 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
T P L A Z A D K L A H A B A N A . 

A N U N C I O 
Él vecino de e « u capital seldaJe qne fm4 del Re-

gimledto Infantería de Alba de Tonnea Teedero Va­
lero Pando, cuyo domicilio se Ignora, se eer t i r i pre 
aentarsa en la Secretar ía da e«t« Gobierno Militar, 
da dos á tres de la tarde en dia b ib i l de oficina 
con objetp de enterarle de an « s o n t o oae lo interesa-

Habana 12 deNbre ds 1196,—Do O . dé S. K.—-SI 
Ct«. Secretario. Jmrtinlaao G . Delgado. 1-24 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D B M A R I N A Y 
OAFITAIHA DBL POBBTO D E t A HABAWA. 

Vacante la Alca ld ía de mar de Marianao por re ­
nuncia del que la desempeftaba, «e convoca «or el 
tórmino de quince ¿1 a i á los indlTíduo» que deseen 
optar á este destino, presenten sos instancia» doon-
Oientadas en esta Comandancia de Marina dirigidas 
al Excmo. Sr. Comandante G e n í r a l 4c este Aposta­
dero en su solicitud,: es requisito indispensable una 
certificación de buena conducta de la autoridad lo­
cal. 

H a b a n a Noviembre 18 de (Sfló.— J n s é Gdmer. 
Imaa. 417 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l Toluntarlo que fué del 1er B a t a i l é n Arti l lería 

J o s é C e e p o Rodríguez y que resulta eer ercedentc 
de oupo en el R e e m p l a í o 1804 con el n. 1362 por la 
zona Reclutamiento de Orense, se pfeaefetará lo an­
tee posibleen oste Gobierne Militar para enterarle de 
su altaación en Ejército; en la Intcltgeil&ad e que si 
no lo éfecti ia en el término é e 1S ¿Has, »«r i jutgado 
como prófugo j caetigado coa la pena qne para es­
to señala el Código de Jo ír te la Militar. 

Habana 1 » d e N b r e . de 18dS.—De O . é e S. JH. B) 
Cte. Secretario, Justiniano G . Delgado. 4-21 

A d m i n i s t r a c i ó n E s p e c i a l d e L o t e r í a s 

D E L A I S L A D B C U B A 

A V I S O . 
E l sábado 23 del corriente, i laa doce de la maña­

na y con arreglo á l o dispuesto en la Instrucción Ge­
neral de Lotería», aprobada por R . D . de 20 de Sep­
tiembre de 1895, se hará por la Junta de Sorteos e! 
exáuien de la» 24,000 bola» de urtinero» y d é l a s 9 •7 
de Ion premio» qne cou las 6 aproximaciones forman 
el total de Íi83, de que se compone el sorteo ordinario 
nnra. 33, i 'ocediéndose aofnidamente al baladro de 
los bil let«. .ae hubiesen resultado sobrantes en el 
citado sorteo. 

E l luucs 30. á las 8 de su mañana, se introdaci 
r i u dicha» bolas en >as correspondiente» globos, pro-
cediéndose iumediatamente al acto del sorteo. 

Durante lo» cuatro primeros dia» hábiles, contados 
desde el de la celebración deaaue l .podráu pasar á esta 
Administración los señorea suscriptores á recoger los 
billete* que tengan anscritos correspondiente* al sor-
so extraordinari.-) nóm. 34 y mis papeleta* quo así lo 
acrediten; en la iutoUgeuoia de que pasado dicho tér 
mino se dispondrá de elloa. 

L o que ae avisa pora general conocimiento; advir-
tieudo que dichos actos serán públicos, y en la cele­
bración de ellos, se observarán las formalidades que 
previenen los capítulos primero, segundo, tercero y 
cuarto, titulo segundo y en el apartado 14 del Art. 
71 de la Instrucc ión que se cita y fué publicada en la 
Gaceta Oficial de 1» Habana, lo» dias 20. 22 y 28 de 
Ocinhre próximo pasado. 

Habana Noviembre 23 de 189tf.—El AdminUtra-
dor Bapacial da Loterías . J o s é de Goicoe^hea 

A d m i n i s t r a c i ó n E s c e c l a l d e L o t e r í a s 
D S L A I S L A D E C U B A 

AVISO. 
£1 eoiteo extraordinario núm. 34, qno se na de ce 

lotirar á laa 8 de la mañana del día ^3 del eutraeate 
me» de Diciembre constará de ¿tO.UOO billete» á 10 
iseso» oro oada uno, dividido» é«to» en déc iwos á UN 
P E S O la fracoión, que hacen an wtal de trescien-
toB mil peso», 

B l 75 n . S de e»ta cantidad »• l U u i b a l r a *a pra 
« i o s en l a forma gignieote-
Pramio» Peío» 

1 de , . . . ( 
1 de 
1 (lO* <fmmmm»m»mmmmmmmm»»mmmm»mmm •« 

10 de 1.000 
867 de 100 
99 aproximacionesparala oentena dei 

primer pren-lo d $100 
96aprbxtraaciones á la centena »o. 

•egundo premio á ijtlOO 
99aproximaciúnee á- la centena del 

tercer premio á $100 
ÍRIiroriiuacione» par» lo» námero» 

anterior y poeterfor al primer pre­
mio á $1.000 

2 aproximaciones para lo» níunero» 
anterior y posterior al del segundo 
premio á $iíO0 

9 aproximaciones para lo» ndmero» 
snterior y posterior al del tercer 
premio á $200 

80.000 
10.000 
5.000. 
10.00C' 
W.TMl 

*».900 

9.900 

9.900 

2.000 

1.200 

400 

1183 premies 223.000 
lio qaa ae avisa al pdblloe para general cobooí 

•aUnte. 
Habana Noviembre 23 de 1898.—Bl Administra­

dor eapeeial de Lotería*. J o s é de Qoicoecbea 

s í l a g l o r i a d e p o d e r l e l l a u i s r h i j o 
a d o p t i v o ; q u e u n p a t r i o t a l e c o u s i g n a 
e n e l M o n t e d e P i e d a d u n a l i b r e t a d e 
5 0 0 p e s e t a s ; q u e o t r o p r o p o n e s e l e r e ­
s e r v o u n d e s t i n o d o t a d o c u a n d o m e ­
n o s , c o n e l h a b e r a n u a l d e m i l p e s e t a s ; 
q u e m u c h o s d e s e a n s e d é e l n o m b r o d e 
E l o y G o n z a l o G a r c í a á a n a d e l a s 
p r i n c i p a l e s " a l i e s d e e s t a c a p i t a l y , e n 
fin, q u e a b u n d a n l o s q u e l e s e ñ a l a n 
u n a p e n s i ó n y c r e e n , n o s i n l ó g i c a , q u e 
c u a n t o s e h a g a e n o b s e q u i o d e E l o y e s 
p o c o . . . . 

P u e s b i e n , c u a n d o m á s d e d i c a d a á 
p o n d e r a r t a n t a b u e n » a c c i ó n m e h a l l a ­
b a , o i g o l l o r a r c e r c a d e m í E r a n 
m i s b u e n a s s i r v i e n t a s q u e d e s d e l a 
p i e z a i n m e d i a t a m e e s c u c h a b a n , Y d e ­
c í a n , s o l l o z a n d o : " S í , s e ñ o r i t a , e s é l 
m i s m o : n o s o t r o s l e h e m o s c o n o c i d o 
m u c h o , l e q u e r e m o s m u c h o t a m b i é n ; 
e s t á b a m o s c u a n d o é l e n e l p u e b l o , e n 
n u e s t r o C h a p i n e r í a . E f e c t i v a m e n t e , 
E l o y f u é l l e v a d o á d i c h o p u e b l o , d o n d e 
s e c r i ó ; l o s p e r i ó d i c o s r e l a t a n c o n b a s ­
t a n t e e x a c t i t u d s u h i s t o r i a , a l g o t r i s ­
t e , e s v e r d a d . E s m u y b u e n o y m u y 
h o n r a d o . L o l l e v a r o n á C h a p i n e r í a 
F r a n c i s c o D í a z K e y o s , g u a r d i a c i v i l , y 
s u m u j e r B r a u l i a M i g u e l , q u i e n e s l o 
p r o h i j a r o n . C u a n d o E l o y t e n í a t r e c e 
a ñ o s e l g u a r d i a y s u c o m p a ñ e r a s e 
f u e r o n d e a l l í ; q u i s o E l o y s e n t a r p l a ­
z a , e s t u v o a q u í , e n M a d r i d , d o s ó t r e s 
d í a s ; e n t o n c e s n o l e a g r a d ó l a v i d a de^ 
c u a r t e l ; p e r o m á s t a r d e s e n t ó p l a z a 
a l fin. 

A n t e s - d e e s t o t u v o u n a n o v i a á 
q u i f i i q u i s o m u c h o ; ¡ l a p o b r e l r a m u e r ­
t o ! B l p a d r e d o e l l a , s e o p o n í a á s u s 
r e l a c i o n e s c o n E l o y . M á s d e u n a v e z , 
• r a i d o é l i b a á A p e l a r l a p a v a ' ' j u n t o 
á l a r e i a d e T e r e s a , q u e a s í s e l l a m ó 
e l l a , e n v e z d e v e r á s u a m a d a , s e e n ­
c o n t r a b a c o n e l i r a c u n d o p a d r e . ' ¡ Y a 
c c i - a r í a é s t e e n s u s e v e r i d a d a h o r a , s i 
s u p o b r e L i j a v i v i e r a y c o n t i n u a r a 
s i e n d o l a n o v i a d e E i o y ! , u n h é r o e , s e ­
ñ o r i t a , u n v a l i e n t e , m o d e s t o s i e m p r e , 
q u e n o d e s d e ñ a r á , r e p e t i m o s , e l a m i s -
i c í c r e c a d ó r . i . c d e s d e a q u í , y p o r m e ­

d i o d e l Diario de l a Marina, l e 
e n v í a n , c o n m o v i d a s , s u s a n t i g u a s 
a m i g a s M a n u e l a y E u l o g i a P a n a ­
d e r o . " 

A fines d e l p a s a d o o c t u b r e , e n l a 
i g l e s i a d e S a n M a r t í n , d e S e v i l l a , y 
a n t e l a s f a m i l i a s y a m i g o s í n t i m o s d e 
l o s c o n t r a v e n t e s , s e c e l e b r ó e l m a t r i ­
m o n i o d e l s e ñ o r d o n F r a n c i s c o P o d r í -
g u e z P o r r ú a c o n l a s e ñ o r i t a R a f a e l a 
P e ñ a r r o c h a . 

T a m b i é n e n S e v i l l a , e n l a c a p i l l a d e 
l o s K e y e s , s e v e r i f i c ó h a c e d i e z d í a s 
e l e n l a c e d e l a s e ñ o r i t a M a n u e l a T e r ­
n e r o y V á z q u e z , c o n d o n F é l i x U r c o l a 
ó I b a r r a . 

Y s i n s a l i r d e S e v i l l a , a ñ a d i r é q u e 
h a s i d o p e d i d a l a m a n o d e l a s e ñ o r i t a 
M a r í a T o r r e s T e r n e r o , p a r a e l j ó v e n 
d o n J o a q u í n V á z q u e z y S e r n a . D i r é 
a s i m i s m o q u e p r o n t o s e c a s a r á l a s e ­
ñ o r i t a R o s a r i o T e r n e r o ó I b a r r a , c o n 
d o n J u a n L . T o r r e s , c a p i t á n d e a r t i ­
l l e r í a ; y q u e t a m p o c o t a r d a r á n e n c o n ­
t r a e r m a t r i m o n i o d o n J o s é T o r r e s y 
D i e z d e l a C o r t i n a y l a s e ñ o r i t a C o n ­
c e p c i ó n C a b r e r a D o m í n g u e z , 

V o l v i e n d o á M a d r i d , r e v e l a r é , rnip-
t e r i o s a m e n t e , q u e e n l o s c í r c u l o s a r i s ­
t o c r á t i c o s s e h a b l a d e l p r ó x i m o . e n l a c e 
d e u n a d u q u e s a m u y c o n o c i d a a q u í , 
c o n u n s e n a d o r p o r d e r e c h o p r o p i o . 

L a s e ñ o r i t a M a t i l d e G o i c o e r r o t e a y 
G a m b a y e l s e ñ o r d o n L u i s P é r e z d e l 
P u l g a r y B ú r g o s , h a n r e c i b i d o , c o n 
m o t i v o d e s u e n l a c e , m u c h o s y m u y r i ­
c o s p r e s e n t e s . 

H a c e a p e n a s d o s s e m a n a s s e v e r i f i ­
c ó e l d e l a s e ñ o r i t a M a g d a l e n a S á n c h e z 
O c a u a , h i j a d e ! a c o n d e s a v i u d a d e 
e s t e n o m b r e , c o n s u p r i m o d o n P e d r o 
S á n c h e z O c a ñ a . 

m 2 G d e e s t e m e s , d í a d e l o s D e s ­
p o s o r i o s d e " N u e s t r a S e ñ o r a , t e n d r á 
l u g a r e l d e l j ó v e n m a r q u é s d e C i n i l i e s 
c o n l a s o n o r i t a d e S a u c ü i z y M a y a n s . 

E l 8 d e d i c i e m b r e , fiesta d e l a P u r í -
s i r o a C o n c e p c i ó n , e l d e l a s e ñ o r i t a 
M e r c e d e s L i n r c u s y d o n B a s i l i o A v i a l ; 

E D I C T O 
B A N C O E S P A f í O L D E L A I S L A D E C D B A . 

«tOADDAOlAN DK CONTRIBDCIOMSS 
A le* Contribuyente» del Término Municipal 

de la Habana. 
P R I M E R A V I S O D E C O B R A N Z A 

del segando truaest-re de 1896 4 1S07 por coutribu-
cién de subsidio indastríaí 

L a recaudación de contribuciones bace saber: 
Que el dia7 del p r é x i m o mes de Diciembre en» 

pozará la cobranza de la contribución correspon­
diente á este T é r m i n o Municipal, por el concepto 
trimestre y año e c o n ó m i c o ajríba expresados, a«{ 
cuino de los recibo» de trimestres y ¿ños anteriores 
ó adicionales, de igual clase, qne por rectificación da 
cuota» á o i r a s causas, no se hiibicken puesto al co ­
bro basta ahora. 

L a referida cohr&uta tendrá lugar todos los dia» 
hábi les , deade las 10 de la mafiana á laa 3 de la tar­
de, en eete Estableeimicnto, calle de Aguiar núm». 
81 v 83, y terminará el 7 de Enero entrante. 

L o que ae anuncia en cumplimiento de lo preveni­
do en el articulo 14 de la InttrucciÓQ de prucedU 
Aientos contra deudores á la Hacienda Pi'nilica, j 
demás disposicionee rigentes. 

E a la Habana á 13de Nbre. de 18»6.—El Subgo-^ 
bernador Jo»é Godoy G a r o U . Pnbll<jue»e.- E l Alea!-, 
de Municipal, A ntoam Qnesada. - i r » : £ .39 

E D I C T O 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D K C U B A 

RBOAÜDACIÓN DK OOlTTKIRUCIOXBt. 
A lf>s CofUrihuyrurtes del Termino Municipal 

d*i la Habana. 
Primer arieo de cobrau/.a del primero y scgiiudo i r i . 

mentre» de 1896 á 1897 por contr ibuc ión 
de fincas rústicas. 

L a Recaudac ión de ContTibncionrs hace saber: 
Qne el dha 7 del p r é r i m o me» de Diolembre ontpQ. 

sará la cobranza de la contribución corresponditnte & 
« t e Término Municipal, por el concepto, trimestres 
y afio económico arriba expresados, aii como de loa 
reciboe del primer Bcracstre, t anuales, de igual año, 
y les de tnmeetres, semesttes f afies anteriores, <$ 
adicionales, de igual olaire, que por rectificación do 
«motas ú otras causas, no se hnKinsen piieüto al o.nbrn 
liR»ta ahora. 

L a referida e o b r a « í a tendrá lugnr lodos los dl:is 
"hábiles, desde las 1 • de la mañana á las 3 de la tanla 
en este Establecimiento, calle de Aguiar núms. Js! y 
83, y terminará el 7 de Enero sieniente. 

L o que s.c aBuncia on oamplimieuto de lo preve-
niao en el artierilo \K do la Instrncolón de nroéedt-; 
ralentos centra deudores i la Hacienda Publica, y 
demás disposiciones rigentes. 

E n la Habana á 18 de Nbve. do 1898.—El Bub G o ­
bernador, J o s é Oodoy Garc ía .—Publ l^uese : E l A l -
oalde Municipal, Antonnio Qnesad^ c 1326 8-19 

A l o a l d i a M u n i c i p a l de l a H a b a n a . 
O B R A S H U N I O I P A L E S . 

Acordado por ei Bxcmu. Ayuntamiento que inieu« 
lrA« fanlo ee l icre á efecto la subasta para el suwi-
u'»fro de la piedra con destino á la composic ón del 
firme de las calles de la ciudad, se tome dicho ma» 
berial que será de iyual clase qne el do la calitera 
del potrero Ferro (a) Mitzorra ó de otras canteris 
siftriWes, á la persona qaa lo facilite en las mejores 
eondielonee de precios . he disiiuesio oir proposicio ¡ 
nef á tal « i j e t » . en el despacho de esta Alca ld ía do 
nr.fl á tree de la tarde, en dia hábil y por el plazo de 
seis días, que empezará á con ».- y couUrse de* de la 
feuha iX\ oae aparezca tlUferto «"íte anuncio en el 
Bo le t ín Oficial. 

L o que se hace públ ico por este medio para cano-
cim,icuto de aquellos á quienes interese. 

H a b a n a u¿Tiemble '¿fl do Í 8 9 6 — A n t o n i o (¿'ie-
sada. C 1395 * oa 

S x c m o . A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a . 
S E C C I O N - i f — H A C I E N D A 

Espedido:! los rceiboa de cansos sobre las fincas, 
terrenos, paríales y solares da !a Ciénaga, corres-
pondieutea al corricute aüo de ISiMj, el Kxcmo. Sr , 
Alcaide Municipal ha dispuesto se lia^a saber á loa 
cóutribuyeatea por dicho concepto, uara que concu­
rran á satisfacer sus adeudos en la oficina de R e c a u -
dación de Arbitrio, dui'auU el pla/.o de 30 días X 
contar deade el de la fecha y trauecun idos (¡ue sean 
ae procederá al cobro por la r ia ejecutiva de apre­
mio sin noce-idad de nuevo aviso. 

Habana 3 do Noviembre de 1898.—El Secretario, 
Agusiin Ouaxardo 4-25 

Comandancia Militar de Marina de la pi-oriucii da 
la Habana.—Juzgado Mditar .—D. Enrique Pre-
xes y Perrán. Teniente de Navio, Ayudante do 
la Comandancia y Juez instructor de la misma. 

Por el presente y t ó n n i n o de diez dias cito, llamo 
y emplazo, uara f;ue comparezca en este Juzgado á, 
D . Braulio Blanco Suárez, vecino de Casa B lanca , 
calle de la Marica frente á la tundición, á fin de no-
tilicarle la# resultas del expodiente que se inutriv^, 
con motivo de haber sido detenidos por voluntario» 
en San Digo de N u ñ e z nueve individuos y seis em-
baroacioues meno ie» , ejerciendo la pe.-ico sin despa-

ei punto 
tWOM. 
-ho ni doeumi'uto» eo conocido por la O r -

Habaua^l do Noviembre de 18St'. — E l Juez Ins­
tructor, Enrique Frexc» . •1-28 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de 
l a H a b a n a . - J u z g a d o Mil i tar .—Don Euriquo 
Frexe» y F e r r á u , Teulenle de Navio. Ayudanta 
de la Comandancia y Capitaufa del Puerto, 
Juez instructor de la misma. 

Sentenciado por el Tribunal Supremo de Guerra r 
Marina el patrón que fué del vapor C O N C H I T A 
Bartolonié Chacón Manzanares i indemnizar con 
mil peseta» á log familiares del pardo Teodoro P e -
layo, que pereció ahogado en 4 de Jul io de 1892. á 
con»euueucia del choque entre el exprasado vapor 
y el nombrado "María Krauci»CB"; se hace saber 
por este medio, para que llegando á conocimiento 
de dicho» famili.-res se presenten en este Juzgado 
en día y hora hábil de á e s p i c h o en «1 término do 
quince dia». 

Habana 11 de Noviembre de 1896 — R j Juez l u » -
rrnot«r. f í sn í iue S^rexe». 15-13 

Comandancia Militar de MarÍDr de ia provincia de 1» 
Habana.—Jaagado Militar.—Don ' Enrique P i e ­
zas y Perran, Teniente do Navio. Ayudante do 
la Comandancia y - t i t a n i a del Puerto, Jue t 
imstmetor de la misma. 

UahioAdo aparecido en la tarde del dia de ayer, 
frente á los polvortues del ejército, en aguas de esto 
]rucrto. el cadáver de un hombre die lo raza blanca, 
como de 50 á 55 años de edad, de estatura mediana, 
algo grueeo, con barba y bigote canoso, pelo cortad» 
corto, vestido do pantalón de lienzo blanco, calzon­
cillo blanco, eamiseta crsda de a lgodón, an delantal 
á la cintura y un pañue lo atado en el cuello, cuyo 
ínciividuo no ha sido identificado; por el presento 
cito, llamo y eraplaxo á las personas que pnodaa 
identificarlo, debiendo manifestar que las ropas so 
encuentran depositadas en este Juzgado. 

Habana 27 de noviembre de 1890.—El J n e i Ins , 
tractor, S n r i jue Erexea i-29 

e l 1 7 d o e n e r o e l d e l s e ñ o r K i n d e l á n , 
c o n l a s e ñ o r i t a M a r i a T e r e s a A l v a r e z 
E s p e l í u s , y e n é p o c a c e r c a u a e l d e l a 
s e ñ o r i t a J i m é n e z d e P e d r o , c o n e l s e u o r 
d o n A l o n s o V i l l a p a d i e r n a ; e l d e d o n 
A l f o n s o B i l b a o y S e v i l l a , c o n l a s e ñ o ­
r i t a G l o r i a L u m b r e r a y P o l o ; e l d e d o n 
J u a n A m é z a g a , h i j o d e l a m a r q u e s a 
v i u d a d e R i s c a l , c o n l a b i j a m a y o r d e 
l o s m a r q u e s e s d o N a v a m o r c u e n d e , y 
e l d e l p r i m o g é n i t o d e l o s m a r q u e s e s 
d e M o n t e a g u d o , c o u ! a s e ü o r i t a M a t i l ­
d e G i r ó n . 

E s t o s ú l t i m o s d í a s h a e s t a d o l a c o n ­
d e s a d e l a V i ñ a z a e n e l c a s t i l l o d e 
K y m p b e n b u r g , r e s i d e n c i a d e l a i u f a n -
t a d o ñ a P a z , y d e a l l í h a s a l i d o p a r a 
V i e n a , a c o m p a ñ a n d o , c o m o d a m a d e 
h o n o r , á l a i n f a n t a d o ñ a E u l a l i a , q u e 
h a s i d o i n v i t a d a p a r a a s i s t i r á l a b o d a 
d e l d u q u e d e O r l e a n s , c o n l a a r c h i d u ­
q u e s a M a r í a D o r o t e a . 

L o s s e ñ o r e s d e C á n o v a s d e l C a s t i l l o 
s u e l e n r e u n i r á s u m e s a a l g u n a s n o ­
c h e s á u n p e q u e ñ o n ú m e r o d e a m i g o s . 
E l o t r o d í a figuraban e n t r e l o s i n v i t a ­
d o s e l s e ñ o r G a s t e l a r , e l e m b a j a d o r d e 
E s p a ñ a e n R u s i a , c o n d e d e V i l l a g o a -
z a l o ; e l r e d a c t o r d e l a Revue des Denx 
Mondes, M r . B e n o i s t , e l c o n d e d o E s ­
t e b a n C o l l a n t e s y e l d e C a s a - M i r a n d a . 

E l m a r q u é s d e N o v a l i c h e s h a r e p a r ­
t i d o s u c u a n t i o s a f o r t u n a e n t r e s u s s o ­
b r i n o s e l d u q u e do A r i ó n . e l m a r q u é s 
d e T o r r e A l t a y l a c o n d e s a v i u d a d e 
T o r c n o . A d e m á s , l i a h e c h o l e g a d o s 
e s p e c i a l e s á d i v e r s a s p e r s o n a s d e l a 
f a m i l i a r e a l . A l R e y h a d i s p u e s t o q u o 
s e l e e n t r e g u e u u m a g n í f i c o r e l o j d e 
b o l s i l l o , d e o r o y b r i l l a n t e s ; t a m b i é n 
l e g a o t r a s a l h a j a s d e v a l o r á l a K e i u a 
P i e g e n t e . á d o ñ a I s a b e l I I y á l a s i n ­
f a n t a s d o ñ a I s a b e l y d o ñ a E u l a l i a . N o 
s e o l v i d a d e l o s p o b r a a d e M a d r i d , d i s ­
p o n i e n d o q u e s e le e n t r e g u e n t r e s m i l 
p e s e t a s , y p o r ú l t i m o , d e j a c i e r t a c a n -
l i t l a - i p a r a s u f r a g i o s d e s u a l m a . 

¡̂ ALO-Ulí N ü N E Z Y Toi 'ETB. 



T e l e g r a m a s por e l cable . 

S E n V I C l O T E L L d i n A T I C O 
OEl, 

J D í a r i o d e l a M a r i s a s 
A l , D I A R I O DB M AIAR ' .NA 

tí A B A N ' A . 

WOTICIAS COMERCIALES, 

ú las 6% d é l a tar4e 

Uesicneiito papel c o R i e r d a l , 60 d»?., <i« 4 

rmnbio»sobre Lourtres» 60 d í T , , b a n { ¡ 0 6 r o B , 

í e u i s o b r e Parti, ttO 4??., banqueros, A 6 
franco» 1J;. 

I i ! < n i sobre Hambnrgo, 80 ¿jt,, battqneros, 
6 m . 

Uouos registrado»de ím Estados-Uuides, 4 
por ciento, á 115i, ex»cnpóQ. 

t^ntrífagras.. n. 10, poi. Otí, cojí» / flete, á 

2 i . • 
Cculrílagns en }i!;\zíi, ñ Ui. 
Begnlar rt buen refino, en dIíui, de2j á 5} 
Azfioar de miel, en plaza, de 2i a ¿J, 
E l mercado, quieto. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominat. 
Vactecn del Oeste, en íercoralas, á i l O . 25 < 
Bsi ina patent Minnesota, flra^o, d 95.05 

Londres, Noviembre '¿7. 
j l T Í f a r de remolacJía, * 0/2$. 
Jkzficar centrílliísi, pol. Oíi, tlrsa^, i | | ijtíl 
Idem regular A buen r e Ü R o , íi 10. 
Consolidados, fi 101 l l ^ l C , e i - i u t e r é s . 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 psr 100. 
Cnalropor 100 español, & «Us, e r - i m s r é a , 

P a r í s , Xovionbfe '47. 
ISent f l 8 por 100, á 102 traucos 70 cts. e i» 

inlerís. 

C O T I Z A C I O N E S 
DHJL 

D I A R Í Ó D E L A M A R I N A . — N o v i e m b r e 2 9 4e 1 8 9 6 . 

i N t í L A T B K B A . . . „ . , „ , . 

5 S A N C 1 A N O M I N A L 

E S T A D O S T N I D O S , . , . 

¿ • H f C D E N T O M E R C A N - S 
T I L — 

A ^ r C A B E S F D I C Q A D O & 
fllacco, trenei, ¿e D e r o i c s f 

Kül i en t , baio á r e r u U r . . . « 
Idem, idciu , idem, Ídem, bn»-

qo á l u p e r i o r . . . . . . . . . . . . 
I d e m , Idem, idem, i d , ñorsto 
Cogucho inferior & regular, 

n ú m e r o 8 á 9, (T. H . ) . . . . . 
I d e m , bueno 6 superior, c i ­

mero 10 & 11, idem 
Qnebredo, inferior á regular, 
B í m e r o 12 á 14 idem 
I d e m bueno n? 15 á 16, i d . . 
I d . guperio tu? 17 á 18, ¡ i . . 
Id«n> f lo re ten . 19á 20. I d . . . 

C E N l B l F r Ó A » I > B G O A H A P i X 
r o l a i l z e c i c n Pt:.—Sacoi: K o m i n a l . 
B i ' c o j c t , N o hay. 

A Z U C A R D E M I E L , 
tfoíarliülín í g — N o m i n a l 

A ? r C A B M A S C A B Í l O O . 
^ M n é B í r t s c l á f roRuo.—N» hay. 

B e ñ o x * » Corr<9£orea de semana, 
l > h C A M B I O S — D . Felipe Boh iga* 
P F F R F T Ó B — D . Fedro Beca l i 
K*copia .—Baoaut ae Novieuibre de 1888--B 

WbHíoi'FreMdente inJerlno. J. P e t e r a ó n . 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a Of i c ia l 

el día 27 de Noviembre de 1S96 

F O N D O S : P ü t f U C O H 

f ien ta 5 por 100 Interes j 
mno do amor t ixac ión a-
n n a l . . . . . . . . > 

Idem. id . y 2 id 
I d e m d . anca l idade* . , . . 
Bil letea hipotecuriot \ e l 

Teaoro do lo 1(1 da 
da Cuba . . . . . « • 

Jdero del Tesoro de Fuer-
Rico a 

Oblifracione* nlpoteca-
riar de! Ezcmo. Atbd-
miento de la Habana. 
1? e m Í H i ó D . . . . . . . . . . . 

I d e a . inem 2* amiiii>nOT 

A C C I O N E S 
f t t c cobapa l io t d e l s l s u 

ae Cui>a 
Idem del Comercio y Ifd 

rTocarilea Cnidos de la 
Habana y Almacenas 
de h e f i U . . . , . . . < 

Bsi ico A g r í c o l a . . . . . . . . 
Cretl i to l erntor tai Hipn 

tecano d» la I» •• d« 
Cuba 

K m r ree» de Fomento f 
N a v e g a c i ó n del S n r . . . . 

C c m p a ñ u de Almacenes 
deHaceodadoa > 

Compat i iade Almacenas 
de U e p ó s i t o da la Ha 
b a ñ a . . . . . > . • . . > . . • ' • • ' 

Connafifa de Alumbrada 
de Gaa h i s r a o i i Ame­
ricana C ' o n e o ü d a d o , . . . 

Comoafi^a Cubana de A-
Inmbrado c e Q a s . . . . . . 

Nue ra CompaCia da Gas 
d é l a U a b a n a . . . . . . . . . . 

P o m p a f i í i dei Ferrocarr l i 
de liliat.iozaa 6 Sabani-
U a i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compafita de Caminos ,ie 
H.ar ro de CaiJeuaa i 
í . « ) ü c » r o , . , . , , , . . . , „ • 

Cempatiia da L'aminoa ae 
H i e r r o Je C ' e n / B e g o í í 
V U l a c I a r a , . . . . . . . . . . . 

Compacta de Caminos :-• 
H . s r r o de C a i b a r i é n » 
Bf-ncti S p r i t u s . . - . . . . . . 

«.ompifi^!:de c*IslDOsds 
H i e r r o de Saffua la 
S i ín r .ue •.«> 

f l n o p u t U del f e r i o c a m » 
u r n a n o 

Fe r roca r r i l del C o b r e , , , . 
Fer rocar r i l d e C a b a . . , , , j 
Idem d e G u a n t a n a m o . . . . 
dem de gar Cayetano t 

V i f i & l e i 
BeSnerla de Cardsn»»— 
Sociedad A n ó n i m a Bed 

Telefónioa d» Is Haba­
na 

Idem iaem K s s v a Cora-
VÍ'.'Í de Almacenes de 
Uepós'.ii- de Santa Cs-
t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . . . * 

í e m . Id . Nupt» i r í b n o » 
ds B I s l c , , , . * , , « , < • « 

O B L I G A C I O N l iS 
H l y ' ^ c s r í M de Farro', 

c a r r ü de Cienft»»?J»/ 
Villac' .ar» 1? e m u l ó p 
» i ? r § -

Idem Idem ds V 14- ^ 
Tpor W 

B o r o » hipotecar4.!?! ds '-* 
Ccmyif. ' .a de OaiHLsp, 

Amer C c n a o l i d a d a . . . . . » 

r . . . . . . . . . . « b . . . . . 
• • • i 

...«..,•....•.•.•• •••• 
10 f I I p g O. oto 

9 á l U r g D , oro . . . . 
47 *4S p g D . ora u w . 

Si a 3J p g Oi oro 

61 » 6 ? p g D . oro 

a r a « a . . M . m . . . > . w.j» 

• n . s f l a . M . . . a . M tammut 

SíáCÜP p . g D . oro . . . . . . 

»«...»tmmwntmnmmm . . . . .* 
íhimrm.mc»tmmmm «om. 

L5 146 ff.g D »r« 

13 í 44 p .g D . s;« 

M * 5S p , f D ots 

28 i 2 9 p S or3 • • • « • . 

U í J » P 8 

34 » 36 P . S D or 

i , . c n twwtm 

6? é 68 p . g D . oro 

F O T I C I A S D E V A L O R E S 
C r í r r - . d a ¿ 5 I O S í l t f i 

C e a ? » Veods 

Va'.or 

F O P O K P U B L I C O S 

t>Hi| Araríaxa'-snto I? hJpjMí 

B n - i r - f A r u r ' - a m i s t i o . . . . . . 
f t l l U t e i Hlpe.eo&.-.o» üf 1' I» 

6 ioa 
á 56 

» 90 

A C C I O N E S , 
nacee E r p a ñ o . uc u Isla de Cuba 
psuco A«r loo!a 
Banco del Comeroio, Fe r rooam-

xes ü n i d o a de la Habana y A L 
«taoane» deBeala . . . c . . . 

Ccmp&Cia ae C a m l n o i de Hier ro 
d í C k r d e i . a * , J á c a r o 

W o n n i t i c ü n i d a d * ico F i r r o c » -
r r l l e . d e C a l b ú r t é c , . . , , 

^ « a - ' ^ ' a ds Cait lBos de Hier ra 
d e R i ' s c t i i í Babanli ia. 

Oompktia de Camioos de H-ícto 
de SigTu u G r f c ü d o , ^ . . , . . . . . 

L o e p a S í a de Caminos de Sierre 
de C í e a f u e í o a á VHiaclara 

CcmoatSfa ¿«IFerroc írr l lUTOiao 
Lomo, del F e r r o M m i del Oeau . 
Comp.Cnbxaa ¿ e A i u m b r a d a G a s 
B o n o i B i D - i t o c a r i o s d é l a Compa-

HJa de Gas C o n » o l i < i a d % . . , . , , 
Compafi ía de Gas Hispauo Amé-

rtcanaCcnaolidada 
• • ¡ • • j r Hipotecarios C o n v e r J d ó i 

de Ga» Consolidado 
Beftoetla de A i ú c a r d e C t ó d o n i s 
L o a p a ñ u de Almacenes de Ha-

cendadoe . . . . . 
Empresa do Fomento y NáreBa-

d é n del S u r . . . 
C o m p a ñ í a do Almacenes 4 » D » 

pós i to do la Habana 
Obbgacioiiea H l p o t e o a r í a j d« 

Llenfuegosy V í l l a o l a r a 
t o m p a ñ i a d« Almacenos do SasU 

L t t a l i L a 
n0!^6' '6161"0* de la H a b á ñ * ' . " ' 
^ r é d i t o lerritorlal H ipowcana 
. ^ d c l a i s la de C u b a . . . I . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Lonja de Vívere». . 
Ferrocarr i l de Gibara y E s l g y l a 

Accione* 
Obiigacionoa 

• errocarrll da San Cayetano i 
VLIties .—Accionas 
C b U i r a d o a M . . . . . . . „ . , 

6) & 
N o m í s a l 

I 
á 

1 4 
Nominal 

63 

S» 
59 

4«i 

67 

ói 
36 
79 
45 

Nomina.) 
í a S 

Ift a 20 
K c m i n a l 

N o m i n a l 

tt i 110 

Nomina l 
i 80 

Nomina l 
Nomina] 

Nomina l 
Nomina l 

N o m i n a l 
N o m i n a l 

Baques can registro abierta. 
Para Nueva Y o r k , vap. am. V i g i l a n c i a , c a p i t ó n M e 

Intosch. por Hi-talgo y Cp. ^ 
«U€.Ta, Y ork - e3P- MéxicOi cap- Cure l l , por 
Al , < al ro . 
F í o . Riso. C á d i i y Barcelona, r a p . eap. Ciudad 
de C á d i z , cap. T o m u s í , por J I . Calvo. 
Pto. Rico eacalaj, vap. eap. M . L . Vi l l ave rde , 
cap.OTarvide, por M . Calvo. 
Barcetona. Canarias y c á c a l a / , v ía C a i b a r i é n , 
vap. e*p. M a r t i n Saena eap. Campos, por L o j -
eLLate, Saenz y Corap. 

Buquesqne se han despachada. 
Para Canuing, N . E . gol . mg . H a r o l d Borden , ca­

p i t án Barkbome, por R. Tru f in , en lastre, 
Fuer lo de la Plata, berg. esp. Jover A n a , capi­
t án Als ina , por Podro P a ^ é s , con paquetes de 
duelas para pipas. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. O l í v e l e , c a p i ­
t án Howse, por G. L a w t o n , Chi lds y C o m p a ñ í a 
75 btoa. viandas, frutas y efetos. 
Matanzas, vap. esp. Niceto, cap. L a n l n a g a , por 
L o y c l s iü , Saeuz y Cp. en lastre 

P & I i z a a corridas del día 
de Noviembre 

2 7 

Tabacos", t o r c i d o s . . . . . . . . 
CaietUlaa. c i e a r r o s . . . . . . . 
Picadura Kilos 
Fifias bles 
Naranjas, b l e s . . . . 
A n i c a r sacos, 
Í d e m b k » , 
I d u i i . estuches 
Mfoáíicü 

1.-100.753 
347.017 

7íi7 

?49 

1 
102 

763.794-

H.<l.ioai,vS fte Nov iembre de 

2 £ T R A V E S I A 

a S E S P E R A I S . 
Nov. 29 HaraTOía: Nueva Y o « 

29 PanainA: Vraeruz yeeso. 
— 30 Catal ina: Barcelona v esc. 

Dbre . 2 Whj tncT : New Oneans v escala^ 
2 Súneco . Nueva York 

— 2 ü r i z a b a * Tamoico . v escalas. 
3 L a N. ivarrc : C o r u ñ a v eto&ias. 

— 3 M a a r ü e ü o : L iverpool y eso 
. . 4 Uanue ia Puerto Rico y escalu. ' 
. . 4 Sesxjanca: Veracrns. 
— 4 Leonora: L i v e r p o o i y esc, 

l Habana New Y o r k . 
ñ D o n A l r a r o de B^zán : C e r a 6 » . 
5 Is la de Panay. Valencia, 
5 O a t n l a ñ a : Cádiz v esc. 

— !> San A g u s t í n : C o r u ñ a . 
. . . 5 N t i a . Sra. de Guadalupe: C o r a í i * . 
— 6 San Franoisco: Santandei • 
. . 6 C i ty of Waahintrton: New York. 
— tí í ' u e n o Rico: Barcelona y ese. 
— 9 Aj:atu>aa: Nueva Ur lean . y eeaoaio 
— 9 Y o m u r í New York.. 
. . 10 íiau Igr.acici de L o y o l a : Valenc ia . 
. . 14 M a r í a Herrera:Puerto tüoo v « s o a l u . 

IC Navarro L ive rpoo l y esc. 
. . 18 Fio i X : Canarias y ese, 
— 2S M. L . vuiaverne: de S. de Cuba f MC. 
. . 23 Faient ino: L ive rnoo l v e»«. 

8 A L . D B A N . 
Nov . 30 Saratoca. Tampico. 

. . 30 M é x i c o : Nueva Vork . 
30 M . L Vi laverde: F t o K'.co r 

D b r e 3 S é n e c a ' Veracruz. ato. 
n 3 L a Navar ro : Veracrus, 
. . 3 W b i t n e y : N e w O n e a c s T e i x 

3 Orizaba- New York . 
5 beenranea: Nueva Yo.'fc, 
6 Habana: ColiSn y e»a. 
6 Ci tv of WaRhinirton: Tampico t tt*. 

— 10 Aranaas New Orlnana v esc. 
. . 10 Manuela Puerto Rico v escalaa 
. . 10 Vuraun : Veracrus v aséalas 
„ 12 Yucatán: « n e v a York • 
— 20 María Herrera: Puerto Rico r escala*. 
, . 25 Migue l J o v e n Canarias y U a r c e i o u » . 

Extracto de l a carea do buques 
despachados. 

F r a t á s y lerumbres b u l t o s . . . 75 

SB E S P E R A N , 
Nov . 22 Juna , ae Nuevitas, Fuer to Padre, ' Gibara, 

M a y a r í . Baracoa. G u a n t á n a m o y Sgo de 
Cui>a. 

— 20 R. de los Antreleat en B a t a b a n ó proceden­
te t i f o , de Cuba y esc. 

Dbre . 2 F u r í s i m a C o n c e p c i ó n : en Matanr.uc. prooe-
ced^nte de Cuba. Munzaul l lo , Santa Cras, 
J ú c a r o . Tunas T r in idad v Cienfuecos. 

— 1 M a n u e l » de Santiaso de ( 'uba y escala*. 
5) á i o r i e i a : de Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 

G u a n t á n a m o Sa:o. de Cuba v P. Rico. 
— 14 Mar ta Herre ra ; ae Sgo ae Cuna Pto Rico 

t escalas 

S A L D R A N 
Nov. 09 AntlnOgenea M o n ó n d e i : de tí^taou^ó par-

Cuba y esc«ia>. 
. , SO M . D . Vi l l averde : oara Scro. de Onhayeso . 

Dbre . 3 Reina de los Angeles, de B a t a b a n ó , para 
Cuba y escalas. 

— f> Ju l i a , para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara. 
M a y a r l . Baracoa. G u a n t á n a m o r Cuba. 

— Manuela, para Nncvitaa. Puerto Padre, G l 
bara Sagua do T á u a m o . Baracoa. Gu&ntó-
oamo y Cuba. 

„ 30 í ! a r i a Herrera: para Nnevttas. Gibara, B a ­
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo. S- Pe­
dro de Macor ía . Ponce. Mayaguez, Agua 
di l la , y Pto. Rico. 

A L A V A , de la Habana, los m i é r c o l e s á l a s 6 de 
ta tarde para C á r d e n a s , Sa-jua v C a i b a r i é n , repre­
sando los lunea.—Se deespacha í bordo. — Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A , de la Habana los s á b a d e s á las 5 de 
la tarde para Rio del Medio, D í m a s , Ar royos , L a F é 
y Guadiana.—Se despacha á bordo. 

N U E V O C U B A N O , de B a t a b a n ó lo» domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
F é , Retornando los m i é r c o l e s . 

G U A N I G Ü A N I C O . de la Habana para Arroyos . 
L a F é y Guadiana, los d í a s 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde, r e tomando los dian 17. 37. v 7 por I» niafiaiia. 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A . 

E N T R A D A S 
D í a 27; 

D e L i v e r p o o l y escalas, én 27 dl.-.s. vap esp. Gal le ­
go, cap. Olano. i r i p . 93, ton 1515. con mfera 
neral a C. B l a n i l i y Op, 
Cavo Hueso y T a m p a . vap. am. O l i r e t t e . cap i ­
tán Howse, t r i p 61. ton. 105, con carga gener i l 
i l f . Calvo v Cp. 
Londres y Á r a b e r c s . en 31 día». ••«)', mg. Cayo 
Mono. c.Vp. Ke rwi sk . I r i p . 28. ton . 1750, coucar 
ga general á Dussaq y Cp . 
Nueva Oileans, en 3 d ías , vap. esp. M a r t í n Saez 
cap Campos, t r i p . 35. ton . 2532, con carga de 
t r áns i t o a Lovchate . Saen y Cp . 
Barcelona v escalas, en 33 d ías . vap. esp Cata 
l ina . cap. Diez. t r ip . 58. ton. 3491. con carga ge 
ncral á Lovcl ia te . Sacnz y Cp. 
Veracruz y escalas, en 10 días , vap. am. \ i p i -
laucia, cap. Me In tosh , con carga general á H i -
dal^o y Cp. 

S A L I D A S 
D i a 28: 

Para Cayo H n e s o y Tampa. vap. am, Ol ive t i e . c a p í -
t án Howje . 
Monteviueo. berg. esp. Soberono. cap Man? . 
Puerto K i c o . C i d i z y Barcelona, vap. esp C i u ­
dad de C á d i z , cap. Tomasl . 
Canning, N . E . gol . ing. Haro ld Bordea, c a p i ­
tán Barkbouse. 
Rio de la Pla ta , bers. esp. Joven A n a . c a p i t á n 
A l í i n a , „~ f i 
Barcelona y escalas, vic C a i b a n é u . vap. espa­
ño l M a r t í n Saeuz, cap. Campos 
Nueva Y o r k . vap. am. Vig i l anc ia , cape H . I n -
!o»cb. 

Movimiento de pasajero* 
E N T R A R O N 

De C A Y O H U E S O y T A M P A eu el vap am O l i -
vettei 

Sres. E . Cardoso—T. Selon—C, P e r d o m o — F r a n ­
cisca O í s — D - Sá t io l iez-M. G u t i é r r e z — G u a t a v o F l o ­
r ida—Leocadi . i Kamirez — b e l i s a r i » M i l l a r — T c o ú i o 
C a b á s i . 

De S A N T A N D E R y C O R U K A en el vap. espa-
fiol Gallegos 

gres. C á n d i d o Palacio—Juan G a r c í a — I s a b e l Mar­
t in—Vicente A r i a s — B e r n a b é Irusetagoyena —Ana 
A r a í — S a n t i a g o Taboada—Miguel P i a i i l a - D o m i n ­
go A. Pcreira—Juan G a r o U — C á o d U * Palacio—Se-
gund? M a r t i u sz. 

S A L I E R O N 

Para P U E R T O R I C O , C A D I Z y C A R C E L O -
N A en ei vapor correo e s p a ñ o l Ciudad de t'ádia: 

Sres. D . J o s é R. F i g n e r e d o — J o s é Ferrer—Saldoo 
del t ast iUo—Marcelino D u e ñ a - M a n u e l A n i l l o — 
Fe. ix Manrique—SeraBn de la P e ñ a — J u a n O r i o l -
A n t o n i o de la Huer ta—E. Lucas—Manuel E x p ó s i t o 

j p j ^ Pa l ac io—Lnb A z c á r a t e — V i c e n t e G o n z á l e z 
Carmen B i r r e r a — A n t o n i o L i r a — M . Aldagues— 

Pedro P e i n e s - J . Ruiz—B. Gi l e l l—Ju l io D iez—C. 
de ios banlos Laguard ia — A d e m á s , 60 soidadog, 21 
marineros. 36 deportados, 3y cuatreros, ?1 ñañ igos . 
3 confinados v 13 de trausity 

Para CA Y'O H U E S O V T A M T . A en el vapor O l i -
vette. 
Sres. Francisco H i l a r i o Estrada y 3 m á s — B l a n c a 

Telles Yero—Francisca Kegueira—Mercedes Lóp-í? 
v 3 n i p t ú i — B r í g i d a P é r e z — D o ' o r e * C a s t i l i o — M a l -
fa r i i a A r r í e l a y famil ia—Francisco Peftalver—Flu-
geuic Va'.era—M? C'aridaii Entenza—Aua J . Mar-
qc f ; —Domicgs CaiÉe'—Slí Ca i f i e l—E. Alvarez— 
Lu;?? E í j i i n o j s - N i e v e s Acosta—Gregorio MarMner 
—Eafael Ani( io—Ru6Da V a l d é s — B , B lcuney—Jul i a 
R í r e r c y 2 m i j —M.ii.iic-; Funa i—Ernes to Vallada­
res y bermsaa—B. Fenaleton—Euriiiueta H . Mace­
re—G«i ; r ¿e L . C l i i l o i ; sefior». 

Y a p o r e s de t r a v e s í a 

m m x v m m 
O S L A 

Compaflía T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S DB 

É N T O H I O L O P E S Y O O I T . 

L I N E A D E N Ü E V A T O R K . 
eBeombln&oión oon Im vUImí E u r o p a 

V e r a c m 7 C e n t r o A m é r m 

Se barA& tres mensuaiea, sallenae 
learaperea de este puerto lea d í t e 
I O . 20 y 30 . 7 del de N e w 7 t t r k l e» 
d ías I O . SO v dO de cada aaeai 
B U T A P O B C O R S E O 

K E V 1 S T A C O M E R C I A L . . 

Habana 2S e iVocff))i6re de 1898. 

IMPORTACION 
A C E I T E D E O L I V A S . — R e g u l a r existencia con 

moderada demanda: se cotizan eu latas de 23 l íb , de 
18 á 21 r l s . arroba y do 9 l íb . de 19 á 22 r l s . 

A C E I T E M A N I , — C o n buenas existencias. Se co­
tiza s egún marca y t a m a ñ o , á (3¿ rs. caja. 

A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábr ica» surten el 
mercado y se detal la en cajas da S galones, á $2-88; 
de 9 idem, á $3-21 , y de 10 í d e m , á $3-53 Ci. L u z 
Br i l l an te en c^ias de 8 y 10 galonea vale $3-fi4 y 84-
54 c j . —Bencina.—En cajas <ie 8 y 10 galones | l - 3 e 
y $1-70 c(. Estos precios son netos, y en compras de 
100 cajas en adelante tienen el 4 por 100 D . 

A C E I T U N A S . — L a s existencias son buenas y se 
cotizan las manzanillas de 3^ á 3^ r ls . c u ñ e t e , 

A G U A R D I E N T E Ü E I S L A S . — S t , cotiza en cajas 
» garrafones $5 á $7 respectivamente. 

AJOS.—Sur t ida la plaza: re cotizan los de 1? á 43 
cts. maneueraa; 2? á 2 5 cts. idem; y 3a á l o cta. i d m . 
Capadres á 45 cts. mancuerna 

A L C A P A R R A S . — L a s existancias son cortas v 
solicitadas: Los garrnfoncitos se cotizan de 2 a 2 i 
ris. y en cajas de 12 pomos á 33 rls. uno. 

A L M E N D R A S — S e detallan de $114 á 12 q t l . 
A L M I D O N . — E s c a s o y se cotiza de 10 á l l i r» 

j arroba. 
A L P I S T E . — L a s existencias son buenas y l o i pre­

cios firmes. Se cotiza á $ 3 i q t l . 
ANIS.—Escasea y se cotiza á q t l . 
A R E N C O N E S —Se cotizan de 2? á 26 cts. caja, 

según clames 
A R R O Z — E l de semilla se cotiza de ~ \ á 7 í r*. ar. 

(•anillas viejo de 10 á lOJ rs. ar. 7 el nuevo de á 
9 j rs. ar. Valencia á 8 i 

A V E L L A N A S . — E s c a s e a n ; se cotizan á Í B q t l 
A V E N A — L a nacional se cotiza & $3 americana á 

•31 
A F R E C H O . — B u e n a existencia el de los Estados 

Unidos; y se cotiza do $1-55 á $1-60. 
A Z A F R A N . - S e c o l i z a el puro flor de $10^ á 11 y 

el conipuejfo de $9 á $ y i l i b r a , en oro, 
B A C A L A O , — E l de Not-uega clase buena se co t i ­

za de íft-í á 8^ c. Hdlifax, á $ 6 i q. Robalo á $5 y 
pesceda inglesa i $ 4 j a t l . 

C A F E . — D a s existencias son buenas v se cotiza 
según clase de $ 2 0 i á $24 i n 

C A L A M A R E S . — C o n buenos pedidos, se ítfti'za 
de $3^ á $3} los 48¡4 de lata. 

C E B O L L A S . — S o n pocas las existencias de Ca ­
narias y Galicia , teniendo regular sol ici tud y se coii 
zau de 20 á 21 rs. q t l . 

C E R V E Z A . — ^ » ! ftam'íea.—Son m u y pocas las 
existencias que hay de este a r t í c u l o en pnorer i tc lna-
nos y loe precios rigen sostenidos. Coliz.unos 
' P [ P ' e n botellas. á $ 4 { \ l o c e n a , j í d e m V i tarros á 
$14 ' b a r r i l neto: «Globo» en eetos dos ú l t i m o s enva­
ses, á $ I J las 2Í ¡2 botellas y «W. Yourger. , á $12 ba­
r r i l neto. Del país: La fábr ica e s t á t rabajando en 
mayor escala, y la clase que l i a i o compite con la 
impor taJa , v e n d i é n d o s e á $11 ba r r i l uetc con 81(2 
bote l l a» ó i tarros 

C I R U E L A S . — H a y cortas existencias que se so­
l ic i tan poco. Cotizamos nomina! á 12 rs, caja. 1 

C O M I N O S . — S e hs surtido el mercado y la de­
manda no pasa de moderada. Cotizamos de $ I ¿ < i l 
qu in ta l . 

( ' I I O R Í Z O S . — L o s de Asturias con buenas ex i s ­
tencias, se cotizan de 12 á 13 rs. lata, segdn marca. 
Los de Bi lbao, de 21 á 22 rs 

COÑAC.—Francés: es de bastante consumo, y su 
venta se bace á ios precios siguientes: clases finas á 
$11* á 11 cajas, s egún marca, y especiales á $26 caja, 
tipos á loa que fijamos nuestra co t i zac ión Los Pro" 
eedentes de Jerez t a m b i é n tienen rnuclio consumo 
eu esto mercado, y las existencias qne hay eu pr i ­
meras manos son buenas Cotizamos clase corrien­
te Je $7 ,1 $8 neto la caja de 12 botellas, s e g á n mar­
ca, y superiores de $10 á $11 cala.—Los que se fa­
brican eu el pa í s obtienen buena demanda, se cotizan 
tí $6 eu ca jas, y á $4 eu garrafones. 

E N C U R T I D O S . — L o s uinericanos surten el mer ­
cado y se cot í an: cajus de 6 pomos grandes, $4: de 
12]2i<(., ÍÍK de 12i4 i d . , $3, y lj¡ caja, los octavos, 
urecios que rigen sostenidos y á los que cotizamos. 
Los f rauceso» se detallan con sol ic i tud de 14 á 15 
reales caja de pomo obico. 

ESCOBAS.—Sur ten la» necesidades del mercado 
la» fabricadas en el país , que se detallan según clase 
v tainafio. de $ 1 á $4 docena 

F I D E O S — L o s Feninsiilares de $3J á í S s e ^ f i n . 
marca: los del pa ís , i $34 los corrientes y $i3 los su-
po,;ores 

F U I J O L E S . — D e loa negros, de Veracruz, bav 
pocas existencias y su deniauda es regular, c o t i z á n -
tlr«e á 12^ r». ar.: d é l o s Estados-Unidos, los blancos 
con firmeza en los precios se cotizan de 11J á 11 i rs. 

F R U T A S . — L a ? iiaoionulos. desde 81-50 á $ 4 i . se­
gún las clases y mareas 

G A R B A N ^ n S —Con activa demanda, se cot izan 
lo» chicos de 7 í A 7J rs, ar.. medianos de 9 á 1(1 r íes , 
gordos corrienN's Je 12 á 18 rs. y gordos superiores 
.le 11 á 2;! rs. a> 

G I N E B R A —La de Amberes y Holanda, se c o t i ­
za con regular solicitud, de $9 H $10 g a r r a f ó n y de 
$11 á .$11^ ec oaj í» . L a del naís . de $ 2 i a $ 4 i ga ­
rrafón . 

H A R I N A — L a nacional .le S9í a $10 i . L a a m c r i c a 
na de $ I O i á $11* 

H E N O - T i e n e íáci ' . venta y se cotiza de $ 3 i á 3^ 
paca. 

H I G O S , — S e detallan lo? de Lepe, de fi á r?, c. 
J A B O N , — E l amari l lo de Rocamora se c o t í ' a con 

firmera en los precios de $ 4 i á $-41 c. E l de M a l l o r -
i-a, do Hoscb y Valent , se reparte á $ 7 | c, 

J A M O N E S , — E l Meloco tón t F e m a s e cotizan de 
$2i) i d 21 a t l , 

L A C O N E S . — S u r t i d o y se cotizan con demanda, 
de$ t á 4 | docena, sepún sn estado y clase. 

L E C H E C O N D E N S A D A . — Se detalla, s egún 
marca, de $ 2 i á 3 dua. de latas. 

L O N G A N I Z A S . — R e g u l a r e * •xistencias y «e cot i ­
za d e 4 i a 4^ r». l ib ra 

M A N T E C A — Cotizaraof tercerolas de $111 4 
12 q t l , , v " 1 t ' » • • a^i 'ún clasPR de $13 á 15} Idem. 

M A I Z . — E l del Nor te se cotiza de 6 5 á « H c t s , a rb . 
E l del país se cotiza de 3 i á 3 i rs. ar., por estar bas­
tante escaso. 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza s e g ú n 
m a r c a y t a m a ñ o del envase. de$2.3 á 2r. q t i . 

O R E G A N O . — C o t i z a m o s á í l ó qt 
P A P A S , — L a s del país nomina l . Las americanas 

30 rs, bar r i l 
P A P E L — E l estracilla c a t a l á n se cotiza de 22 á 34 

cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cta idem, 
el americano de 25 á 30 centavos, y el del p a í s á 45 
cen tavo» . • 

P A S A S —Snrtide y se detallac de 12 á 13 reales 
ra ja . 

P I M E N T O N . - C o r t a demanda y se cotiza de $ 9 { 
á m o t i . 

Q Ü E S O S . — B u e n a » existencias el de Patagria, ae 
cotiza de$274 i 28 quintal , v e l de Fian-tes «scaso , 
á 21* 

S A L . — L a mol ida .v en Krano se cotiza de 11J a 12 
reales la fanega 

S A R D I N A S . — E n la ta» en tomate y aceite, de H 
á 1 | r». lata, según clase y t a m a ñ o E n tabales de \ ¿ 
á 13 reales. 

S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3} á 5^ caja, 
•ecun marca, 

S U S ! A N U I A S , — C a r n e » y aves b u ; n o » s u r t i d o » , 
de á 6 docena de latas, y pescado á 44. 

i f A L C H I C H O N . — E l d e ' L v o n a e 7 a 7 í r 8 . l ib ra , 
y del de A r l é s d ^ 34 á 4 rs. l ibra . 

T A B A C O B R E V A —Según marca, ae cotiza de 
$21 á SI q t i 

T A SAJO. -Prec ios firme Cotizamos de l ' \ á 18 r» 
T O C I N E T A —Se cotiza según clase, de $13* i 14 

quiñ i al 
V E L A S . — S e detallan l a» de Rocamora chicas á 

9'1 v cVande» á 111? la* c á á b ^ CXia» 
V E R M O U T I i . — E l T o r m o se cotiza de $7J á 10, 

| caia. según marca. 
j V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 

ga r ra fón , según clase 
V I N O S E C O — C o n regular demanda de $1} a 4 | 

b a r r i l . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $43 4 \ \ ba­

r r i l . 
V I N O A L E E L A . - S e hacen ventas de:>t l á 45 

lo» 4 cuartos, s egún marca 
V I N O N A V A R R O — B u e n a s existencias v cotiza­

mos de Í89 a 16 oipa. 
. V I N O T I N T O . — L a s existencias en priruera» ma 

capitán C U R E L L . 
•a ldra para N K W Y O R K 6". 30 de Noviembre A 
la» 4 de la tarae. 

A d m i t e carga 7 pasa jero», á lo» qae m ofrece el 
buen trato nac est a antigua Compafita tiene acradits^-
do en sn» di ferente» lineas. 

T a m b i é n reciba earg^ para Inglaterra , Hambargo , 
Bremen, Amstardaa. Ro t t e rdam, Amberes 7 d e m u 
puertea de Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la riapera de la salida. 
L a correspondencia »«la » • reciba en la Admin l a -

t r ao ión de Correo» . ' 
N O T A . — a s í a Compafita tiene abierta ana púl i ia 

Cotaute, así para esta linea eomo para toda» las de-
máfi, bajo la cual pueden asegurarse todo» los a í e s -
too qne se embarquen en su» yapares. 

L l i m a m o s la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasajeros ha­
cia e l ar t iculo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y r é g i m e n in t e r io r de los vapores de esta C o m 
p a ñ i a . aprobado por R, O, del Min i s te r io do C l t r a -
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice as í : 

" L o s oasateros d e b e r á n escribir sobre todos lo» 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des­
t ino, con toda» su» letras y con la mavor c lar idad" 

F u n d á n d o s e en esta diaposlclOn, la Compafita no 
a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no llevo cla­
ramente estampado el nombre y apellido de »n dueño 
asi como el del puerto de destino. 

De m á s pormenores i m p o n d r á ¿a i -üLa ' jna ta r io 
M . C a l * » Oúc ios f.-¡iu 28. 

L Í N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L V A P O R C O R R E O 

M. L , V I L L A V E R D E 
capitán O Y A R V I D B 

s a l d r á para N U E V I T A S , G I B A R A , S A N T I A G O 
D E C L B A . P O N C E , M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
R I C O el 30 de Noviembre á^las 4 de ia tarde, para 
cuyos puer to» admite pasajeros. 

Recibe carga para Fonce, Mayaguez y Puerto R i ­
co basta el 28 ioc io i ive . y documentos de embarque 
basta el 27: 

N O T A —Ksta Compaf i ía tiene abierta ana pdllxa 
flotante, así para esta l íuoa como para todaa las de­
más , bajo la cual pueden asesorarse todos loa efootos 
qua se ombarauen en sus vapore» . 

Llamamos la a t e n c i ó n de les seüores pasajeros ha­
cía el a r t í cu lo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y r é g i m e n in ter ior d e l ' • oores de esta Cora-
i . - * ^ • ' « ' del ' 
mar, fecba 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

" L o s pasajero» d e b e r á n e»cril>ir si i l i retodo» lo» bul ­
tos de su equipaje, su non.I-te y el puerto Je des­
t ino, 'tita toda» «us letras y cou la mayor c la r idad ." 

F u n d á n d o s e en esia .disposición, la C o m o a ñ l a no 
admi t i r á ImiKo alguno de so-i.pAje» que M lleve c l a ­
ramente «»rdu,pad<> el 1, .1 •'• •• y apell ido is sa d u e ñ o 
3 I avia el d í l pcorto d» J e i t l n » 

SALIDA. 
Da 1c H a b a a í ' a t ' i r iá O-

timo" d8-«adá toe». * 
. . Nuevitaa el 
n Gibara • 
M Santizgo de Caba . 
mm Ponce 
m If íayagties.M..»-

' A Nuev i t a» a l . . . . . . • • S 
m G i b a r a . , 3 

Santiago de Cuba . 4 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 7 
M M a y a g U e x . . . . 8 
M P u e r t o - R i c o . . . . . . U? 

«BTOR27C. 
f l A < L r O a O L E G A D A 

D e Puer to-Bioo e l . . . 16 
; . . .1 h'í-ó 

M.]Ponce. ,v<.Jb.^ .k . . 17 
P u e r t o - P r í n c i p e . , 19 

— Scntiftgo'de C u b a . 20 
M Gibara 21 

N a e y l U a . . . M . . M . 1i 

A Hr.yasuc: c=, 14 
tm Penco . . 15 

Puerto-Pr inc ipe , . 16 
„ Santiago de C u b a . 19 
wé Gibara 20 
„ Nuevitaa. , • * . . . » • 21 
mm B a b a n a . m 13 

! Bn n viajo de i t > rocrbtrf ' tó P a e r t o - K í o o 10 idtaa 
81 de cada mes, la o*rga v pasa jero» qa« para I09 
puer to» del mai- Caribe arr iba a x o r e s a d u » 7 Paoíftoa 
oeadnaca el correo 40a s^la do Bareeloaa al día 33 y 
de Cádiz el 30. 

K n su via|a da represo, e n t r e g a r á el correo ano ta­
le de P n c r t o - R í c o el 16 la carga r oasaieroc una auu-
duxoa procedente Ue los puertos del mar CsLtiba r en 
el Fwiífloo oara Cf Ir B rnaloiA. 

a . • ; « época da «earenadla, o oa de de» . da Ma 
al SO de Septiembre, se admite earga para C á d l S 
Barcelona. Santander y C o n f i a , pero pasajera» «dio 
para lo» úl t imo» pue r to» .— i f . VMoa y uomf, 

M. Calvo r Comp. , Oficio» o á m e i o f i s . 

l m be y m m i COLOÜ. 
Kn c o m b i n a c i ó n 000 loe vapore» de N o e v a - Y o r a y 

eco la Compaf i ía del Fer rocar r i l de P a n a m á r vap a 
e« de 1» oost» Sur 7 Norte del Paalfico, 

E L V A P O R C O R K E O 

cepitan M X J N A R R I Z 
S a l d r á el (5 <le D u ienibrc, á la» 4 da la tarde, 

con d i r ecc ión á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se ex­
presan, admitiendo carga y pasaictos. 

Recibe adema» , carga para todos ios puertos de l 
P a c i ú c o 

La carga se recibe el di» 6 y los documentos de 
mebarque el 4. 

S A L I D A S . 

D e la Habana el día M 8 
„ Santiago de C a b a . 9 

L a Guaira 13 
„ Puerto C a b e l l a . . . 14 
mm S a b a n i l l a . . . . . . . . . 17 
„ C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 m L • SO 

L L B Q A D A B 

A Santiago de Oaba si I 
L a Guaira 12 

mm Paerto Cabello.. M 12 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . C o l á n 19 
M Santiago do C a b a . K 
mm H a b a n a . . . . . . . . . . 19 

Llamamos la atención dolos sefiore» pasajeros b a ­
cía el artículo 11 del Reglamento de pasaje» y del or­
den 7 régimen interior de los vapores de esta C o m ­
pañía , aprobado por R . O. del Miniaterio de Ul t ra ­
mar, fecna 14 de Koviembte de 1887. el cual dice a s í : 

" L o s pasajero» deberán escribir sobre todos lo» 
^nlto» de eu equipaje, eu nomi>rí j « ' T».«rt^i fle dmt-

tino, con todas sus letra» y con l a mavor claridad 
Fnnd&ndose en esta disposición, l a Compañía no 

admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve c lara­
mente estampado el nomore y apellido de ta dne&o 
así como el del puerto de destino 

L a carga se recibe eldla 4 
Ñ U T A . — E e t a Compañía tiene abierta ana pó l i s» 

flotante. M i para esta l ínea como para todas las de 
más ,bs)o la cual pueden a » e g a r a r t » todos 1m e(»otoi 
t a s se embarqaen an lavanoret . 

n i m-m 

A v i s d á l@s c & m i m s . 
E»ta C o m p a ü i a no raaponde del retraso o ez t rayio 

qne eufran lo» bulto» de carga qie no lleven estam­
pados cor toda claridad el destino 7 marca» da la* 
uercancíst», n i tampoco de la» reclamaoionce que se 
hagan, por mal envasa 7 falta da preclata en loa a i s ­

l a . » tu 

P L A N T 8 T E A M 8 H I P lAM 
* ] f « w - T o r b «n 7O taoraa, 

ei K p ü o i f s p o m enreoe tmerioanot 

M A 8 C 0 T T B T OLIVETTB» 
C r c ae esvoi vapore» la ioraieeste pseno toaos I01 

Büércoles y l i b a d o » , á la ana de ia tarde, con «coala 
en Cayo Hueeo 7 Tampa. donde s? toman los trenes, 
llegando lo» pasajeros a Nueva York sin cambio al 
paño, paaando por Jacksonvilla. Savanaoh, Charles 

nos sor. rsgu.aref 
f l ; ' 4 43 p i j a 

y l o i tipos t i m e s d e t a l l á n d o s e de 
J 

dos -Doido» , 7 para É a r o p s so combinaridn con las 
meiore» l í n e a s de vapores ane laiaa de N n e y » YcrY 
Billete;) de ida 7 vuelta i Nueva V o r i . $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano, 

Los d í a s de salida de vapor no se despachan past-
portes dep t tés de las once de la maCana 

A V I S O . — P a r a cor.vecieacia de los pasajeros al 
deepacbo de letras sobre todos los pecios de los B<-
tf.d.-M Unido» ests-rá abierto b a s t í ú i t in ;» ho ra 

S . M CEfii ? Ccm,, S. en C. 
ICcreaAaxaa 91, alia». 

I T8< 156-1 J1 

. U e w T o r k 

I a n d C u b a ¡ 

MML STHAISHIP C O M Í 
L ineado W a r d . 

C a m e l e regalar de vaporas correo» a:aerioaae« oa-
t/fl lea pvertos ilgaiantsa-. 

Tampico, 
Caupecha, 
F r oo tara. 
L a g a ñ a . 

Noviembre 

K u e v a T a í k , i Csea/negos, 
Habana, Progreso. 
Na*e»a, I Veracrus, 
Eantíaao da D a t a . I T u p a n . 

Bauaas da ¿«aova T o r a para la Habana 7 Tampico 
todos los mié rco lea á laa trea de ia tarde, 7 para la 
Habana 7 pue r to» da M é x i c o , todos los »ábado< á la 
ana de ta tarde 

Sal ida» do la Habana para Nueva Yorfe. todo» loo 
Jaeves y sábado» , i las oaaUo da la taraa. eomo 
Sl |aa: 
Y C M D R 1 
O R I Z A B A , Ma 

B̂ J& A.X O Q Á« • • • • • • • a • • a • a • • • • « 
S E N E C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , 
^ L M L H l . ' » • • • • • • »SSB«aaBa.asa 
V I G I L A N C I A 

Salidas de la Habana para paartos de 4;4x¡00 
odoe lo» juevos por la m a ñ a n a 7 para T a m p i o j 41-
eetamente . los ianes al medio d í a . como siena: 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . . « . • . Nov iembre '¿ 
C I T l ü P W A S H I N G T O N . . . . m 5 
8 B N S C A . e * B a a a a a a « a « a « a a s « « a a ^ Q 
V I G I L A N C I A „ 12 
Y U M U R I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s a _ 
8 E Q D R A N C A , 19 
O R I Z A B A ¿ 23 
Y U C A T A N — 25 
B A K A T O O A „ , . , 30 

Salidas de Cienfnegos para Nueva Y o r k «la J an 
klago de Caba y N^ssav loa martes da cada dos i s 
manas come sigue: 

7 
12 
14 
19 
21 
2C 
28 

S A N T I A G O . . , „ . 
N I A G A R A 

Noviembre 3 
. 17 

P A S A J E S . — E s t o » ü e r m o i o s vaporo» 7 t an bien 
oonacidoa por la rapidez 7 aegnridad de su» viajes 
tienen «xce len te» comodidadas para pasa jero» en 
su» espaciosas c á m a r a » , 

C O R R E S P O N D E N C I A , — L a oorrespondenola ta 
a d m i t i r á ú n i c a m e n t e an la A dminiatracidn General da 
Correo. 

C A R G A . — L a carga te recibe en al muelle aa ua-
ballerla solamente el d ía anta» de la »aliUa, 7 te ad­
mita carca nara Ingla ter ra . Hamburgo, Bremen, 
Amet-f rdan, Eo t to rdam, H a v r e 7 Amberes, Buenos 
Aires , Montevideo, Santos 7 R i o Janei ro con cono­
cimientos directos. 

F L E T E S . — E l d é t e de la carga para puertos da 
Méx ico , s e r á pagado por adelantado en moneda auie-
rleana 6 sn equivalente. 

Los vapores do ia l í nea da los Sres. James E 
W a r d &. Co., s a l d r á n para Nueva Y o r k los jnevea 7 
s á b a d o s , á las castro en punto de la tarde, debien­
do «a tar l * i p a s a í e r n s á bordo antea de esa bora. 

Para mas pormenores dirigirse á loo agaataa, Hi> 
dalco y Oomp.. Cuba a imaras 76 7 78, 

1 730 168.1 J I 

J L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 

Y G r O L F O D B M E X I C O . 
flPKJ 1 _ c: «1 . 
M i M a repares j 

De I I A M B L ' R G O el ti de cada mes. p i r a l a Habana 
con escala en P U E R T O - R I C O . 

L a Empresa admite igualmente ear¿:a para Matan­
zas, C á r d e n a s , Cieufuegos, Santiago de Cuba y cual-
(juiei o l ru puerto do la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que haya l a carga s u ü c í e n t e para 
ameritar l a escala. 

T a m b i é n serecibe c a r g a C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para la Is la de Cuba de los pr incipales 
puertos de Europa entre otros d i Amsterdaui . Am­
beres, B i r m i n g l i a m , ü o r d e a u x , Bremen, Cheroourg , 
Copenhagen, G é u o v a , Gr imsby . Mancbet ter , L o n ­
dres, Ñ i p ó l e s . Southamptou. Rot terdam y P l y m o u t h , 
debiendo los cargadores dir igirse á los agentes de la 
C o m p a ñ í a eu diebos puntos para m á s pormenores. 

Para H A V R E 7 H A M B D R Q O , cou esca la» 
yentuales en U A Í T I . S A N T O D O M I N G O T 8 T . 
T H O M A S . S A L D R A 
ei vapor correo a l e m á n , de 

capitón 
Admi te carga pura 10» citados puer to» 7 t a m b i é n 

irausnordos con conocimientos directos para un gran 
n ú m e r o de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R . A S l i , A F R I C A 7 A U S T R A L I A , s egún por­
menores qv ¿ s e facilitan en l a casn couaignataria, . 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambargo 6 
en el Havre , a conveniencia de la Empresa. 

Este vapor, haata nueva orden, no admite paea-
|arn« 

L a carga se recibe por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia solo se recibe por l a A d m i n i s 

t r ac ión de Cor ree» . 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
Esta Emvresa pone á la disposicinn de los sefiores 

carci-.ioree sus vapores para recibir carga en nno 6 
m á s puertos de ia costa Nor te y Sur de la I s la de 
Cuba, siempre qu4 la carga qne se ofrezca sea s u ñ -
cicnte para ameritar la escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y H A M B U R G O y t a m b i ó u para 
cualquier otro pnnto, con trasbordo eo H a v r e ó 
H s m u u r p o ¡i conveniencia <ie la empresa. 

Para m á s pormenores dirigirse á sus consignata-
rica: M A R T I N F A L K Y C O M P . San Ignacio 54. 
Habana. 
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V a p o r e s e o § f eres 

II?BISAÍ5?Á?0ímPAMIg 
C e r r ó o s d e l a a A n t f l l a i i 

T R A S m T S S M I L I T A E I I 
ra 

V A P O R E S P A Ñ O L 

M A N U E L , A 
e a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A . 

S a l d r á de este puerto el dia 10 do i ' ; .c-- b f 
á laa 4 ¿ a la terde para ios da 

l í t s e v i t a a . 
G i b a r a . 

B a r a c o a 
C h i b a . 

P o r t - A u - P n n o e , E a i l i t . 
^ puerto Plata. 

í M a y a g - a e ^ , 
A z a d i l l a y 

F u e r t o K i c o . 
- La» p6<ixa» para la carga de t r a v e s í a sol» *» adml'-i 
t e t ba!t% ei día anterior de la salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigcea 1 C f , 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Monés v C* 
Ceba: Sres. G-vlleeo Mesa y C* 
r o r f - A u - P r i t . c e : Sres. -J. B . Travlesi» j C? 
Pue r toP la tn : Sre» Sucesores de C o í m * R a t U » 
Ponce Sres. Fr i t ze L a n d t y C? 
M a y a g ü e z : Srea. Sebulze y C ' 
Aguaui l la : Sres Va l l e . Koppisch y C* 
Poer lo Ricoi 8. D . L u d w i g Duplace. 
6e despacha par ia» Armadore t . H. F s l t > a. 

V a p o r E s p a ñ o l 

A D E L A 
capitau H . G O N Z A L E Z . 

I t ine ra r io de los r ú j e s <emaca!<* aitira r s t í p . 
'o y los do . 

C á r d e n a s , 

B a g u a 7 

C a i b a r i é n 
S a l d r á de estn puerto loSoo los martes i laa d de 

la tarde, l legando á C á r d e n a s al amanecer del mié r* 
coles siguiendo viaje á Sagaa para llega r a Ca iba ­
r ién el juevea. 

R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n los viernes por l a tarde; ama~ 

n e c e r á en Saguu, siguiendo v u . • a C á r d e n a s de c u ­
yo puerto s a l d r á les s á b a d o s á las 6 de la tarde ama­
neciendo los domingos en la Habana. 

A d m i t e carga hasta las 3 de l a tarde del dia de 
salida solamente para los puertos de Sagua y C a i ­
bar ién . 

T A R I F A D E P A S A J E S , 
D e Habana á C á r d e n a s $ 5.30 en primera. 
D e Habana á C á r d e n a s , . , . . „ 3.00 eu tercera. 
D e Habana á Sagua , 8.50 en primera. 
D e Habana i Sagua „ 4,25 en tercera. 
D e Habana á C a i b a r i é n . . . . , , 13,00 ea primera. 
D e Habana á C a i b a r i é n R.50 en tercera. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
E n C á r d e n a s : M a r i b j n a , P é r e z y Comp, 
E n Sagua: Miguel O o n r á l e i Sarmiento, 
E n C a i b a r i é n : Seb rü .oc de Herrera. 

G I R O S de L E T R A S 

2 , O B I S P O . 2 . 
Saq.rtizia á Mercader ea 

H A C E N PA&03 POB E L CABLIS. 
Facilitan carias ds oródlto 

y giran letras á corta y larga v l sU 
oouro i M C W - K U í i l i . , B U M T O N , C H I C A G O , S A f l 

F R A N C I S C O , N U E V A O R L K A N S , M E J I C O , 
K A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N U R E 8 , P A -
K I S B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , U A M ü U R . 
Q O ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A ' N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , asi oomo aobre t o d a s l u 
L A F I T A L E S r P U E B L O S da 

E s p a ñ a é I s l a s G a n a r l a s 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -

M I S I O N . R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
£ I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
Ü N 1 D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D S 
A V L O R E S P I J B L I C O B . 

H Z D ^ . x . a o t c o m p ! 
C U B A 7ü Y 7S, 

Hacen pagos poa el cabla giran le tra» i uorta 7 l a r « 
ga v i t t a 7 dan curtas de c r ú l i t o sobre Naw York , F i • 
l a d e l l i i , Nevr Orleans, San Francisco, Londres, Pa­
r í s , Madrid, Barcelona y demás capitales 7 cindadas 
Impetu autos de los Estados Unidos y Europa, ají 03. 
mosAbte todo» lo» pueblos do KspaRa 7 t a » p r o y l n s i » ] 

fi. G E L i f S Y 
1 0 8 , j L & X T t J L A . 1 0 8 . 

* £ «equina á Amargura. 
H A C E N PAG03 P O E E L C A B L E 

yacili'can cartas da crédito 7 ffiraa 
letras á corta 7 larga rlata 

tobre Nueva ^ ortc, Naeva Or l eau» , Veraorax, M é 
co, San Juan de Puerto Rico, , Londres, P a r í s , Bor ­
daos, L v o n , Bayona, Hambargo, Roma, Ñ á p e l e s 
Mi l án , G é u o v a , Marsella, Havre , L l l l e . Nantes, 8*ia 
Q u i n t í n , Dieppe, Toaluosa, Veneoia, Plorsncta, Pa-
U r m o , T u r í u , fleaina, da. a s í como sobra todas las »%• 
l Italas y poblaciones de 

• P A N A B I S L A S C A N A R I A S 

L . R U I Z Y C * 
8 , O ' H E I l L . l - ' S r . 3 . 

Esquina A A t f e r c a d e r a a . 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l a . 

Facilitan cartas de c r ó d i t o 
Gi ran le t ra» sob « L o n d r e s , New York , Now O r ­

leans, Mi lán , T u r í n , Roma, Venesia, Florancia, N i 
pole», Li»boa , Oporto, Gibra l t ra r , Bramen, Harnbnr 
go, P a r í s , Havre, Nan te» , Burdeos, Maree'la, L i l l a , 
L y o n , Méj ico , Veracrua, San Juan da Puerto R i o j , 
o t e , etc 

Sobre toda» la» capitales y pueblo»; sobre P i l o t a 
Mal lo rca . Ib iz» , M a l ó n y Santa Cruz da Tsaarlfo, 

I f E S T A I S L . A 
sobre Matanzas, C á r d e n a » , Remedio» , Santa C U r ^ 
C a i b a r i é n , Sagua la Grande, T r in idad , Cieafieioas 
Bancti- iSpírí tn», Santiago de Cuba, Ciogo de Av. .» , 
Mai zan iño , Pinar dsl Río , Gibara. Puerto Principo 
Naeviias . a ta 

J . B A M E U S Y r 

G I R O S D E L E T R A S . 
( J U B A , N U J T E K O « 3 , 

BMTBJI OBISPO T O B B A P I A 

SOOIEGADES í EMPEESiS 
M E R C A N T I L E S , 

T A P O B E S P A Ñ O L 

cap i t án D . F E R N A N D O P E R E D A 
S a l d r á do ecte paerto oí día 5 de Dic iembre á las 

4 de la tarde para los de 
Nuevitas, 

Puerto P a d r e , 
Q-iba/'a. 

i C a y a x t 
S a r a c o a , 

O - u a n t á r . a K . í 
y Cuba 

Recibe c a : g » hasta las 2 de la tarde del di» de la 
I l a l id» . 
¡ N O T A : E m p e z a r á á secibir carga e l día 3. 

C O N 8 I G N A 7 A E I O & 
HaeTitas: Srea, Vicente R o a r ü p i e » y O í 
Puer to Padre: Sr. D Frauoisco P lá 7 PioaNa, 
Gibara: Sr. D , Manuel da S i l v a 
M a r a r t : Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monás y V* 
O u a n t á n a m o : Sr. D . J o s é do los Rio». 
Cubo Sres. Gallego Measa y C í . 
a» despacha por sus Armadores San Pedra o. A 

1 9 

E L I R I S 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M C T C C 3 

C O N T R A I N C E N D I O 

E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 

O F I C I N A S : E M P E D R A D O . 4 3 

Capi ta l responsable en o r o . . . . . . . . . $ 26.513 210.50 

S io i e í t r o* pagado» eu ore $ 1.203 180.4* 

Siniestros pagados en bi l le te i dei 
Bau \ )Espabo l 114.270.50 

Pólizas expedidas en Octubre, de 1896 
O R O . 

viuda 

1 á D . Migus i A u l i c i n o i C a r d » 1 6 
2 á D , J o s é Cano de la Maza 
1 A los Sres. Couta v H i . o 
1 á D ? Gui l l e rmina i l o n t e r o de T o r r e n 
1 á D . Juan T u r r ó 
2 A D , Florent ino G o n z á l e z 
I á la Marquesa de Prado Ameno 
1 á D ? Mar ía d é l o s Angeles K o i j 

de Barca 
•> á D í o a é B a t a d n M a n i n e z .-
1 á D . J e s ú s Kodi igaez y D u r á n 
1 ó D . Vic tor Bi lbao y Aoasagasti 

$ i rssoo 
Poi un - módica cuota asegura fincas y estableci­

mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de Diciembre dp cada año, el que ingrese sola 
ab..:..ir;í la parte proporc ión: ! ! correxpciidicnte á los 
d ías nue falten para su conc lus ión . 

Habana 31 de octubre de 1896—El Cousejoro 
Di rec to r de t umo , J u s ú Crusel laa.—La Coni i s ióa 
Ejecut iva , Vic tor iano A v o . —Joan F ü l a c i o s . 

C1245 U 4-g 

5000 
35000 

900 
4SO0 
3100 

2t-6t)0 

4000 
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8 D I A R I O D E L A M Á R l K A 

l i f s r i o s M E s t é m a g D . 

E c t í g l e n í l o s o b r e c a d a o b l e a , 

g r & b a d o e l n o m b r e " I P l g e s * 

t i r o ¿ W o j a r r l e t a S * n o h a b r á 

f & l m f í c a c i o n e s . 

DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICAS, 
i ' . 
' fX)n sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 

estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien­
tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien­
tre, Vómitcá Bilio.-os y diarreas Crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de per­
sonas bies conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante m u c h o s a ñ o s y además reconocen enrnencias mé­
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e c a y r a d i c a l m e n ­
te con el 

j D i g e s t i v o i l o j a r r i d t a . 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S D E L M U N D O -

C 7S7 10 J l 

E l sv -tilo i«.ás regio y extenso que se lia visto es 
el que tieny de manifiosto laG-ran Sedería L a Bpoca. 

Encajes de iailo de todos anchos, de todas clases 
y de cuantos dibujos se fabrican por la mitad de pre­
cio que otros establecimientos. 

Quien vea el stirtido y precios de L a Epoca, no 
comprará encabes en otra parte. 

Magníf icos encajes de hilo, gallego d© 2-, 3, 4, 
6 y 8 dedos de ancho, á 2i , -4, S, 7 y l O cts. vara. 

Para encajes y para todo. L a Epoca, L a Epoca. L a 
.Reina de las Seder ías y de la ,Baratura. Neptuno / 
San 3MiLolás. 

P & O F S S S X O C T B S 

EL LDO. M. VáLDES PITA 
s e h a t r a s l a d a d o A T o n i e n t e B e y n 0 6 5 . 
T e l é f o n o 8 8 4 . 6 2 0 4 2 ¡ £ : 5 J l 

D r . J c s é M a r j t d o J a u r s g a i a i r . 

M E D I C O HOMEOPATA 
Cvraciós radica.! del Lidrocelc por aa procodimlt» 

o ítnciilo »in «xtticcíób d*l líqiWo.—SípccitliiU 
e« ftr.br?» pglddicu. Prado 81. TelefoBo 808. 

C 741 l - J l 

DR. V. DE L A GUARDIA. 
M E D I C O . 

Uf oncf * BEa. Teléfono 1.28P. 
Salud ncirero 79. 

C 643 »]t 39-10 M» 

JOSE TRÜJILLO Y URIAS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

P R E C I O S . 
Por ana extracción. 
I iom »in dolor..... 
L;mpic:a dentadur» 
lí rrpstetadKra...... 
Orificación 

«1.00 
1.50 
2.50 
1.60 
2.50 

Dentadura huta 
i dieatet...... 

Haata 6 id 
„ 8 id 

14 id . . . . 
G A L I A N O M 

$ 7.50 
10.00 
12.00 
15.00 

Todoe loe dfas, inclaiiTe lo» de ñeita, de8á 5 de U 
tude. C726 24-2 J l 

F e r n a i u í o L . A c e v e d o y 

M o d e s t o L . A c e v e d o . 
MKDU OS ( IKl . L W A S . 

Se ilct'icau á partos. 

me Copsol ta i Uí 11 á 3. Sol 72. 
78 6 Ju 

(í 76(1 15,11 

D r . A n t o n i o Q - o r d o n . 
Especialista on las euferraedades del aparato di­

gestivo. Coiiíullas de 12 .i 2. San Nicolás núme­
ro 54. 8533 26-15 J l 

Viililés Molina, Cirnjano-íJenlista. 
Su oiibiuete. Galiano 103, Casa de Baúos del Dr. 

Gordillo, csqtiiua á San José. 
Por una eztrácciqn „ $ 1.00 

Id. id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la dentadura 3.00 
K m p a s t a d u r á i 2.(0 
OrilicacioJies 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 

[di id. 6 id 10.0U 
lúi id. 8 id • 11.00 
Id. id. 14 id 15.00 

lisios precio» son en plata. Los trabajos se garan­
tizan por 10 añus. Galiano 103, Safios 

C718 alt 13 1 Jl 

M é á k s d s n i ñ o s . 

«'^n-talte* de do>» * d̂ e. Monto n. 18 (aitoai. 

Dr. Carlos B . Finlay y Sb.in«. 
Ex-iateruo del N. Y. Ophth^mir ¿r. Anrallostitato. 

E^pfciaiista u 1m eoforenedadea de los o¡osj do los 
oi ltM. CeeseUai d» 13 i 3 Agaaoate 110. Teléfono 
o 991; C74a l-Jl 

Más dicaz aün que el aceite 
crudo de higa^o de bacalao. 

y i u i g H ^" gu*to tan agradable que los 
f lWl£IB mismos niñas lo toman con placer. 

N E C E S I T A M O S O N C E M A S . 

— S í , s e ñ o r , s í . 

( W C K C A L V O S d e r e l w c i e n í e c r á n e o s o n I s s <pie i i e c e s l í a 

I N O R E S C A L V O S ; N O T E M A N U S T E D E S P R I S P P S S , 

E L R E Y D E L A B A R A T U R A u o l e s e x i g i r á n i n g i í n t r a b a j o 
c o r p o r a l . 

— N o , s e ñ o r , no . 

D I S F R U T A R A N U S T E D E S D E U N A V I D A M U Y R E G A L A D A . 

DIRIGIESE P I S O M L M N T E A J , V A L L É S , 

A L UNICO QUE RECIBE LOS VERDADEROS SACOS EUCALIPTUS 
— S í , s e ñ o r . 

A L Q U E P O R $ 1 L E T E N U E U N SACO EUCALIPTUS VERDAD. 

A c u é n l e i i s e V d e s . q n e p o r s o l o M P E S O 

COMPRAN EL SACO MAS HIGlIICO, FRESCO Y ELEGANTE QÜS SE HA VISTO. 

E N E S T A C A S A ^ Chalecos de p i q u e t ó d r i l b l anco á $ 1-00 
ENCUENTRA V D . DE TODO (Cha lecos de d r i l c ruzados á . . . . , , 1-50 

J . V a l l é s - M A S m m m % u m - B . H a f a e l 1 4 1 
O 807 alt 

2 
a-!5 

vivir "bajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parts del año; su piel vista 
con un lente parece una esponja y como esponja suelta el p i l o , que debilita, y como esponja 
chupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso de tem­
peratura, pesca el balitante del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a j i e (> ,^ 

p a h k l i c a q u e lo p o s t r a . 

E L L I C O R D E B R E A D E L D R . G O N Z A L E Z 
Ksuna medicina propia délos paises cálidos, l ien concebida y mejor preparada, que sirve pa­
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
(levobUndo á la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción délas mucosas que se 
irritan é inñaman, modera las toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
áe huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 

Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR LE BREA DEL DR. GONZALEZ 
durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 

bronquios, de los pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
3-uconüado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-

y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
avHecibles; es microbicida do que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Así lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea 
del Doctor González se prepara y vende en la 

B O T I C A D E S A N J O S É 

f a l l e l a l i a b a n » n f i m e r o 1 1 2 , e s q i s i n s i á L a m p a n l l a , H A B A N A . 
17 Jl 

f e r i n o s s 
K « c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r l e d e c j t i e 

e l D I G E S T I V O M O J A R B I E T A e » l o ú n i c o p o ­

s i t i v o , l o t i n i c o Q n e c u r a r a d i c a l m e n t e 

l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t i ­

v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 

n o m b r e D I G E S T I V O M O J A E R I E T A . 

Dispepsia, Gastralgia y Enteri t is crónicas 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estomago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientes por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro­
ducen Sueño, Repugnancia. Mareos, Dolores de Vientre, Vó­
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de perso­
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du­
rante muchos a ñ o s y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan completa y sadicalmentb 
con el 

B l g e s t i Y © M o j a r r i e í a o 
D e v e n i a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 

v i i s r o 
D E 

g a b E t 

CIEBTOyIRFAUBLE 

'Ph i?B<?Denmn7, 

CON GLIGEBIM í PEP8IM 
D E L 

D E . K J O H N S O N . 

Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA Y I N A y de la PEPSINA, reiuie las propiedades nu­
tritivas de la GLICEEINA, posee condiciones de inaltera­
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi­
dos y puros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d e l o s n i ñ o s . 

C o n v a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
a g u d a s . 

En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me­
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 

De venta: Droguería del Dr. Johnson, Olispo 53, Haba­
na, y en todas las Droguerías y Farmacias. 

DE 

DE 

PERFUMISTA DE PARIS 

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante. 
El Jabón Ixora, suavizíi y blanquea i 

el cutis, conservándole una linuray unj 
aterciopelado inalterables. 

3 7 , 130ÜLEVARD DE SWASBOL^.G. 3 7 

1 Jn 
1 Jl 

Los principales médicos del mundo entero proclairrita H 
Emulsión d^ Scott de aceite de hígado de bacalao conHir-7* 
fosfitos de ral y de sosa, como el reconstit 
lencia Léase el sicrüienfe certificado: 

D e s d e 
L O S E X C E L E H T E S P R 0 D U C T Q S 

DE LA 

ituyente por 

•Don Jtfán Antonio Beltran y Morejon. Médi­
co Cirujano, etc., etc.; 

Certifica: Que hace muchos años está em­
pleando con satisfactorios resultados la 'Emul­
sión de Scott' en todos los casos en que estáo 
indicados los Hipofosfitos, y como un bv.ea 
treconstituyente de los organismos empobrecidos. 

Y pura qne conste e.ipide el preseníe certifica» 
do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto de 1S94, 

D r . Juan AntuiNio Beltran." ^ 
Una persona que está fuerte y ro-

h busta no está enferma. A los débiles, 
| delicados y enfermizos la Emulsión 
p d e Scott imparte salud y robustez, 
f por la sencilla razón de que como re-

ccnstiiuyentes, purificadores de la 
JEl J ) r . j . A , B e l t r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 

nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 

E m u l s i ó n d e S c o t t 

las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enjiquecitias. La corabinaoión es indispensable para com­
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 

De venta en las Boticas r:x-';».re la lerííima. 

Scott y Bownef Químicos, Nueva York. • 

O r i z a 
O R I Z A - O I L 

E S S - O R I Z A 

O R I Z Á - P O W D E R 
s e r á n o í K . / í d o s a l p i i h i i o o b a j o a n 
n u e v o a s p i - c U i u Esui ¡ u n i i T i c a o i ó n h a 
s i d o h e d í a r o f i e l o l i j c i n d e p e r m i t i r 
á l o s . a m a d o r e s v a p a s i o n a d o s de l a 

p E n F U / a É H i A O R I Z A 

nvonücer l o ? p r o d u c t o s tEGITIBOS. 
Oíros jinunciot dan en os(e /periódico el 

he simU» (Je lm nuevas cajas, y fnsco». 

L . L E G R A D O 
l i t p l a c e de l a M a d e l e i n e 

Maâ aie rrtaqaeido. á qnien lo pld», Qatfi-
• ogo illaMrsdo. 

Ingeniero-Ccnstructor 
19. 2 1 , 2 3 , R U E M A T H I S - P A R I S 

Aparatos perfeccionados ds 

DESTILACIÓM CONTINUA 
Preducieado i* priffifr chorro ift ¿ 85°, a vohjatad 

N U E V O S Ai-'JLRA.TOa 
rara r«oltíle«r »»s «.'eohotes a M~»7« OKier) 

ALAMBIQUCa PARA RON 
lastaltoión completa de Destilatorios 

de Cañas, Melazas, Granos, etc 

ín lit Eiposic'ones Universales de 
J P a r i s 1 S ? 8 - 1 & 8 9 

m m . DIPLOMA FE m m ta la Exposición 381382 

ES 
Ciruelas In^e^ 

u o ^ 
B u r d e o s ( F r a n c i a ) 

Se desea pasado bien sirva comer CÍ¿Í du £ 
Ciruelas deliciosas J . F A U 

• l i s 
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n NIERIS repi (»S6í)?a exioíaracnte el hierro coO-tenMoen l* economía..Eip*fiwenUOo eos Mu pof h:̂  prtDcipiJl» medicas «d mw^t P«8* ta&íe<lialatDCí^t39 en U t * " ^ ^ 
«&rt0VA ettrefilnaíWíLo, no f»»*^ 
«etumajtn. no tnrmfrte* lo» 

(•«necia volata astat en ef* mm* 
Brfjaaa I» «fisr̂ ladwa ti***. 

i í k 4 ! . fcttóm-w»». Pfr i r w r 


